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AÑO X I . I X . 
1 
^VUirm fi 16 ú*¿ noviembre de 1888. San C r l ^ t l b a l y san Fidencto. 
m m 
NUMERO $57̂  
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Real L o t e r í a de la I s l a de Cnba. 
Sorteo ordinario número I,28i.—Ltsta de 
los números premiados en dicho Sorteo 
que se ha celebrado hoy, 15 de noviembf e 
de 1888. 
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Aproximaciones á los nueve números restantes de 
la decena del primer premio y los anteriores y poste-
rior al segundo y tercero. 




















Al de $50,000: 
400 I 13619 400 
11529 
A l de $25,000: 
400 | 1153' 400 
Desde el mart-i» '-JO de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pagarán 
por la Caja Central, así como también los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos," quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, á fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciernen. 
Del 1 al l.?30 Obispo esquina á Mercaderes 
1.231 a1 a.dRO Mercaderes 12 
. . 2.461 al S.ftPO San Miguel número 79. 
. . 8.691 al 4.92) Reina, esquina á Amistad. 
. . 4.921 al 6.150 Muralla número 98. 
6.151 al 8.610 Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 8.61) al 16.000 Teniente-Rey niímero 16. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
• » • -
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
DÍA R I O D E L A MARINA. 
A L D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
Par í s 14 íic «' t?{Cí»6rc. <• Í M / 
9 y 30 ms de la noche S 
L a c o m i s i ó i a de l a C á m a r a h a to-
oaacSo ©n c o n s i d e r a c i ó n e l p r o y e c t o 
de r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l , y r e s o l -
v e r á e n e l s en t ido de l a s u p r e s i ó n 
de l S a n a d o y de l a P r e s i d e n c i a . 
T E L E G R A M A S D B H O Y . 
Madrid, 15 de noviembre a laa 
7 y'30 ms de la mañana. 
S e h a p u b l i c a d o u n m a m í l e s t o 
f i r m a d o por e l S Í . P i y M a r g a l ! , e n 
ol q a e l o c l a r a quía h a f r a c a s a d o l a 
c o a l i c i ó n , por no h a b e r s e podido 
p o ü e r de a c u e r d o c o n e l S r . R u i z 
Z o r r i l l a . 
L o o e s t u d i a n t e s de l a U n i v e r s i 
dad C e n t r a l p r o y e c t a n u n a znani< 
fe&t v c i ó n c o n e l objeto de c o n m e -
m o r a r e l conf l icto u n i v e r s i t a r i o da 
1884; , y p r e t e n d é i s , q u e v o u g a u n a 
n u m e r o s a c o m i s i ó n de todas l a s 
u n i v e r s i d a d e s de E s p a ñ a . 
Londres 15 de ntviembre. -i tas I 
8 de kt mañana. S 
E l L o n d o n Netvs p u b l i c a u n te le 
g r a m a de V i e n a e n e l q u e s e d i c e 
que e l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o do 
A l e m a n i a h a m a n i f e s t a d o e l d e s e o 
de que ol de A u s t r i a y e l Cz&r de 
R u s i a t e n g a n u n a e n t r e v i s t a c o n é l 
e n B e r i l o ; que e l E m p e r a d o r F r a n 
c i s c o J o s é s e h a n e g a d o á el lo, á 
m e n o s q u e e l C z a r r e t i r e s u s t r o p a s 
de l a f r o n t e r a de A u s t r i a . E l E m -
p e r a d o r G u i l l e r m o e s t á t r a t a n d o , 
s e g ú n a g r e g a e l r e f e r i d o t e l e g r a m a , 
de c o n v e n c e r a l C z a r de l a c o n v e 
n i e n c i a de r e t i r a r dos d i v i s i o n e s 
q u e ee u n i e r o n a l oc tavo c u e z p o de 
e j é r c i t o que s e h a l l a de g u a r n i c i ó n 
e n l a f t o n t e r a o c c i d e n t a l de R u s i a 
D i c e t a m b i é n q u e e l gob ierno r u 
so h a m a n i f e s t a d o que p a r a r e t i r a r 
l a s f u e r z a s a g r e g a d a » a l d i s t r i t o 
m i l i t a r de C h a r t k o f f , s e r í a p r e c i s o 
r e o r g a n i z a r l o s d i f e r e n t e s c u e r p o s 
de e j é r c i t o q u e c o m p o n e n d i c h a s 
f u e r z a s . 
Viena, 15 de noviembre, ú las ? 
8 2/ 30 ms de la mañana. S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de R u s i a , 
pronto s e e f e c t u a r á n c a m b i o s de 
t r o p a s d e l N o r t e a l S u r y d e l E s t e 
a l O e s t e de a q u e l I m p e r i o . 
Bruselas, 15 de noviembre, ó, las i 
9 de la mañana. $ 
T r e i n t a y dos m i n e r o s h a n m u e r -
to á c o a s e c u e n c i a de u n a e x p l o s i ó n 
o c u r r i d a e n D c u r 
Berlín, 15 de noviembre, á l a s ) 
Oy'óOms de la mañana. $ 
E l NachricJiten n i e g a que s e e s t é 
p r e p a r a n d o u n p r o y e c t o de l e y p a r a 
a u m e n t a r l o s d e r e c h o s d e l t a b a c o . 
S/i/ta, 15 -fó noviembre, a lus í 
10 de la mañana. S 
E s i n c i e r t o e l r u m o r q u e h a c i r -
c u l a d o de q u e s e h u b i e s e q u e r i d o 
a t e n t a r c o n t t a l a v i d a d e l p r i n c i p e 
F e r n a n d o . 
Londresl 15 4o noviembre, las 
JO ^ 30 ms dt. la muñana 
C i r c u l a e l j u m o r de q u e h a h a b i -
do un;* g r a n b a t a l ; a e n t r e l a s í u e r -
z i s d * W h i t s - K a c h á y lo s d e r v i c h e s 
e n B a h v e l g A z e l , r e s u l t a n d o m u e r -
t o s m u c h o s d e r v i c h e s . 
Madrid, 15 de noviembre, á las t 
11 de te mañana, s 
S- M . l a R e i n a h a m a n i f e s t a d o a l 
S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o l a p r o f u n -
d a p e n a quo l e h a n c a u s a d o l o s s u -
c e s o s r e c i e n t e s . 
S e h a d e s a r r o l l a d o l a f i ebre a m a -
r i l l a e n S a n t a C r u z y l a s P a l m a s , 
i l e v a t i a a l l í por a » b u q u e p r e c e d e n -
te de C o b a . 
m i s m a , y á q u e s e m a n t u v i e s e n se-
c r e t o s l o s p r o c e d i m i e n t o s q u e h a -
bía in de a d o r > t a r £ e , todo lo c u a l re-
c h a z a b a e l S r . P í y M a r g a l l . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
i V u e v a York,* noviembre I d * d las l i l^ 
de l a tarde, 
Ouzás esjmfiolrts, a $15-70. 
Centenes, ,4 $4-86. 
Descuento papel comercial, «0 div, i i i & 
6Já í><>r 100. 
Tamblos sobre Londres, 00 div. (banqneros) 
a $4-vS4V¿ et,s. 
ídem sobre París «0 div. (banqueros) & & 
francos 21H jets. 
Idem sobre Hamburgo, 60 di?, (banqueros) 
a9{»^. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128 ex-interM. 
Centrtfliaras n. 10, pol. 9(í, de 6 l i l6 a 
ft 3 i l6 
Centrífugas, costo y flete, a ??% 
Regular a buen refino, de 5 ^ a 6^[. 
p i l car de miel, le i% a 4 13|1G. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen, 
fieles, nominal 
Manteca (Wilcox) en terce rolas, rt 8^. 
(Carina patent Minnesota, $7- lS , 
L ó n d r e s , noviembre 14, 
Vxdcar de remolacha, 13|3. 
ixtlcar centrifuga, pol. $ 15]9 
Idem regular refino, É 13!3 
Consolidados, a 9 7 ^ ex- interés . 
Cuatro por ciento espafiol, 72^ ex-in* 
terás. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
Parte , noviembre 14, 
iienta. a por 100, 
dividendo. 
a 83 fr. 10 cts. ex. 
{Qt/t?.da prohibida la repradusciúr, de, ÍOÉ 
hi'egramm que 'rntocemn, con anrcglo a? 
Cotizaciones de la Boba Oficia! 
el dia 15 de noviembre de 1888. 
O R O ) AbrM i 337% por ÍQU f 
DBI, V cierra d© 23 7 S 237 % 
OCÑO ESPAÑOL S por 100 ú las dog. 




D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o » . 
i • 3 i £4 pg P. oro a»-
. . . < pahol, «og-fta plaxft, 
feoba y oantid&d. 
( N O L A T B B B A í ^ i ^ S 





& 60 div. 
6 ¿ 6i PSP-J «* 
pafiol, & 8 dr». 
( 5 i á 6 p § P . , 
pafiol, 
4 á 6 pgP. 
pañol, é 8( 
oro os 
dpr. 
SgSTADOH D N I I Í O B . . , , , . 
9 & 10 p g P , oro os 
PS.fiol, á 60 div 
10i & 11 pg P., or 
cap&Bol, 4 3 di» 
• ^ l . . . . . > MHMM 
Noroin*! 
M a r c a d © n ^ v i e n M . 
BUnoo, troué» de D«io»no jr 1 
UUlionx, balo ¿ recalar.. . . ' 
(dera. Idem, (dom, Idem, bue-
no & ^apprior 
Idom. Iden», idem, id., floróte. 
Cogucho, inferior & regnlMr, 
nímero 8 á 9. (T. H.). .„,. . . 
'dom bueno á puperior, n4-
maro 10 & 11, idom 
Quebrado kiforior A regrular. 
número 12 á 14, Idem. . . . . . 
Idem bneno, n" 16 á 18 I d . . . , 
lima luporior, n? 17 á 1.8 Id.. 
CJEItTSIFTTCAa I>JÍ GUARAPO. 






^©ñ©r«» C e r r o doria» do s © m « . « * 
DB CAMBIOS.--!>. Melitóa López Caervo, 
OK FttüTOS.—D. Carlos Msría Jimémz, y rlon 
José Ralx y G5moz. 
l ir oopia.~-nab»Ab, 15 de noviembre do 1888,—K 
PrátldnaU 
E i Colegial D T^cdoro Agnstiui ha nombr#dt> do 
pendiente auxiliar Buyo & D. Juan Antonio Ramíioz 
y Vidat.—Y eproba io d'cbo nombramiento por 
Junta Sindical de esU Coiporación, de orden do la 
Pre'ideuda se hace público para gsneral «onocimien 
to.—Habana, 14 de noviembre de 1888.—P. Q. López 
Srtíirnt.aHo. 
NOTICIAS DE mOKES. 
O R O ^ Abrió A 237% por SOi 




FONDOS P U B L I C O S . 
Billeten nipoteoitfios de la I%la de 
Cuba. 
Bonos del Tettoro de Puerto-Bloo. 
Sonoi dol Ayuntamiento...... 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla da Cuba 
Banco del Comercio, Almacener 
da Begla y Porrooarril de Is. 
Bahía 
Banco Agrícola-
CompafSía de Almaconea do De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipctocarlo dt 
la Isla da Cuba 
impresa da Fomento y Navaga-
clón del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera Compa&ía de Vaporñfl de 
la Bahía 
^ompaBía da Almacenes de Hr.-
.-.ond&d.o.'s...... 
ompaSía do Aimucenos da Do 
pasito de la H&bana 
Compafiía Española dí> Alumbra-
do de G a s . . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
•\c Gas . . . , 
Compañía EspaSola da Alumbrado 
de Gai da Mstansas 
Compafiia de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
'ompafifa Camitiot do Sliori' 
dO U íí&bAKSU. 
Compañía de Caminon de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Caminon de Hierro 
de Cionfuagos á ViUaclara... 
Compafifa de Camino» de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Calbarión 6. Saucti-Spíritus, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas... 
Ingenio "Central Redención"... 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía da Hielo 
í-orr¿carril do GHantánamo..,. , 
O B L I G A C I O N E S . 
D-jl Crédito Territorial Hipot^w*-
rio de la Ida de Cuba. 
Codnlao Hipotsoariao al 6 p,g in 
lerés anual 
Id. do loo Almaoanos de Sta. Ca-
talina ooc e' 6 pg IníerAs wmal. 
Bonos d« ia í,íomps8í.«?. de Ga» 
Ris panr; -Acic: ior.r.a C'oníolidf-
ores. 

























2 ( 1 
8R3 6 85i 
lOJ & 10 
O 
2 á 11 D 
15 de noviembre di» 1888. 
COMANDANCIA G E N E R A L « E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Sin resultad,) 'A secunda (•ubfista celeb-ada ay^r 
para la vt nta de 31 635 k i iógramos de plomo en g v á -
pagos, ^xiiientt's rtin ap io&C'<n p^r» »] fterrioiu del 
Arsenal. acor< ó la Excm i. J n̂ta Ecotó nica d» l A -
p<i(its,der», ê  «• »;óo de ia p r o i i » fecha, repetirla b jo 
las miBmjs coi di tiones. ti bisu re inciendo el tipo á 
P*ra NÜBVA-YOBJt en el vap. ame. Sa ra tóga : 
Sre». D. O wa'd» Jlmenis y «eñora—A ndrós M. 
^ mpanloni y etñ «ra—Lor-nzo B Banet—W^rijarita 
Fuatnall—Al'X - i dar Luidner—Elíz bertb Waif—Se-
ven,Gómez—W. Au d—Wi liam B: B<.«.d—D»iiiel 
M* Ej l lur—B Wdíseimu n—Ademas 3 de t-: mito. 
P a r a V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no City of A lexandr í a 
Sre», D Alfredo Vaidea—Federico Zayas—Faus 
fO'OB por k'lógramo. Dicha fcubasti U n ' r i lugar el S tino Etc^an e—Frunelsac Pérez Apxbr—Francisco 
2» del actu»l, á la uoa rte la tarda, pud éudoae cónsul- j Garcí* Rtdmdo—Jaliün Nodarse—Jocó Beixard— 
lar e |diecq «e «i-ndiciones en esta Seore.taTia todoa - Además 18 de tr.'mito. 
loe dns hábiles, do orue S dô  'le U tar i \ 
Haban 
eón 
10 dr 1Í88 -Jouqn in Mf-
* 13 
VOLUNTARIOS DE LA HABANA. 
PRIMER BATALLON DE CAZADORES. 
DETALL. 
lenoránd^fle el actual paradero de los individuos de 
la Compañía de Tiradores de eŝ e Batallón que á con-
tinnadón se expresan, ee les cita por medio d-1 pre 
sentri anuncio, á fio tíe tjie ea el término de oth > oía^, 
á contar óesde la fechn «le m publicación, compa ezoan 
en esta ( fi »;na, Egldo n? 2; en la l'.teligtnoift de que 
si no lo verifioan, se p o cederá á lo que haya lu¿ar. 
INDIVIDUOS QUE 8E CITAN. 
CaHo 1? D. Teodoro Ztbi l l i T .s i K 
Voluntario D. Eladio Aenña G jlzá'ez 
. . J a n Cabarcoi S c ). 
. . Benita Cué Díaz, 
Jo^é Fernández López. 
Migad Larrea Esruillos. 
. . Ramón Larrea Ti pia, 
Luis Noval Martínez. 
José Iddoro Palacio Ortlz. 
Habana, 12 do noviembre de 1888.—El Teniente 
Coronel, Jefe del Detall, Tibureio V. Cuesta. 
8 11 
RBCAÜDACÜ JUDICIAL 
de los productos embargados al 
Excmo. A)untamiento. 
Atendiendo á l a soUdtad de gran número 
de contribuyentes a) Municipio por e! oon-
oepto de plumas de agu^.. se concede una 
nueva y ÚLTIM A, prórroga para que hagan 
tfactlvos sus adeudos por tal coticepto de 
loa a ñ o s atrasados y del corriente, hatta ei 
ó i a 20 del prfsents mea «n e^ta oficina, 
Mercaderes 4, de once á cuatro de l a t&rde, 
en ia inteligencia que pasado este término 
sd habrá da proceder al cobro por la via 
que ha lugar. 
Habana, noTiembre 7 de 1888. — E l 
caudador Jud ic ia l , Francisco do Cuadra 
Cn 1696 11 8 
Día 14: 
De Cárdena», gol. Nueva Roeita, pat Valent: con 800 
barriles y 200 csjitaa azúcar refino; 30 pipaa aguar-
dienta y efectos 
Sagua, gol. Roeita, pat. Acuña: con 500 sacos 
carbón. 
Cuba y tsíalas, vapor Rart ó J de H arrer*, capi-
tán Ochi a: con 150 o».j u y 13 i i lem ron; 50,000 
plátanor; 70 sacos maíz y efecto*. 
Sa l id&a do cabotaje . 
Día 14: 
Para Máatua, vap. Gaaniguanico, cap. María. ' 
-i-—Nutvitaa, gol. Crisálida, pat. Estarelia. 
Día 15: 
Para la Mulata, gol. Natividad, pat. Riera. 
Cajos de Barlovento, vivtro Adelante, pat. Váz-
quez. 
—-Monillo, gol. Feliz, pat, Enseñat. 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp. 
Santa Cruz de las Palmas, Tecerife y Gran C a -
nnrias, berg. esp. Morey, cap. Cabrera, por A. 
S^rpa, 
Corufia, Santander. H-tvre y Liverpool, vapor-
correo eí p Isla de Cebú, cap Portuondo, por M. 
Calvo y Comp. 
Santander y 8 i«t Nazaire, vapor francés Siint 
Ger.aain, cap. Leboenf, por Bridat, Mont' Ros y 
C mp, 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
esp Matanzas, cap. Maten, por A. Serpa. 
HALIPAX & W T I 1 I A 
E L V A P O R 
B E T A I 
Capitán A. W. SMITH, 
saMrá p ra Hiüfax (N. S.) el quince de cad* mea, 
llevando la vorrespondancia y paanferoa en t w cien 
ventilados camarrtaf, á precios módicos 
Para ñatea directos á todo el dominio del Canadá, 
y demás ofrinenores, dhíjanse á sus agentes C U B A 
76, R. T f l U F F I N & C o . 
C 1709 7«-10D^ 
C o m p a ñ í a G-eneral 
T r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos franceses . 
B , FRANCIA 
m m 
Comandancia mi l i ta r de mar ina y Cap i t an ía del 
Puerto de la Habana—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión da esta 
Comandancia. 
Por etta mi primera y única carta de edicto y pre-
goa, cito li-n.o y empUzo en etta Fiscalía, á ios in-
dividuos que ú ccntii nación se expresan, para que en 
el t í m i n o de qu'nc» (Lita, se prebeníer, á fin do eva-
cuar un asMo «n ju tícia. 
Ofespar Jaan y Pujoi, natural de Mallorca, de 19 
años, soltero, ni'uiceffs y Francisco Doaienech, na-
tural d-j Vlnaxóz, de 20 i ños, soltero y marinero 
Habana, 10 de noviembro de 1888.—El Fiscal, i f « -
Huei Gonmdle: 8-13 
Para Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Huos.: con 307 ter-
cios Ubsco; 139,500 t̂ baTOs y . fictos. 
——Nueva York, vap. tsp México, cap. Carmena, 
por M. Calvo y Uomp i con 197 tercios tabaco; 
fi0,0!)0 tabacos; 1,6S6 klio.< picadura y efectos. 
R©-^——Veraornz y escalas, vap amer. City of Alexan-
dría, cap. Deaken, ñor Hidalgo y Cp : con 5,000 
cajetillas cigarros; 24: toro*; 1 muís y efectos, 
•Fiiadeífia, gol. amer. WJiiams B Wood, capitán 
David<on, por H . B Hamel y Comp : C!)n 4 760 
piés madera; metales viejes, tarros y huesos 
-Del. Breakwater, bca. am^r. Meadoza, capitán 
Simu ons, por L . V. Piteé: con l,f 00 sacos azú 
o ir y carboles vacíos. 
-Cirmiug (N. E ), gol. iog. Germ. cap. Me Do-
nald, por Lawton y Hnos ; en lastre. 




11 y 15 ms de la maña . 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i e e n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n 
e l q u e s© disr© q u ? h a n f r a c a s a d o 
l o s e e - f u í s z o s de l / s c c m i s : o n 9 3 de 
l a s d e » f r a c . » i s . i i e s i s j ^ u b / i c M í a s pa-
Jfa j * ' . g . x á v x : c S-ÍC;ÓK; p ; ."que 
l o s í« 5e-3ales « o opea2<ia á qafe s e 
h i c i e s e n p ú b l i c a s l a s b a s e s de l a 
romAWSíANOlA GENERAL. DE MAR1MA JDEL 
APOSTADERO D E L A HABANA» 
Secretar ía . 
Acorde do por la Excma. Junta Económica del A -
>ostadero, en sesión de ayer, sacar nuevamente á pú-
dico remato la contrata para el suministro de medici-
nas y BUS envases, y cangaijnelas qne detrante ol alio 
pu&dsn neoeíitarse para el conoumode esta Escuadra, 
de<pn6» do a guisas raodificacioi.ñs en loa tipoj y á 
teuor del plî KO de condicionas que puede verse en 
csti Secretaría todos los días hábiles, de once á dos 
de la tardp, y 8«ñalada la subesía para Ja una y media 
de la tardo del 20 dsl oor'itntp, so anuncia por este 
msdio, A fin de que lor, interesados presenten PUO pro-
posicicnoa á la citeda Corporación, que estará consti-
tuida al efecto. 
Habana, 10 de noviembre de 1888—Joaquín M i -
cón. C 1715 4 J3 
COMANDANCIA fiENERAí^ DE MARINA 
DEL APOSTADERO D3C ¡LA HABANA. 
Secretaria 
Acordado por la Excma. Junta Económ'ca del A -
postadero, en seeión de ayer, sacar á público remata 
treinía y una caldera» vieias, que exUten sin aplica-
ción «n el Aretnal, bajo el Upo ds $4C0 oro, y demás 
con(i leones del p ifgo qne queda expuesto en esta 
Sec; etarín todos los oías hábiles, do once á dos d« la 
t rd ; y fijado «i acto p -ra las do» de 11 tarde del dia 
20 e co»rUnte, ae ¡M'b. j or este medio á ijcienea 
p ÍÍ-OLI iuter^aur ¡.útí» «i>i'i proRÁotc'n SDS proposiciones 
a :«, oitodh Cpróofí,oid . q-'-' tsfAwp constituida al e • 
feo'o, 
'íabana, 10 de novi; mbr • de 1888.—«ToaoMÍ»» .¡Jíí-
cón. Cn 1716 1-13 
DJU Carlos Qainlín de la Torre y Cobiáu, Juez de 
primera instancia del distrito de B léu de esta 
capital. 
Por el presente hago saber que á consecuencia de 
lo» autos f jecativos seguidos ñor D? Dolorei AKor so 
T Madan contra D. Antonio Pijrná'idez Vallín en co 
bro de pisos, he dispuesto por providencie ó» esta fe-
«hi* sacar á péb'ica sibaeta que tendrá ff«cto en lo» 
E itrados del Jv z;rado tito en la cal'e del P^ado h>y 
v oedes do Casa M ,ró número ciento dos ti dia diez y 
s'ete do d eiembre del coríknte año á iss nua-
v • de su mañsna, el ingenio Sin Migasl de Vista 
Hermosa nb'oaño en el b.irrio de Sabana Robles, 
Término Manlcipal de Madrpg4, compuísto de cin-
oaenra y seis cabe, leiíaa de tierra, ta< ario con sus fá-
bricas, maquinaria, ap^vatodo triple cfocto, esmpo de 
oi.fii y dfmá» antx dad^s en 1* suma de ciento vciale 
mi , treaeientos sesenta y cuatro peses treinta y «•joa-
tro centavos en eri:: itrtvirtiiind' se que no íe a<smiti-
rán pr,>po.;iüiones que no cubran los dos teroios de di-
cli» iaoSi MCfl J iiae pw,". t. zr. .e ¿a: fc.'. V f-viMUt''! «iatfru 
rán los lioltaüores «.ousigoav pr^^ií m uto en la m-sa 
dd: Jtizgodo el diez per cierto por 1J menos del tipo 
({w sirvo p>ra la subasta Y á ñn da qne el qúe quie-
ra h icer proposiciones < curra s) Jcz^ado el di., y ho-
ra st-BaUdo y á 'a Es-iribanía del actuario á insircine 
libro la preíonte pur.;. sa publicación tn el periódico 
DIARIO DE LA. MAMNA Mabana, noviembro dose 
de mil ochocientos oi.htinta y ocho.—Carlos Q de la 
Torre—Ant«mí — n ian EipóUlo Virgcl 
14S19 3 16 
B%q-a«r:5 q u e h a a a b l e r s o regristro 
h © y . 
cap, Smith, por R 
Oüvette, oa-
Pára Halifax, vapor inglés Bata 
Troffia v Comp 
-—Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, 
pitan Mo Kay, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Mo Intosch, por Hidalgo y Comp. 
Paerto Rioo y encalas, vapor esp. Ramón de 
de Herrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera. 
i^rór&efte d a l a cgu-gra d « buquois 
A ssv a c h ados . 
Asficar sacos. . . . . . 
Tabaco tercios.», . . 
Tabacoj torcidos.. 
Cajetillas cigarro*., 







• : Ol d i a 
ds n o v i e m b r e . 
1 4 
Axúcar c^jas . . . . . . . . 
Azúcar sacos 
Azúcar estuches..... 













M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SB E S P E R A N 
Nbra. 16 Guidí>. í.-iverycol y eocsds*. 
16 Graiia: Liverpool y oiwsalM 
17 OlWfttc: Ciiyo Oueao y Tampa 
'7 Sa'' Agustín: Vigo y escalas. 
19 M. L Vi laverdt: íía^TA-York 
éa 19 v- Cisirta i-iuevt \Un\ 
« 19 nvtckiiííovi- KttéVa Ci'iefivw y MKMÜM, 
mm 20 Ponoo d^ Le-ts- 0«rfte1oü« y egcaiaa 
20 Chateau Iqviein: Havre y escalas. 
21 . «-A. voiacru» i eroftla». 
22 Ciudad de Cádiz; Voraerus y i'rogreí^ 
22 Ch;f ai y. .•wfalngtOB: K>-i^> 
2t Manumita y María: Pcerto-Rico y escalas 
25 Pío IX: Barcelona y wicaJ*,» 
... 2S Eúskaro. Mvetpo^l j fJBi-.al».-. 
. . Carolina: Liverpool y MoaiM 
. . 26 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas 
. . 21 ai&ut&fóajv. «aev» tét i i 
27 Olinion, N^Avá-OxleaBa J1 itto»'»^ 
80 Casteilano: Liverpool y escalas. 
Dl)ie. 19 Lt onors: Liverpool y escalas. 
mm 2 Navarro: Liverpool y escalos. 
S ihíy oí Colombia: Nueva York 
. . 6 Manuela: Puerto-Rico f w.-tlt,?. 
SALDRÁN. 
Nbra 16 Saint Cermaia: 8t. Nazaire y eaealas. 
M 17 Olivette: 'f ampa y Cavo Hnecu. 
_ 17 City cf r*,»,\mW» ñv .*** VWTK 
20 Alfonso X l í : Progreso y Veracruz 
20 Ramón O«J Herrera: Bt. Thoma* y sscslsa. 
90 San Agustín: Colon y cácalas. 
20 Miguel M. dePlnillos: Barcelona y escala». 
21 Chateau Iquem: Veracruz. 
21 HuKs.'üiísou; l'-.. OxleaDei y escaínx 
24 City of Atlanta: Nnovj-York, 
M 19 Manhattan: tíaoTs-YoFk. 
Dbre. 50 .hsnitm: Pnerto-Bleo y ̂ o»;- • 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í i H : 
De Nueva-York, en 4 días, vap, amer. City of Ale-
xandría, cap. Deaken, trip. 58, tons. 1,652: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
DU 16: 
De Piladelñ», en IB días, gol amer. Edward B Le i -
senring, cap. DAmestn, trip. 8, tons. 410: con 
carbón y bocoyp,»» vacíos, á L . V. Placó. 
-Veracruz y escalas, en 4̂  días, vap amer. Sara-
toga, cap.Cuiti*, trip. 64, tons. 1,692: con carga 
general, á Hidalgo y Comp 
-Puerto-Rico y escalas en 12 dias vap. esp: R a -
món de Herrera, cap. Ochoa, trip. 48, tons GM, 
con carga general á Sobrinos de Herrera. 
S A L I D A S . 
Dia 14: 
Para Matanzas, vap. etp. Gaditano, cap. Goioochea. 
-Matanzas, vap. ing. Ardangorn, cap, Cameron. 
Dia 15: 
Para Corufia y Santander vapor-correo español Isla 
de Cebú, cap. Portuondo, 
-Halifsx vap. ing. Betr, cap. Smith, 
-Veracruz y escalas, vap. amer. City of Alexan-
dría, capitán Deaken. 
Nueva Yoik. vap. amer. Faratoga, capitán Car-
tis. 
M®vAss> .'.smo de ssaaftjesr®!». 
S N T E A E G N , 
De N U E V A - Y O R K , cn el vapor amer. City of 
Alexandr í a : 
Sres. D, Pedro Bastillo—Gnstavo Varona—Pé'Jx 
López Valle—Podro Carbonell—Gabino Alvarez— 
Mnrcedea Valdés—Pedro Bonsll—Alberto P, Martí-
nez—Joaquín M. Borges y eeñora—Ellza Daun—Luis 
Eotévez y ceñora—Pedro Estévez—Joseph J . Alme-
rall—Pramdsoa P. Drain y 5 da f*miHa—Aücia Gon-
zSbz—Herberr Swart y péñora—Charles Noreña— 
Willlam Greur—M. L Simó;—Joseph Alt hiit— 
Eiia Powert—Antonio Powart—Jacob Calm—John 
P. Poeting—Williim Sohai—Walter D. Munsoa— 
Joh i P. Nolau—Jobn CaTniff— Charles Pnrners— 
Edward Menon—Amalia Ag^amonte—Herminia A -
gramonte—Joaquín Peña—Asención Peñe—John B. 
Gnswell—Adolf Aberfenppar—Federico de Zaldo— 
Jack V. de Zildo—l-icbels de Zildo—Emma A l i e n -
Eduardo Espantosa—John W. Vanderkieft—José 
Arritabií—Jiha Nüligan.—Además, 13 de trí«nsito. 
De VEBACRÜZ y escalas, en el vapor america-
no Saratoga: 
Sres. D. José Apto—P. Ibarra O. é hij&—José 8e-
guy—A da la Concha—R. Menner-Manuel Latuf.— 
Además 3 tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para COR UÑA y S A N T A N D E R , en el vapor es-
píñ >i Isla, de Cebú: 
S Í s D Antonio Audreu y Sra.—Miguel Rey—Jo-
sé Péres—Andréa G^nzálf z—Juan Sampedro—Ama-
Ha Fernández y 1 niño—VentnmMontóte—Sebastián 
Sangrador—Antonio Oarcfi—Satnrio Carreras—S»-
tvmiaa Mendi—Rafael Meriía—Jeiús Rodríguez— 
Ramú/; Canosa—Jiisé Carrerss—Ramón Vliianueva 
P.dro iuár z—I idro Fernández—Letuidro Martí-
nt z -Manual Gjcz i lez-Andrés Alvarifias—Francis-
oo Sibio—Silvestre Rodríguez—Manuel Saárcz—Luis 
Núñsz—Federico Diaz—José Canoura—José Naya— 
Antonio Gastón—Francinco Lorerzo—Bernardo He-
via—Manuel Iglesias—Manuel Núñes—Manuel Vá-
re la -José Pmre—Antonio Ferreiro—Manuel José— 
jan Trillo—José Minduiña—María ViCoa y Sangué 
—Jof é Pita—Antonio Ftrnández—Juan Dimas—Es-
té >au Fernández—Tomás Sagares—José Allega! y 
López—CoJestino Fernández—Indalecio Leiro—Juan 
Ciride—Avelino García—José M. Cito—Nicolás G a -
go—J'isé Otero—Bautista Castro—Manuel Fernán-
der—Fermín Frióla—Manuel Várela—Antonio Cas-
tejón.—Además, 7 detránBito—35 indiyidw» 49 twp», 
L O N J A D E YÍV^ERííS 
Ventas tfecíuadaB el 15 de noviembre. 
200 teroarolaa mínteoa Imperial,, , . , $1SJ qtl. 
100 id. id. Cnli b irrón.. $14f qtl. 
JñO id. i ! . Ibérica $13i qtl. 
100 id. id Violeta....K. $131 qtl. 
750 bañiles 4 tarros cerveza Tcmnent. Rdo. 
500 eaoos arroz semilla 7 i rs. ar. 
1Ó0 id. esfé Puerto-Rico bueno $191 q i , 
lüO id. Id, id. corriente.. ?19J qtl, 
1300 id. harina Flor de Castilla (á 
laveU.) Rdo. 
203 sacos ha rica Vi i lacant iz . . . . . . . . . Edo. 
763 id. id. Camino Roo 
E0 id. nueces ielcñis 20 rs. ar. 
12 tercorolaa jamones Westfalia $24 qtl 
15 id. id. Melocotón. . . . $24̂  qtl. 
10 estuches tobáceo Orbe $22.1 qtl, 
10 id. id Su t'.n Í22Í qtl. 
10 id, id-. Dulzura $22 qtl. 
10 cajas tocino en pedszas.... $17^ qtl. 
16 id. quesos Flandes $23 qtí, 
240 quesos P a t a g r á s , . . . . . . . . . . . . . . . . $23 qtl. 
200 cajas latas de 23 libras aceito Mo -
lero 23r8. ar. 
200 cajas bacalao noruego r . . . . Edo. 
70 id, mantequilla Vtlsrde $25 qtl. 
100 id. galleticas americanos $12 qtl. 
Biipes i la caro. 
P A R A G I B 4 R A 
bergantín go'eta M O R A L I D A D , patrón Snau. Ad-
mite carga y pasajero*. De más pormenores su patrón 
á bordo. 14339 6-15a 6-18d 
Compañía General Trasatianíioa de 
vapores-correos franoeses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de noviembre 
el ?apor 
m u i q u e m , 
e a s s i i a » L E C H A P B L A I N . 
Admite carga á flote y pasteros. 
So advierte á los señores importadores que las mer-
cancías da Francia importadas por éstos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos da todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas on viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Oongignatarics. B R I D A T . MONT'ROS v Cp. 
10a-13 14825 lOd 13 
femé* 
a 
C h i t a n MerMay, . 
Saidrán & IR a ia do 1» íat&ks 
Wuttn lot 7l»j»3 3?". si «r*i«s ijiignlení«; 
O L I V R T T E . . cag. Mo Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . eap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . eap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 






Miércoles . . 
Sábado 










E n Timp» hi&osn coaexlón uo» el 8oash Salará* 
ílailvai fferroaarril de la Florida) cuysc trenas estin 
en combinación con loa de las otras empresas Amert 
etnas &Q forroc&rri?, proporcionando rlzjo por t i s m 
deade 
VAMBA A J á S C S O H V I L L S . BÁi 
A G U S T I N , SAVAWHAH, O H A B L S S T O K . W X L 
s a i N G T O S , W A S H I N G T O N , B A L T I K O E B , 
FHIIÍAOSLPHSA &mW~YO&K. BOSTON. ¿ ~ 
f íANTA, N O K V A O B L S A F S , t^OBUiA, 'SAW 
í i ü I S , O H I C A Q O , D S T B O I T 
? todüi las oind?<£ea importantes á<& lo» Estadcc-Unl-
¿oa, como tambi-Jü. per el tío de San Jv.&n ¿t* Saafari 
& JackíonvUla y puntos intormedioí. 
Sle dan boletas do viaje por eatoe vapores eono~ 
Tlí-E con las ÍÍEOÍS Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Xnman, SorddeuiBcher Lloyd, 3. 3. G9, Hambnrg-
Amoricau, Fak&t C'-í, Monsreh y State, desdo NT?SV»-
¥o?k para loa pvbícipftlca puertns de Europa 
So dan boletas iio jds y vuelta á Nueva York por 
$80 oro ameriosrio. 
Les días de salid» do vapor no sa despachan pasajes 
fogpnés de las enea úa la mañana. 
Ss iadispensable parr, la adenisielón do pstsajo la 
prssantaoion d* ais cartifloado da ÉOlüaataoiSn esps-
Sido por ol Dr. D . M. Bnrgesa, Obispo 33. 
ea la 
2
L a oorreaponáencia so recibirá únicaissnta 
Admlniítraclón Gonoral fio Gorreca. 
Da m&» psmanorss impondrán eso esmissataílos. 
Eereadaro» í®, LAWTOíi? HimriSANOS. 
J . D . H£.-?iias,oa, á^ssi» ~ 
M hk m ñ U TRASATLAHI(ÍA5 
Ántm «SÍ* Antonio L ó y e z y Cp. 
JII vapor-corroí' 
SAN AGUSTIN, 
^Aidrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Coléa, 
¿íabanllla, Uanta Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del noviembre para cuyos 
pu3?tog admita pasaleroa. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Caballo, Puerto Limía, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—EstaCompafiia tiene abierta una p o l i » 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qa9 se embarquen en sus vaporea. 
Habana. 81 octubre de 1888. —M. C A L V O Y Of, 
OFÍOXOS 88. In S4 812-18 
31 vaj?©3r-c©rre© 
ALFONSO X I I , 
mpi lán G H A Q U E E T . 
¿üidrApara P R O G R E S O y V B B A O B D Z el 2P de 
noviembre, & los dos do la tarde llevando la corres-
poniejaoia pdblica y ds oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loe pasRportea ae entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Lss pdliias de carga ea firmarán por loa eonalgn^ta 
rio* antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo haata el dia 19. 
De máz pormenores impondrán su* consignatarioB, 
M. C A L V O y CP. , Oñoíos 28. 
1 14 SIS- SI 
D B C O L O N . 
Combinada con laa Compafiías del ferrocarril de 
Panamá y vaporea de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Dala Habana. . . . día 20 
mm Sgo de Cuba.o . . 23 
mm Cartagena M 86 
Colon 28 
mm Pto. L imón. . . - 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.«. dia 88 
. . Cartagena...a. M 28 
ra Colon . . .a . . ca . mm 87 
Pto. Limón. 
Colon . . . . 
C d o a . . . . . . . . . . . . . . día 
Cartagena. 
Sabani l la . . . . . . . . . — 
Santa M a r t a . . . . . . ra 
Pto. Cabello M 
L a Guayra... 
Penca 
Pto^ ^ioo..., 
V í g o . . . » . . . . , 
Coruña . . . . . . 
Santander..». 
H a v r e . . . a . ra 5 
S s d d r á p a r a dielioc» p u e r t e a d i r e c -
tasa^ute s o b r e e l d í a 1 @ de n o v i e m -
b r e á l a s 9 do l a m a ñ a n a e l v a p o r -
corra?© f r a n c é s 
8 T . GERMAIN, 
c a p i t á n L B B O E X T F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S ^ l T T A l í -
D B B y t í»da K u r ó p a , "Río J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e é y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a Stio J a -
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r é s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n Milos y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
Z<á. cargra s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 14 de n o v i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i s a a t a r i a c o n expec i f i -
c a c i é n d e l p e s o b r u t o de l a m e x e a n » 
C i a . "Los b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l ta s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s do ewia C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á Ion ' . v ñ o x s m p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o » m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . B m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L o & d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d i a s . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o « de 
t a b a c o s de m e n o s de k l ¿ 8 s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B H I D A T . M O N T ' R O S T C T 
1 iOñO 9A- « ftd 7 
C o n s i g n a t a r i o s * 
Cárdenas: Sres. ferro y Cp, 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibsrién: Srea, Alvares y Cp. 
Bn combinación con el ferrocarril de la Chlnchlla 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Be despacha por SOBRINOS D B H K B R K B A , 
San Pedro 38, p í a » de },••* 
188 818-1B 
B. PIÑON Y COMP-
i : 
tflUAN LiTEAtí 
Í T A . 
cobre Londres, París, Berlín, Nuova-York, y demás 
Ílasas principales de Francia, Alemania y iSstados-Tnidoa; r̂ í como sobre Madrid, todR? los capitales d« 
Sirovlnc.: y ¿•oblaciones imporUntos Ae ICspafia f s lasPalowíí y Can^rJ»" 
B A N Q B R O S 
8 Y llega á Caria-
ra £ gena . . . . . . . . . . . dia 6 
ra 6 . . Sabanilla. . . . . . ra 4 
ra S . . Santa Marta.. . ra 5 
ra 8 Pto. Cabello... ra 7 
ra 9 . . L a Guayra. . . . ra 81 
. . 11 . . PonCO m ra 11 
. . 12 . . Mayagttes *. 13 
ra 15 PtO. R i C O . . . . . ra 18 
ra 29 ra VÍgO. . . . . . . . ra ra 29 
80 ra Corufia ra 80 
ra 8 . . Santander..... mm 81 
. . Havre . . . . . a ra ra á 
. . Liverpool. •••• ra 7 
N O T A . 
Loa trasbordos de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Venesnela, para la Habana se efeotaará 
•a i*«arto-Rico al vapor-correo que procede dala 
PsnÍHsnU y al vapor m. L . Vüla**rA*. 
rAi'UUEH-COKUÜUN 
Á m m i k TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DjÉTÑEW-TOjRK 
« n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á Src-
ro^a, V e r a c r u z y C e n t r o América. 
ñí: b*rán tres vitaos mensuales, saliendo loe rbpom 
i« «*48 puerto y del de Kevr-Ycrk los días i , M j 54 
lia <!* .o r j » 
KOTA.—Bsta Compafiía tiene abierta una pdlis 
3ota.ote, así paraerta línea como parat^dMlas demá* 
ô jo !a cu&i puoiiün aseguraran todo-i los «feotes qn» 
so ís ibarqu^ oc sus vapores.—H»bnna, 6 i l f no-
viembre de 1888.—«f C A L V O v OI' .—O^TCIOS 88. 
r a i s -Ki 
f »r« Nuera Orí«<«.iw t w * «^c^ía ea 
Cayo-Hnest- y Charlotte Harbor. 
L s v^P'res de esta línea t aldrán de ! a Habana to-
d s los miércoles á las 1 de la tarde en el orden si-
guiente: 
HÜTCHINSON. Cap. Baker Miércoles Nbre. 7 
C L I N T O N .„ Staplea . . ra U 
HÜTCHINSON. . . Baker „ . . 21 
C L I N T O N Staplea . , . . 28 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despacban boletas de pásale para Hong-Kong (China.) 
Para mfis pormenores dirigirse á los consignatarios 




















. . " 29 
NEW-YORK & CUBA. 
H A B A N A Y N E W - Y O H K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R B S D B BSTA C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
Jos m i é r c o l e s á l a » 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
NIAGARA Noviembre 
C I T Y O F C O L O M B I A 
O I T ? O F ALEXANDRIA 
U I T Y O F A T L A N T A , . 
. ' ITY O F W A S H I N G T O N 
i ANHATTAN .. . .».*»; 
8 ARATOGA 
u I T Y O F C O L U M B I A . . . . 
\zm j u e v e s y l e s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde. 
OPflr O F C O L O M B I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
OITY O F A T L A N T A . . . . . . . . . . 
o r n r p í W A S H I N G T O N . . . . 
MANHATTAN 
SAtíATOGA., 
' ÍTY O F COLÜMBIA 
N I A G A R A . . a . . . . . . . . . 
OíTY O F A T L A N T A . . . . 
O i T Y O F A L E X A N D R I A 
toa hemuMoa vapore» tan bî n conocidos por la 
valides j cogurldííd de KÍSS vlajee, tienen ozcelentes 00 
aodidaajM para pasajeros on sna «spaoioa&a o&marae. 
También >a lleVan abordo ezeoolentes cocineros ea-
gañolas y franoeaot. 
I'-- carga se recibe on ol muelle de Caballería hasta ia 
víspera dol dia déla salida y ee admito carga para I»" 
laterrf. Hamburgo, Brémen. Amstordam, Botterdam. 
lavre >• Ambérea, coa conocimientos directos. 
L a cenespondoacia eo admitirá ánicaments %•& 1» 
Administración General ¿e Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente & Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Cunard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
C E S A parr. viajus redondos y combinados con las 
líueas de St, Nasaire y la Habana y New York y el 
Havre. 
L í n e a entre N e w - T o r k y C i e n f u o -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
E i P L o s iie-m-jcoa valores de hierro 
CIBMrFTJBaOS, 
jspltín C O L T O N . 
8 
22 
Empresa de Vapores de Menéndez 
y Compañía. 
V A P O R 
J O S E F I T A , 
c a p i t á n V I O H . 
Con motivo do ser dia festivo el viernes 16 del co-
rriente e.vto buque demora BU sulidade Batabanó psra 
Cieifu gjs, Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Crus, 
Manzüiiii'o v Cubi. 
Hasta ti dom ego 18 por la Lo.ho. 
Re ube oar^a el jueres 15 y el sábado 17. 
L o sefiores pa ajtroii deberán tomar el tren qae 
sa e de la eutaclon do Villanueva á las 2 y 40 de la tar-
ie del cited i domiego. 
Se de padia ¡fan Ignacio 82—El ComigQatarlo. 
14¿66 5d 14 :,\ W 
ESQUINA A H E K C ' A D E B E S 
?AGOS POB E l . t'AJBLl 
facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s é c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R K K B W - Y O R K . BOS'S'Oil, CIÍí C A G O . SAW 
F R A N C I S C O . NUEVA ORNEAN», VÜHAORUX* 
M E J I C O , SAN JEJAN IÍK PÜKRTO-RICO, PON-
C S , MAVACfUEZ, LONJ)R£8 , P A R I S , B Ü R . 
D E O S , L T O N . BAYONNE, HAITÍ B U R G O , B R B -
MEN, B E R L I N , VIENA, AlttSTERDAN^. B R U -
S E L A S , ROMA, HAPOIiES, M I L A N . G E N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E 'S'ODAS X A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E I S I i A S O A N A B I A S 
AOEMAS, COMPRAN Y VEPÍDEK R E N T A S B 9 
CAROLAS. F R A N C S S A 8 £ I N G L E S A S , BONO 
D S L O S ESRADOS-üNEIdOS Y C U A L Q U I E R A 
«TOACEJiSS O» wALORBí-. pr-'W-LiCOS. 
j . m m % F p 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas I.%s ea-
pítales y pueblos más importantes dn la Penfnsulr.. S*-
n n. 1119 IM-IJI 
8 , O ' K K I I X I r , S 
ESQUINA A MEfíCADEKES 
HACEN PAGOS POK É L CABLE 
Facilitan cari as de crédito 
6'rr.n letras sobre Londres, New-York, N©v-Or-
leans, Milán, Turín, Boma, Venocl», Florencia, Ñ a -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hfimbur-
go, París, Havro, Nantes. Burdeos, Marerll». Lille, 
luyen, Méjico, Veracrux, San Jnan do Psorto-llioo, 
Sobre todas las capitala» y pueblos: «obTf Palm? *ÍÍ 
Mallorca, Ibis», Manon y Santa Crus de Ton«r;!e 
Y B N E S T A ISJLA 
sobre Matansas, Cárdenan, Remedio», »>MU« OlunM 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfnegoa, TTJníd*4„ 
Sanoti-Spíritus, Santiago do Cíib», Ctogo ie AvJl?, 
ManaanUlo, Pinar del Blo, Glbtra, Pnerto-Prfnfl!»^, 
H^evitas. etn, O n. 10«8 .'^«-i.U 
•1 
Capitán O K K I T I V K A S C O A , 
C A L I D A . 
.i (cti ujiéríiu-lwiü catía ??<maina á las seis del* 
tatáü d?l jnaall© de í.fua y llegará á Cárdena» y Sagua 
losiuevcsy í Caiiorsín. los viei-v-.c» por la maítans. 
S 8 E S T O R K O . 
¡Saldrá de Caibar i i* para U Rabana lo» domingos 
5 0 T A . — E n eombisaoiól) con ol ferrooarri1 <!* Ha-
• se despachan conocimientos espociales v*t* tas 
paraderos de VtíLa.t, Colorados y Plaeeia». 
OTRA.—Estando en comblnacidn con el ferrocarril 
de Chinchilla, se do«[>achan conocimientos diractoi 
psra los Quemado» de QUlneo, 
íespacbs É hwfii? 4 tefaiMará» O'E^ír » 50. 
"y 6̂5̂  i -N 
JSISQ CÍIMA A A M A I Í O UJRA 
[ACEN F A Q O H P O B E h C A B h E 
F a c i l i t a n c a r t a » <S,e c r é d l t e 
y s ix&n letraas á e c r i » y l a r s * vista 
sobre tH-^^A-Yr.: h, *rac(Ta-0»loaii3, Veraornu. Wíjf-
co, 84a Juw. de Pncrto-^tlcíi Landre», París, Bur-
lóos, Lvoc, Bayons,, BsmbíJTgo, Boma. íí«polos, Ml-
\ ia , Genova, Maroolia, Havre, Lillo, ilmifi», 8». 
Quintín, Dloppe, Tolouso, Voneola, Plorcnoi*, P a -
lermo, Tarín, MOEID», &, así coma sobro todu» 1M 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I B I A A S C A N A R I A S 
V A P O R 
espitan D. FERNANDO A C A R R E Q D 1 . 
riAJSS fíKMANALSa D E L A HABANA A B A -
HIA HO^ÍíA, R I O BLANCO. SAN C A Y E T A N O 
V MALAS AGUAP Y V I C E - V E R S A . 
Ssidrá de la Habana los sábados á laa dias de la noche 
S llesaríi hasta San Cayetano los domingos por la tar-e y a Mclao Asnaasíoslúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
miemos diao y á Rio Blanco Babia Honda los mártes 
saliendo loe miércoles & 1*3 5 de 1» mañana para la 
fl&bnna. 
Recibe carga los vt(3n:osy sábados por el muelle ds 
Lus, y loa fletes y pascües so pagan & bordo. 
Do más pormenores impondrán en dicho buquo 
C U02 156-J1. 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e Nueva-York, 
C I S N P O E G O S Noviembre 
SANTIAGO . . . . . 
D e Santiago de Cuba. 
C IBÍÑ ü'ü ÜX-H> S Noviembre 
SANTIAGO Diciembre 
D e Oienfuegos, 
CÍEN F U E G O S . , . . . Noviembre 
SANTIAGO Diciembre 
ESTPasaJe por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O U I S V . P L A C E . 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sos coneignatarics, 
Obrapía afimero S5, «?: íDALGO y CP. 





V A P O R 
AVILJES, 
capitar* Ú, Fausto Albóníga. 
B(t<> rápido vajfOí »iáijf& (<»te BA«rt¡t ni dia 
16 -lo noviembre H 'S- 12 del di», v1*'» lo» A* 
b íTsev i tas , 
P x x e r t o - P a d v © , 
<í*iba.ra5 
M a v a r i , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
flhsMMKláxuimii f 
COWSíGKAT Alaos, - ' 
' •<nJt.—-Sr. D. lüleent-o üodvlgua» 
Pwírto- Padrsj.—Sr. D . Gabriel Padro». 
(¿IbarR.—Mrec. Silva y Rodriguen. 
Mayarí.—Mrea. Gran y Sobrino. 
Sagnade Tánamo.—Bros. C. Panadero y CT 
Bar(»<5i>*.—i?rM. Monís v O? 
QttaKtÍJasms.—Sron. J . linceo 1 Uj; 
Oaba.—Srcfi. L . Ros y Cp. 
Bsdespacdia por SOBRINOS D K BHBKBHA, 
8AN PKDBO fe. P L A Z A D K L U K . 
PARA 
S a a l m a d e r , 
Gá4ias, 
M&lag:a y 
B a r c e l o n a , 
Con esoala en Puerto-Rico, saldrá sobre 
el 20 de noviembre, á, las cuatro de la tarde, 
el aneYü y afaiaado vapor trasatlántico es-
pañol de 4,500 toneladas 
capitán D . J u a n Abrisqueta. 
Oonstmido bajo la inspección del tteyá 
Inglés, clasificado 100 A 1 , máqnlna do trl 
pie sxpa i iE ión , espaciosas 7 Injosas cáma 
ra?, con tedas laa comodidades apetecibles 
para el pasaje. 
Admite pasaje y'oarga para dichos pner 
tos, (incluso tabaco), á precios muy reduci-
dos. 
Para más pormenores informarán sus con 
signatarios. Sucesores de C. GK Saenz y C 
OflOiOS número 19* I Vívesss y ferretería. 
0 1 6 6 7 18-321 iMfttwtfwauaftXM 
C O R R E O S DH L A S 
D B 
Compañía del Ferrocarril cnlrc 
Ciefucgos y ViUaclara. 
Seeretaría. 
L a Junta Direot-lvü ba acnrdudo en el dia de hoy, 
la distribución del dividendo número 41, do uno por 
ciento «n oro por cuenta de laa utilidades obtenidas 
durante el año social que terminó en 31 de octubre 
último. Lo que se pone en conocimiento de los seño-
res accionistas para quo desde ol día 1? do diciembre 
Erdzimo, de doce á dos do la tarde, ocurran á perci-ir lo que les corresponda, á las oficinas de la Empre-
sa, calle del Agcac-to número 128, esquina á la de la 
Muralla.—Habana, noviembre 14 de 1888 — B l Secre-
tario, Antonia 8. de Bustamaalc. 
C 1734 30-15nv 
E m p r e s a U n i d a de l o s f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
E l dia 30 dol actual á las doce, en el local de las 
oficinas de la Emprosrr, calle de Mercaderes número 
92, tendrá efecto la junta generul ordinaria en la qua 
ae leerá el informe de la Ccmisiói nombrada para el 
eximen de las cuontaa y presupuortoa presentados 
en la general del dia SO del mr<8 próximo pasado. L o 
qne se pone en conocimiento de loa señores accionis-
t is para su asistencia al acto; en concepto de que di-
cha j anta DO celebrará con cualquier número de con-
currentes. 
Habana 12 de noviembre de 188B.—El Secretario, 
Guillermo F , de Castro. 
C 1720 16-18N 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l de 
Sagua l a O r a n de, 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva do esta Compañía ha acordada 
que el día 30 del que cursa aa prr>csda al cobro d»l 4" 
y 5? décimos de las acciones snecritas para la prolon-
gación á Camajuaní y ramal al "alabuzar, señalando 
á la vez el oía 10 del entrante noviembre para el cobro 
del69 «lóclmo, ol día'-O del mlsmn oitra ei del 7? y el 
día 80 del propio mes para el dél 89 
Habar a. 15 de octabra de 1888 - E l Secretario, 
Benigno Del Monie. C 1R78 89-17 oct. 
^ RAMON m HERRERA, 
c a ^ l ü á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Bate espléndido vapor saldrá do este puerto el dia 
20 d« novfemhre. fi IRD 5 de la tarde, -para los de 
B.MIIAOSU 
Chiba . 
5>aj3.̂ e DomiOiBOií 
P o n e s , 
A z a d i l l a y 
A n o r t o - K i e ® . 
Las póU7,as para la carga do travesía sólo se admiten 
hasta ol dia anterior de su aalida. 
xtmmmA'SA » j t o * í . 
^Hbai'»-—-í?.;fí:í ¡?Uv? y Rodrlsr^es, 
fí^raoos.—Srfcs. Ktf&oa y Oj». 
tóíí*»ntáas.\s.!í,—f-ire». S. Sn«n« v tí* 
OnbA.—•Ssf'eii. L . Hv. y w» 
Santo Domingo.—M. Poa y Comp. 
Ponce.-—SÍOS. B. y F . Salacor. y Cp. 
MftyaKttex."-Sohulze y Cp. 
^gaadlUii.—Sref Valle, &oppleo*. y Oomp 
huertoíS^c—Sreg. Fadoríion y Cp. 
f5¡i deapfcch!; oor SOBBÍTSOM ÍOK H S E R B B A , 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z , 
í 22 S12-1B 
Regimleneo Infantería de la Reina n- 2 
l e r . B a t a l l ó n . 
Debiendo adquirirse un mulo ó muía con destino al 
csrro del primor Batallón de etto Regimiento, ge hace 
público por medio del presente anuncio, á fin deque 
I03 quo deseen tomar parte or, la licitación, acudan á 
este campamento el sábado 24 del corriente á las tres 
d» la tarde, frente al pabellón quo ocupa la oficina 
coronela, sigaificándoso que el animal de refírencia 
ha de tener una alzada de 7 caartaa ó m&<s y de 1 á 6 
años de edad, sin defecto algnuo, siando do cnenia del 
que le adjudique el pago do este anuncio y el medio 
por ciento para la Hacienda — E l Capitán Ayudante, 
Jesi'u Cánovas, C 1739 8-16 
A los pintores de la Habana. 
Habiendo resuelto la Administración de Hacienda 
asimilar á loa maestros pintores, por solicitud do no a 
Comisión de los miamos. Dicha Comisión convoua á 
todos loa pinterea que deseen agremiarse como tales 
maestros á Junta general el día 17 del presente me» 
en el local Círculo de Trabajadores, Dragonea 39, 6. 
las siete y media de la noche. Habana, 15 de noviem-
bre da 1888.—Por la Comls'ós, L u í s Vángue*. 
14376 2-16 
E l SALON DE LA MODA. 
Qaeda abierta la auaorición de este acreditado pe-
riódico para el año de 1889. Sin rival en su clase aor 
sua especiales condiciones material y económica. 
Reparte elegantes figurines iluminados en todos lo* 
números que se publican, con sua correapondientea 
patrones. Magníficos auplementos de regalo, de mucho 
mérito; caprichoaos interca^doa on el texto, primo-
rosos trabajos de aguja, al crochet y Guipar; especia-
lidad para toda oís se de boi dados y todo cnanto pueda 
exigir el gusto m£s delicado de la moda. 
Lectura amena 6 instructiva, interesantes novelM» 
revista de teatros, etc., etc. 
PBBOIOS DB BDflOKicioN.—Por nn año, $5-30.— 
Semestre, $3-50.—Números sueltos, 80 cts .—Pag» 
anticipado en oro. 
PUNTOS DB BUSCBIOION.-En la Habana, sn agen-
cia general, Neptuno 8.—En el interior, las' snonm.* 
les de eata agencia, 
ge reparten gratis los prespectos á quien los solicite; 
Cnl724 alt 14-N 
V A P O R ^ x j x a u L ^ x a . ^ 
capitán D . M A N U E L G I N E S T A . 
Esto hermoso y rápido vapor hará 
ITiaj®» s e m a n a l e s á C á , r d ® n a s „ S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss á b a d o a , á laa Mis dt; 
la tarde vUegará á CABDHMAS y SAOUI. los Acmin-
go», j á CAIBABIBN los lwi&3 al amanees?. 
Iteterne. 
Saldrá de CAIBABIBMIOS martes directamente para 
la H.U5AHA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pásale y carga genorol, se llama la atención de 
los ganaderos á laa especialeo qne tiene par» ti trae- j 
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 





R E M A T E . 
V r C E - C O N S U L A D O 
B R I T A N I C O . 
M A T A N Z A S , noviembre 13 de 1888. 
E l sábado 17 del corriente, á las doce del día, se re-
matarán en pública subasta en el muelle Real de eata 
ciudad y por cuenta de quien corresponda, la barca 
inglesa J A N E L A W , de porte de 1,300 toneladas, con 
su aparejo, anclas, cadenas, botes, donkey's y demás 
enseres, en lotes separados. 
Dicho buque fué construido el año 1869, y en di-
ciembre del año pasado fué de nuevo reparado, forra-
do y claveteado de cobre, y actualmente se encuentra 
en este puerto embarrancado con un cargamento da 
madera á bordo, siendo condición de la venta que el 
comprador de tiempo razonable para la extracción de 
dicho cargamento. 
Para pormenores dirigirse al vice-consulado dt 
S. M. Británica, 6 al Capitán, á bordo, donde podrás 
verse los inventarios: las proposiciones han de ser dt 
contado y preoisameat̂  en 9r9i*—John J . D'Oostfe' 
Yto-Wiual* Ittft iris 
H A B A N A . 
J U E Y E S 15 m N O V I E M B R E ^ E 1888. 
I 
OOKKKSPONDBNOIA, 
S r . Director del D I A S I O DK -LA. M A K I N A . 
Madrid, 29 deMtuhre de 1888. 
ConjtjTÓaft la oríele: habló claro y al alma 
el sentido coocún, desplegó el peligro en 
contundente elocuencia y huyó la dlsoor-
ñ \ » por nnofl quince dlaa. Tenemo» 
Grobltrao quizá», quizás, hasta Noohebue 
na, y el no se etnpeñsn mucho loa mlnlatroa, 
6 no aprietan de Arme laa oposlolonea, tal 
vez ae pueda Ir tirando hasta dos ó tres ae-
mana» deapuéa de Rayes. 
DUfrutiamoa de paz en el eeno de la el-
tuaolón, pero de una paz armada. Cuando 
la derecha y 1» Izquierda ae abrazan, pare-
ce que tratan de ahogarse, y cuando cam 
blan aonrlsaa amlatoaaa, dlríaae que sólo In 
tentan enseñarse loa dientes. Ello es que 
mal 6 blan, hubo al cabo arreglo y defiau 
dada la espectaolón anhelante de loa can 
dldatoa y del público de laa galerías, el 
desencanto ha aldo Indeaorlptíble y durante 
un buen espacio de tiempo durarán laa re 
criminaciones de la prenaa y de loa curloaoa 
no porque la aoluclón haya aldo razonable 
6 desatinada, sino porque faé pacifica y no 
tralo el séquito estupendo de un terrorífico 
spniiariutn. 
Ma tomo la Ucencia de traaladar á loa 
leetorea al aoto coarto del Irovadcr, que 
ya loa perlodl^tf a hemoa acotado en nues-
tro pro el quid libet audenii de la epístola 
á loa Pisonea. Eatamoa, puea, deUnte del 
castillo de la Aljaferta, orillas del Ebro; ha 
cantado el coro el tétrico Miserere, Manrl 
oo ha dicho detráa de la reja au addío des-
garrador. Leonora ha lanzado al aire toda 
la cácala sobreaguda de aua ayea y eollozoa, 
y en ese punto entra el terrible Conde de 
Luna , pero en vez de enfurecerae con sus 
calca rencorosos, reconoce en un recitado 
maestoso que aon muy bueDoa chicos el pre-
so y la dama andariega, manda abrir la 
puerta de la prisión y trae un cura de al-
mas para que lea eche laa bendiciones, prca 
tándoee au excelencia á aer padrino de la 
boda y terminando la ópera con unaa se-
galdlllaa manchegas 6 un buen zapateado 
üe C^diz. 
L<> qua el público habría hecho ante tan 
extraña salida, da remota idea de lo qae 
ahora pasa desde que al terminarse el ú,ti-
mo Consejo de ministros dijo solemnemente 
el Sr. Sagaeta al cuarto poder del Estado 
que en grupo notloleril se apiñaba «n las 
antesalas de la Presidencia: "la unanitni 
dad reina en el Gobierno; cutre los minia 
troa no hay más puja que en el patriotia 
mo y en la concordia: aquí no ha pasado 
nada." 
¿Y el veneno? gritan unos, ¿y el terceto 
final? claman otros. Necesitamos, prorrum 
pen todos, el suicidio y el fratricidio del 11 
breto y los apóstroles del tenor y loa gorgo 
rltoa de la tiple moribunda y el cante por 
lo hondo de la gitana, y el resplandor de la 
hoguera con todos loa reqailoiioa espeluz 
nantea de la catástrofe final. 
Seiía más moral y máa humano el matri-
monio de Leonor y de Manrique, pero no 
reaulta tragedia y aquí se busca emociones 
fuertes y materia dramática que permita 
maldecir y recriminar, enaltecer mañana á 
quien se injuria hoy y no dejar en sosiego 
un día al país que pida por todos los san 
tos del cieio paz y reposo para no sucumbir 
bajo el peso abrumador de los pecados de 
la política. 
Algunos más sutiles y maliciosos—y esos 
no silban—han dado en el tema de sospe 
char que el Conde de Luna, al cambiar en 
boda el cruel desenlace hila más delgado 
de lo que se cálcala, y resulta máa temible 
con su padrinazgo bonachón que no con la 
rabiosa furia del repertorio. Quizá acierten. 
No distribuyo los papeles, pero no arries 
garla muy tranquilizadores augurios sobre 
enlaces tan repentinos é inesperados, some 
tidos luego á la prona de la vida y cuando 
pasan de la escena lírica á las menudencias 
pedestres del comedor y de la despensa. 
Pero dejemos ya el exámen del público 
y la impresión recibida, é historiemos estos 
aucesos últimos con aquella imparcialidad 
de quien escribe para el otro mundo y pien-
sa mantenerse como el cantor insigne 
del "duque di mai" vergín d1 un servo en-
comio é dícodardo oltragio. 
Cuando se dividió abiertamente el Con 
sejo de Ministros sobre la publicación de 
loa decretes militarea en la GacetaAoa de-
mócratas Moret, Puigcerver y Caaslejaa 
formaron apretado haz; Alonso Martínez, 
Rodríguez Ar iasyO'Ryan fundiéronse en 
nn solo voto contrario á ana compañeros; 
Vaga de Armljo y Capdepón quedaron do 
amigables componedores, y por cierto con 
máa Ilusión que esperanza en concertarlos. 
Cassola desde fuera irritadísimo: recordaba 
la promesa formal de proceder por decre-
tos, oía & cada hora excitaciones del enojo 
entro los snyoa, procaraba calmar la indig-
nación, máa sin negarle lo justo del malcon-
tento; y no cerrando las puertas á formas 
do transigencia, oponía á todas ellas des-
confianza cautelosa. Sus parciales acha 
caban la culpa del fracaso en el sistema 
ofrecido de adelantaifla al Parlamento, á la 
influencia decisiva do Martines Campos. 
¿El acuerdo del Consejo no fnó unánime en 
pro de las reformas por decreto? ¿No se 
anunció urhi et orM que así se harían? ¿Có-
mo desdo que el general de Sagunto llegó, 
empezaron á palidecer los fuegos reformis-
tas y á Asquear las resoluciones más in 
dómitaa? ¿Cómo desmayaron Sagasta y 
O'Ryan y dló un cambio de frente Jovellar, 
presunto ministro de la Guerra? ¿Era to-
lerable esa omnipotencia del general Cam-
pos, ejercida bajo un protectorado desde-
ñoso sobre el Gobierno Sagastlno? Si suyo 
era el poder, suya debía ser la responsabi-
lidad y á él y no á otro había que entregar-
le la jefatura del Gobierno ó por lo menos 
el Ministerio de la Guerra. 
A tales razones, que hacían temer á S a -
gasta una dislocación profunda en el partí 
do liberal y un abismo entre elementos por 
igual respetables en la milicia, oponía la de-
recha una combinación verdaderamente 
poderosa pretextando el derecho de no su-
frir Imposiciones de lo que calificaban mi-
noría infatuada y turbulenta. Las posioio-
nea para la batalla política que deseaban, 
eran ventajosfiB, inmejorables. Invocaban 
como bandera los fueros de laa Cortea, ¿po-
dían los ministros demócratas hacer cues-
tión de gabinete y fundamento de crisis el 
supeditar la Representación Nacional al 
Poder ejecutivo? Volvían la vista á un lado 
y mostraban á los conservadores comba-
tiendo los decretos con amenaza de actitu-
muy gravea; ponían loa ojos en el ex-
tremó^antrario y hallaban á Castelar, á 
Salmerón, á^Asoárate, & todoo loa_rA^>U-
canos, en fin, olamaRdfi,contra 
Gaceta en cosa ya sometida §«1 
lamentarla. Los ministros demócratas se 
agitaban en el aislamiento. Completóse lue-
go la conspiración contra ellos, buscando la 
derecha auxiliares en la misma izquierda do 
la mayoría. 
Sagasta podía formar nuevo Gabinete con 
nna ponderación de fuerzas igual en canti-
dad, si no cualitativamente. E n vez de Mo 
ret, Pnigcerver y Canalejas, cabía elegir 
entre Becerra, Veragua, Beránger, Sardoal, 
Romero Girón, Mosquera, Comas y algunos 
otros de la misma procedencia y significa 
olón avanzada. Por último, si Martes deja 
ba la Presidencia, no sería difícil obtener 
de Montero Ríos, también enemigo de los 
decretos, que le sucediera en el primer si 
tlal del Congreso. Loa que dimUlarRn por } 
loa decretos quedarisn en mínimo grnpo, y 
oombatidoa por todos loa otros de la Cáma-
ra. No quería la derecha romper desde lue-
Sto con ellos, pero ai de^otarloa, norque en 
su vencimiento veía Martínez Campo»" el 
fracaso de Gasaola, cuyos proyectos defen-
dían aquellos como al palearan pro ara et 
pro focís. 
Atíí Alonao Martínez, contando con la 
victorea, habló con arrogancia en el primer 
Gonaejo y arrrjó el guantelete de hierro 
alardeando de guerrero, cosa tan fnera de 
au profeaión: aaí Sagaata, qne para mí tenia 
ya en aua adentroa reauelta la críela en con-
tra de laa reformas y de loa detnócrataa de-
cretlstaa, auapendló el Gonaejo dejanio una 
nonfie de plazo á iaa medltaolonea de cada 
cual. 
A l día algaiente foé á Palacio á laa doce á 
exponer á la R^ina Regente lo ocurrido y 
tal vez A oonenltar la» aoluclonea poelblea y 
laa que él tenía por mejorea Había tocado 
aquella mañana á loa mlnlatroa de la Gober 
nación y de Hacienda despachar con S. M ; 
habían, como ea de presumir, contestado u 
laa preguntaa de la augaata dama y oido de 
éata aua deseca de qne procuraran conolliarae 
y evitar una excisión deplorabie en el aeno 
de uno de loa doa partido» gubernamenta-
lea, convenientea para la normalidad del 
alaterna representativo. 
Si alguna combinación llevaba preparada 
el Jefe del partido liberal, quedó en auapen-
ao, puea éata, después de oír á S. M., ae re-
tiró á au casa y o» y ó enfermo, porman^-
olendo siete díaa alejado de loa negooloa pú 
bllcoa y aumido en una reaerva mucho ma-
yor de la que antea tuv<». Aquella visita 
marcó un cambio en su actitud. 
Paaó la aemana con varia alternativa de 
eobreaaltoa y componendas, ora amenazán-
dose tirios y troyanoa con guerra ain cuar-
tel, ora cambiando visitas y prendaa de paz 
y concordia. Moret parecía el máa intranai-
gente, y sin embargo, la opinión teníalo por 
más dúctil á un arreglo. Paigcerver era el 
más resuelto á irse, porque habiendo sido 
brillante su campaña financiera, teme ma-
lograr sus éxitos con incidentes no previs-
tos. Canalejas, por ú timo, que goza de po-
pularidad y prestigio entre los reformiatas 
militares más decididos, era el máa enérgi -
co paladín del "ahora ó nunca " Los más 
belicosos ponían en el joven ministre de F o -
mento toda su confianza. Martos trabajaba 
en el ínterin por la conciliación y hacía ea-
fuerzoa deaesperados para discurrir fórmu-
la que, aplacando loa ánimos, saldara el cri-
terio de sus amigos de dentro del gabinete. 
De improviao corro el rumor de que el ge-
neral Jovellar va á suceder al actual minia 
tro de la Guerra. Alonao Martínez le ha o-
frecido la cartera en nombre de Sagasta, é i 
ta lo ha resuelto sin contar con loa ministros 
demócratas, y Jovellar pone condiciones que 
le son aceptadas. Llevará á las Cortes un 
nuevo proyecto de reformas, pero suyas, en 
modo alguno las de Cáesela, aunque sean 
parecidas en los puntea cardinal ea. 
L a noche de la recepción en Palacio para 
festejar al rey D. Lula de Braganza, Jove-
llar, dueño de la altuaoión y apoyado por 
Martínez Campos, conferencia con los mi 
nietros demócratas y trata de inclinarlos á 
una inteligencia amistosa para la solución 
parlamentaria que desea. Se rompa en el 
acto todo intento oonci dador, loa mlnlatroa 
casaoliatas ae juzgan sometidos arteramente 
á loa mlnlatroa campiatas, y ya el mismo 
Presidenta del Congreao no interviene como 
paoifi¿ador alno como jefa de la resistencia 
contra la invasión enemiga. L a ruptura pa-
rece un hecho. Loa conservadorea 
dos avanzan en silencio. 
A l reunirse segunda voz el Consejo de 
Ministros, restablecido Sagasta del ataque 
de blliB, sonaban clarines de guerra en las 
dos alas del ejército a lado y aguardábase 
el grito supremo de "Israel, á tus tiendan" 
ó aquel otro más profano v más próximo de 
"Radicales, á defenderae." 
E l telégrafo adelantó ya al reapetable pú-
blico cuán otro fué el raaultado y cómo fir-
móse armisticio con sombras y lejos de tra-
tado de paz. Trabajó bien Sagaata y sallen 
do todos los mlnlatroa deaoontentoa en el 
fondo, alardeaban de santo regocijo coram 
pópulo. 
Los parciales de una y otra causa apelli-
daban victoria para que el vecino no lea 
cantara el trágala y eu la meecoianza de co-
mentarios y Juicios no ae ha podido averi-
guar qaién aacó la mejor parte en la ave-
venoia. 
Casada, al saber el resultado, sintió gran -
de enojo y Martínez Campea al revéa algni-
floó viva complacencia, pero al correr d« loa 
días aquel aa calma y éata ae irrita: el uno 
ae deeagraviay el otro pone cara íouca y ce-
ño apretado. 
E n realidad todos han cedido, los demó-
cratao en el procedimiento, la derecha en el 
fondo; mas la tranaaoolón de loa primeros, 
aunque menos importante en sí, ha sido más 
ruidosa por habar extremado los díaa ante 
laa arrogancias altaneras que cobijaban una 
crfaia inevitable. D8apnó3 so ha visto bien 
claramente que laa reformas han gaoado 
mucho terreno y qua poeitivümento se va á 
ellas con el veto de que no las haga en mo-
do alguno el general Caeeols. 
Y ¿la obsíiruoolón en las Cortos? y ¿la pro-
llgidad de loa debatts? y ¿el intercalar día 
ousionea políticas y otras del momento? 
Pontos son que están por resolver y dan pá -
bulo á loa recelos y finspioaoías de los casao-
listae, los cualea sostienen fque la batalla 
está sólo aplazada y que al tropezar con el 
primer obstáculo renacerá la división entro 
loa ministros que intenten arrollar las difi-
cultades y los ministros qae ee propongan, 
como el cocinero del cuento, abrir laa ostras 
por persuasión. 
Para tal caso no se descuidan los dsmó • 
cratas, piensan qu?» han mejorado sua posi-
ciones, porque eran msoateaiblea las que de-
fendían loa deoretoa y han entrado ea nego-
ciaelonea muy íatimaa y seeretaa con López 
Domíngaez y sus amigos. Llévase eao con 
tal misterio, que no ha t rñgcendído á Ja 
prenaa y aún muy poco cabe decir. Sólo es 
positivo, como Indicio de los trabajos em-
prendidoa, ia idea arraigada entre los pleni 
potenciarlos qne andan en dichos tratos da 
que una agrupación á la izquierda de Sa 
gasta lo empujaría hacia los conservadorea 
y no quedando sitio entre estos y un parti-
do liberal bien acentuado y cumplidor de> su 
programa, anularía la ¡signiñoación del Jsíe 
faslonista, dejándolo reducido á un centro 
híbrido y privado, mi da la autoridad pre-
potente de Cánovas, como de las iniciativas 
emprendedoras de Martos, Cassola y López 
Domínguez. 
Arguyen contra esto los sagastlno s de 
pura raza, que lo mismo se intentó el año 
83, contando la izquierda de entonces nada 
menos que con el renombre y poderlo del 
general Serrano, y sin embargo, desgajó po-
ca fuerza de la mayoría faaionista, y la ei-
tuaoión que artifioioaamsnte se compuso pa-
ra suceder á Sagasta nació enteca, vivió de 
limosna y sucumbió desdichadamente, slr-
^vQdo fin tumba premators. ds escabel al 
gobierno conservador. ^ 
Siendo muy atendibles loa argumsnta&Hle 
los dos cuernos deeate encizañado ejército, 
tsago para mí que ocuparán el poder los li-
berales mientras dominen sus rencores y eo-
metan sus rivalidades debajo de una sola 
bandera, paro en el instante en que se rom-
pa el fuego y haya vencedores y vencidos, 
ño habrá ministerio liberal que los suceda, 
sino un gabinete de albaoeas testamentarios 
eeoargados del entierro y de entregar la he-
rencia al partido conservador. 
Decreto de disolución de Cortes no lo es-
pero para nn gobierno liberal y eso por eu 
culpa, porque á fe que si los hombrea de la 
eltuaclón y de la miyorK lo entendieran y 
ae apresuraran á deatiu'ree, á ?a que ten-
drían pot delante mocho, muchísimo tiem-
po ttdavía en laa reglones o fio1 a! es». Con-
fteso qoe andaba en esto equivocado, pen-
sanáo que loa oonaervadorea p< dian tocar 
ya á visperaa aolemnea, pero despoéa he 
visto que necesita el partido liberal obstl-
n<*reeen aa anulación y Bullidlo para qoe 
uqaelioB vretgan al poder. Y eao me lo re 
vela el discurso de Gánovaa del Caatlllo en 
Barenlona. Pocos lo han visto aaí, y sin 
embargo, ea mny claro para quien le*» en el 
penaAmleoto, aunque ae envuelva en florea y 
gaiaa de mágica o> ato ría. 
Mas merece panto y aparte esta tef la y 
un añádala mny detenido, porque es asunto 
latereaante y substancial. 
Esperábase qua el j«{y conservador, á más 
de una critica acerba da loa actos mlniate-
rialea, hicleta en au discurso un programa 
de gobierno. Cuando á principios del afio 
84 cayó el partido liberal y Cánovas lo supo 
aüoa doce días antea da la crisis, cambió 
por completo el discurso qne iba á prenan-
cUren las Cortea, y habló como presidente 
presunto del Coatejo de Mloistroa. Abora 
lo ha hecho como qn en ae halla á muchas 
legnfcs del polar y aún ha dejado traslucir 
dejos amargoa de un alejamiento Indefinido. 
Loa tonoa de su oración han sido peal 
mi*tae: la crudeza de loa cuadros que ha 
trazado, digno de Zola, los dardoa contra 
laa novedadea que ae anuncian, poazoñosoB 
y hasta en laa afirmaeloaea estuvo áspero y 
desabrido. 
No ae preaenta como el campeón predi 
lecto de la monarquía, aino como el sóida 
do a quien aería preciao recurrir en loa aza-
rea del peligro y en las horas de la oatáa 
trofa. L a doctrina política que expuso ha 
aldo ya Jazgada por la prenaa: produjo el 
éxcaals y ei asombro en loa suyos, la cólera 
y el fnror en los ooatrarioa, la preocupación 
y la duda en loa Indiferentes. Na he de co-
mentarla en su fondo si no en un alcance y 
en sus consecuenciaB. 
E n todo «1 disourao encuentro una sola 
nota de esperanza. Ravela que no desea el 
poder y al par el temor de no ser deseado 
tampoco su gobierno. 
losinúa claramente que se trata de coar-
tar la prerrogativa regia con pretextos más 
ó menos hipócritas, y que se intenta prca 
eludir del partido conservador en los futu-
ros conBejoB de la Regencia. Contra tal teo 
ría BC indigna y batalla; contra Bemejante 
propósito ha fulminado sus frases máa du 
ras y amenazas máa recias. Pero ¿quién ha 
eoatenido esa teaia que le subleva? Ni en loa 
periódicos, ni en laa reuniones públicas, ni 
de ninguna manera oatenaible ha pedido 
nadie el ostracismo aietamático de los oon-
servadores. üaioamente se recuerda, ahon-
dando mucho en los archivos de la memoria, 
que en un interview habido entre D. Ma-
nuel Silvela y un periodiata, deallzó aqnel 
personaje amigo de Cánovas su parecer de 
que los partidoa liberalea informarían el pe-
ríodo de la regencia, así como los conserva 
dores predominaron en la primera etapa de 
la Restauración. 
Da suerte que esa sospecha ha surgido 
por entero del campo conservador y allí a 
rraiga y prospera ahogando bajo una capa 
de ciprés y Blemprevivaa loa máa rlaueñoa 
halagos del porvenir. ¿Tienen fundamento 
para temerlo? ¿Saben algo que Juotlfique 
talca asomos de una deseapeiación prema-
tura? E l barómetro que elloe oonauitan sin 
ceaar de laa aitaa regiones ¿lea revela un» 
presión atmosférica contraria á aua deseos? 
Difícil ea averiguarlo cuando loa aeoretoa 
de Estado andan entre muy pocos, pero ea 
digna de mención esa defensa hecha por el 
jefe de loa conservadores contra ataquea no 
formulados públicamente por nadie y con-
tra exclusiones prolongadas que por ningu-
no ae habían, no ya dicho, maa ni Bospe-
chado siquiera. 
Otro punto que merece no aer preterido 
es la Bobrla^ad con que Cánovas se ha ocu-
pado de la Ragenoia; brindábale la ocasión 
recordar qua en la Ciudad Condal habla re-
cibido la Reina el homenaje de laa grandes 
potencias, el tributo de la adhesión del pue-
blo, el acatamiento cariñoso de artiataa, in-
duatrlalea v de todas laa claaea productoras 
del pala. No hubo en el discurso palabra Al-
guna dedioada á poner en relieve la noble 
perannalidad de la angusta viuda de Alfon-
so X I I , cuando ea aabido que en au cora-
zón, como en el de todos loa españoles, se 
le rinde culto de amor y de resoeto. 
Trató de la monarquía en términos abs-
tractos y dijo mucho del trono y de sus a-
tributoa, y de «u salvación, pero ¿no ea cier-
tamente extraño el arte empleado para ca-
llar el encomio y cariño tan fervientes que 
anidan en BU pocho con firmeza tal vez no 
superada en ningún otro? ¿Descúbrese ó no 
aa descubre el intento? Y ahora bien ¿asa 
habilidad sntii, esa estudiada reserva á lo 
Maqulavelo, tiene ó no tiene alguna razón 
de ser? No oreo que hombre tan conocedor 
del mundo como Cánovas del Castillo pro-
ceda da ligero y dé por basamento á ana 
actitudes rumorea do gente ociosa ni char-
la huera de chísmografís palaciega. A loa 
inteligentes, poco, y lo que va dicho paré-
oema aún excesivo para quien no sea lerdo. 
Iasisto en creer que es preciso el suicidio 
de loa liberalea para que sobre el cadáver 
díd partido ondeen sus estandartes de triun -' 
fo ios conservadores. 
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—Yo haré (repuso) todo lo que sea huma-
namente posible. Aceptada la tarea, me 
entrego & ella en cuerpo y alma. Pero de-
seo que se diga y se repita en público que 
M. Magloire no ee retira; que yo no soy más 
que su segundo. 
—Convenido,—dijo M. Magloire. 
—Entonces, ¿cuándo veremos & M. de 
Bolscoráu? 
—Mañana por la mañana. 
—Porque me es imposible emprender na-
da sin haberle consultado. 
—Tenemos tela cortada para hoy. De-
bamos examinar las piezas del procedimien-
to puestas & mi diaposición por el Juez ins-
tructor. 
E l doctor Seigaebóa moría de impacien-
cia. 
—¡Oh, qué hablar! (interrumpió.) A la 
obra, abogados, á la obra . .a . iEa! ¿Nos va-
moa? 
Salían todos; pero M. de Chandoró ios de-
tuvo con un ademán. 
—Hasta ahora, señorea (dijo), sólo he-
moa pensado en Sant iago . . . . . . ¿Y Dioni-
sia? 
Loa otros le miraban sorprendidos. 
—¿Qué voy á responderla (prosiguió) 
cuando me pregunte el resultado de la en-
trevista de Santiago y M. Magloire, y la 
cana?, de qne no pe haya querido hablar en 
ea oreceocia?. 
^ E l doctor Selgnebéa lojwfela dWlítfa-
No ha contribuido poco á la conciliación 
momentánea de ios mlniatsrialea el carác-
ter agresivo del discurso cano vista. A la 
impresión causada por la filípica do Barca-
lona ha podido aplicarse el verso de nn cé-
labre poeta "espíritu de miado envaelto ea 
ira." 
Otro más ingrato séquito tuvo y f u é ©1 
da una manifestación inculta y bárbara, 
hecha por unoa cuantos grupos turbulen-
tos de Zaragoza contra el ilustre prohom-
bre, gloria de la pa tr ia , y á quien tanto 
debe España entera. L a ailba y gritería con 
qae n n a muchedumbre IneonEcíante reci-
b i ó en'la c iudad heroica á Cánovas, ha e n -
Tssenado m á a iaa pasiones y sigua siendo 
objeto de recriminación y violenciaa entre 
unoa y otros: felizmente, e l eentldo co-
m ú n se ha impuesto y con él ha brotado 
una protesta honrada en todos los pechos 
bien nacidos. 
Quísose en Madrid parodiar á la plebe 
da Zaragoza, y el día de la llegada de C á -
novas bajaron muchos republicanos á la es-
tación do Atocha, armados de pitos y sil-
batos. L a policía tomó grandes pressuoio-
nes y pudo evitarse el escándalo. 
Temo que una vez introducida la moda, 
tenga silbas y aún concerradas para todos 
loa hombrea importantea y á gusto de todos 
los partidoa: el caso es empezar. Verdad 
también que si el uso hace corriente ese 
auevo género de voto Inarticulado, habrá 
de medirse la importancia del personaje 
por el número de gritas, y no faltarán aa-
pirantes á la notoriedad que vayan por esas 
provínolaa pldlenco una silba por el amor 
de Dios. 
do: no era partidario de precauciones ni 
rodeos. 
— L a respondéis la verdad,-dijo. 
—¡Cómo! L a diré que Santiago era el a-
mante de Mad, deClaudieuae.. . . 
—¿No lo sabrá más tarde 6 máa tempra-
no? L a señorita Dioniaia es nna niña enér-
g i c a . . . . 
—Sí, paro es también la más santamente 
ignorante do laa jóvenes (interrumpió M. 
Folgat), y ama á M . de Boiscorán. ¿Por qué 
turbar su tranquilidad y la pureza de eus 
pensamientos? ¿No ea ya bastante des-
graciada? M . de Boiscorán no eatá inco-
municado verá á au prometida, y podrá de-
círaelo todo, ai lo juzga oportuno. Sólo él 
tiene cae derecho. Yo le disuadiría de ello, 
no obstante. Con el carácter de la aeñorita 
de Chandoré, la aería imposible guardar si-
lencio ai la casualidad la ponía en prca en-
cía de Mad. de Claudieuas. 
—M.de Chandoré debe callar (decidió M . 
Magloire). E a ya bastante verae obligado 
á confiarlo todo á Mad. de Baiscoráa; no lo 
olvidéis, señores; la menor indiacreción ha-
ría frustrar el proyecto, tan aventurado ya, 
de M . F o l g a t . . . . 
Deapuéa da estaa palabras, todos salie-
ron; y cuando M . de Chandoré ae encon-
tró sólo: 
—¡Sí, tienen razón! (murmuró.) Pero ¿qué 
decir? 
Bascaba en su cabeza una explicación 
plausible, cuando una doncella le anunció 
que Dioniaia deseaba verle. 
—¡Os sigo!—la respondió. 
Y la aiguió, en efecto, con paso lento, y 
componiendo lo mejor posible au roatro pa-
ra borrar las huellas de laa terribles emo-
ciones porque acababa de pasar. 
L a s señorltaa Lavarande habían condu-
cido á Dioniaia y á Mad. de Boiscorán al sa-
lón del plao pri&olpal* Allí las encontró M . | 
Fué ayer día de muchas visitas en Pala-
cio. Estuvieron á saludar a la Reina, Cáno-
-?3^L5p8z Domínguez y Casaola. Cuando 
ésteBSífs^ntraba en la antecámara Sagaa-
ta. SaludárdSfSra^eon mucha expansión, 
yl el general dijo al prestóeute: "Vengo de 
manifestar á S. M. mi deaoónflaaza de qae 
uatedea tratan de hacer resueltamente las 
reformas." 
—¿Lo duda Vd. aún?—replicó Sagaata— 
laa reformas aerán un hacho muy en breve, 
máa en breve de lo que Vd. Imagina. 
—Laa reformas ae harán, concluyó des-
pidiéndose Cassola, estoy segaro de ello, 
pero no laa harán Vde., sino yo ."—ü. 
de Chandoré; Mad. de Boiscorán, haadida 
en un Billón, pálida y deafallecida; Dioniaia, 
por el contrario, yendo de aqaí para allí 
con paao febril la mejilla ardiente, loa ojos 
chispeantes. 
Aaí qae apareció: 
—¡Y b i e n ! . . . . . . No hay esparansa; ¿no 
es a s í ? - l e preguntó au nieta con tono 
breve. 
—Máa que nunca, por el contrario,—res-
pondió él, esforzándose en sonreír. 
-Entonces , por qué M. Magloire nos ha 
hecho salir? 
E l anciano hidalgo había tenido tiempo 
de idear una mentira. 
—Porque (dijo) M. Magloire tenía que 
anunciarnoa una noticia enfadosa. Imposi-
ble eaperar un auto de aobreaeimiento. San-
tiago safrirá an jaiclo. 
Mad. de Boiscorán so levantó vivamente. 
—¡Santiago ante el jarado! (xclamó.) ¡Mi 
hijo, an B o i s c o r á n ! . . . . 
Y volvió á caer acbre au asiento como una 
masa inerte. 
Ni un músculo del semblante de Dioniaia 
aa había estremecido. 
—¡Esperaba algo peor!. . . . (dijo con ex-
traño acento.) Pueda evitarse el j u r a d o . . . . 
Y salló, cerrando la puerta con tal vio-
lencia, que laa tías Lavarande ae lanzaron 
en au peraecución. 
M. de Chandoré no se creía ya obligado 
á contenerse. 
Se colocó delante de Mad. de Boiscorán, 
y dando salida al fin á la terrible cólera que 
le dominaba hacía largo rato: 
—¡Vueatro h i j o ! . . . . (exclamó.) ¡Vuestro 
Santiago!.. . . Quisiera ver muerto mil va-
csa al miserable qua mata á mi hija, porque 
me la mata, ya lo v e i s . . . . 
É implacable, comenzó á referir la histo-
ria de Saatiago y la condesa de Claadieuse. 
AnonadAda; quebrantada por lonaollozoB, 
Jastioia para Canpr'as 
Se h» preguntado en nuestras rennio-
n^s públicas, con referencia á loa que con-
trarían el movimiento aalvador iniciado en 
el aeno del partido: ¿sobre qu'énea preten-
den mandar? E a au lugar ha estado la pre-
gunta, porque de tal manera se enajenan 
voluntades con ciertos prooederea, de tal 
suerte ee hiere y ae lastima con el inculto 
á todas laa c'asea y á todaa las personas, 
que no han de tardar en encontrarse en aque 
lia espantoan soledad de que bablabi nues-
tro insigne Adelardo López de Ayala. E n 
el acto celebrado en el barrio de Tacón, re 
cogían alganes de aaeatros oradores laa 
ofenalvas frases dirigidas coatra rsapetabi-
ííaimoa paniaanlarea, para darle» su debido 
correctivo. Hoy debenus ocuparnos, no de 
ataques contra determinadla peraonalida-
dea, eino contra todoa loe h jos de una pro-
vincia española, Canarias. 
Publícase en Pinar del Rio aa periódico 
político qae se titala conservador, y que 
defiende la autoridad, para él indiscuiib'e, 
de la Junta Directiva. E n sua columnaa se 
Inaartaba, en 20 del próximo paaado mea d3 
octubre, un suelto, en el cual sa aprove-
chaba la llegada del digno señor Briga-
dier don Eugenio Sánchez Seljsa, Co--
mandaate General y Gobernador Civil de 
aquella provínola, para decir lo siguiente: 
" E l rencoroso propóalto de la afortunada, 
haata hoy, preponderancia de afortunadea 
hijos de afortunadas tierras; la c!ega par-
cialidad é injustificado encono de afoituna-
das entidades que afortunadamente no han 
logrado la fortuna que á la aombra de un 
árbol afortunado buscaban; el afán de im-
ponerse de ciertos afortunados burócratas, 
procuraado el Infortunio de otros ca ja for-
tuna desear; la esperanza da loa qae basa-
ban en an afortanado la venganza de sas 
mezqalaoa despeehos; todo, todo eao qae 
hasta hoy ha venido perturbando esta aa-
tea traaqaila aociedad, esperamoa cese con 
la llegada del Sr, Sánchez Seljas " 
Á nadie podía allí, ni aqaí podrá ocal 
tarae la envenenada intención de esaa fra-
ses. Decía muy bien otro colega h cal, qae 
es animismo coaservador, qae "aqaellos coa-
ceptos sa vertían con el exclueivo otjeto de 
ridiculizar y ofender á los hoarados hijos 
de las Afortaaaclaa, que co poedea ser 
otras que laa hermoaas hijas de Eepafia, co 
nocidaa con el nombre de lelas Canarias " 
Hó aquí la contundente respuesta del co-
lega á qie aludimoa en el párrafo anterior: 
"Los h j ís de laa Afortunadas, ó Isleños 
como aquí ae les llama, haa vealdo y vie-
aaa á cate pedazo de tierra eapañola á vi> 
vir de ea trabajo peraonal* ain que nunca y 
en ninguna ooaaión hayan aldo lo qne tan 
ineidioBamente se quiere dejar entrever, y 
mucho menea vividorea ni de oficio ni da 
adulación, sino hombrea de trabajo, atentos 
fiólo á proporcionarse loa medica de vida 
que neoealtan, con au labor honrada." Y 
contrayéndose á aqcella localidad, agrega-
ba: "cónstale al pueblo todo que no aon loa 
laleñoe, loa que viven da raatreríaa; los ca-
narios ó hijos de laa Afortaaadaa han rea-
petado, respetan y respetarán á todas laa 
Autoridades conatiteidaa, 
que las repreaente, porque entienden que 
en el principio de autoridad descansa el or-
den, que es la base del bienestar y de la 
prosperidad do los p a c o s . " 
¿Saban nuestros lectoras el subterfagie 
que ee empleó para desvanecer la mala im -
presión producida en todcs los ánimoa por 
el inopinado ataque á loa canarios? E l ai-
gniente: "ea, en verdad, nna fortuna que 
orcBn los que se ocupan de nueatraa pala-
bras qae las únicas tierras afortunadas qae 
hay en el mando son sas amadas Islas Ca-
narias." Dígase ai cato ea aorio. 
Nosotros debamos lamentar qae tales ea-
pactácalos se dea, y qaeae provoqae la dis-
cordia por aquellos miemoa qae tienen eiem-
pre en lea labios la palabra "unión". ¿Qué 
ea lo que quieren unir, ai así dividen lo que 
debe permanecer inquebrantablemente uni-
do? ¿Con qué títuloa predican unión entre 
los afiliados á un partido político, ai no sa-
ben ni quieren mantenerla entre ica herma-
nos de laa diversas provincias 
Menester aerá preguntar diariamente 
dónde vamos! ¿Qaé es lo que se intenta, qué 
ea lo que ea desea? 
Y contrayéndonos espacialmenta á la ma-
nera con que aa trata & la honrada pobla-
ción canaria que entre nosotros reside, pro-
testaremos contra la injusticia qae ee co-
mete contra tan buenos españolea. 
Ellos no necesitan de nuestra defensa. 
Sus virtudes, aua relevantes condiciones aon 
bien conocidas en este país con el que han 
sabido identificar su auerte, y al que aman 
como al auyo propio. Ellos están muy por 
encima de semejantea ataques. Tengan la 
absoluta aegnrldad de que nadie lea presta 
atención. Por el contrario, todoa hacen jos 
ticia & los honrados hijos de Canarias. 
auma de $59 t 40 ota .recaudadea por en Ini-
ciativa entre varlaa casas de la referida ciu-
dad de Nueva-York con el propio benéfico 
objeto. Agradeoemoa sinceramente al Sr. 
Raíz y García la deferencia con qne nos 
favorece, encargándonos de la distilbución 
de cas suma, y publicamos con guato la 
carta que al efecto nos dirige. E s como 
sigue: 
Habana 15 de noviembre de 1888. 
Sr. Director del D I A R I O DB L A MABÍNA. 
Presente. 
Mny Sr. mío: Otra vez máa me permito 
molestar an atencló i , pero espero que en 
erada al objeto especial de eata carta, me 
perdonará e»«a llbeitad. 
A'goni-*» amigo» mloa reeiidentes en loa 
Es ados Unioofl mo han favorecido con la 
oonflanza da hacer entrega de au óbolo qne 
dsatloan á socorrer las víotloma del tempo-
ral one en el memorable día 4 de septiem-
bre úitlmo, cruzó por esta reglón eepsñala, 
y con el placer de deaemptñ r un cometido 
qae me honra, entregando laa cantidades 
que ae.rae han indicado para alivio de loa 
deagracladoa da eae temporal, tengo e^oe-
oiai gnsto en poner á la diapoatción de Vd. , 
para qoe eoa ellca haga 'a dU-trlbución qne 
estime conveniente, loa $594 40 (qninientoa 
noventa y coatro pesos cuarenta «octavos 
bllletea del B^reo Eepí-ñ 1 de la Habana); 
producto de $225 (loadentoa veinticinco pe-
SOB Currenoy, al 11 p.g TTMÍTOIO contra oro), 
cu?o metal he tlpad'» al 138 p § premio. 
Loa expresados $325 Carreucy, corres-
ponden á laa Bign'etstes donaciones: 
$25 á loa Sren. Van Df-rveer & Holmea 
Biwcnlt C? de Nue^a Yo»k-
$'00 á ios Sre«. Robe & Brother, de id. 
$100 á la Compañía "Chicago Packing <te 
Pr^vlelón C?" de Chicago. 
Y rogándole ae tlrva hacer constar la 
precedente entrega en eu apreciable D I A -
RIO, para eatlefacción de loa generosos do-
nsntea, réstame suplicarle disimule la mo 
leatla que con ese motivo le ba ooaaionado, 
á quien ae auaoribe y es de Vd. con la TD¿* 
diatlncraid» contideraolón atento y S. S. Q 
B. S. U .—S. Q. y Ruie. 
Desafío de ajedrez. 
Como ampliación del te'egraroa que pa-
blioamoa en al nú ñero anterior del D I A K I O 
respecto de la próxima venida á eata capí 
tal de! f ólebra jngador de ajadrez bf>h* mío 
Sr. Steioltz, reputado como el Champion de 
ese jaego, aenoa han facilitado loa sigo lea tea 
telegramas, en qae se explica el desafío que 
preaeaciarán loa Jngadorea de eata capital 
entre dicho aeñor y el no menea célebre 
campeón de Rasia Sr. Tachigorin, qae He 
gará desde San Peterebnrgo con motivo de 
eeto desafí-». concertado por el Clnb de Aje 
drez de la Habana. Hay que advertir que 
haata ahora habían aldo infroctuosaa laa 
geationea qae hechas para qae ae efao-
toara nn desafío entre eaoa renombra 
doa jagadorea, y qne cabe á la loiclatlva 
del Clab de la Habana la gloria de haber 
cocaegnido ese reaultado y que sea eata I d a 
el lugar designado para su celebración. 
He aquí el telegrama de Naeva York: 
New-Yotk, 14 de noviembre, á los ) 
doce del dia, £ 
Stelnltz Jngará en la primera pemana de 
enero en la Habana nn match de 20 juegos, 
para el championhiep de ajedrez del mundo 
con Tschigorm el campeón ruao; y ambos 
aceptan laa condlclonna ofrecidas por el 
Club de Ajedrez de la Habana 
E l telegrama de San Pateraburgo recibi-
do por nueatro dlatlngutdo amlsro D Adol-
fo Molioer, Secretario del Clnb de Ajedrez 
de la Habana ea como sigue: 
San Petersburgo, noviembre 15 
Tachigorin acepta laa condición ea del 
Clnb de Ajedrez de la Habana, y llegará en 
ñero para jugar con Stainitz un match de 
20Juegoa. 
Henry Claj. 
L a antigua y acreditada fábrica de taba-
coa de este nombre, propiedad de nuestroB 
queridoa amigos y correligionarios loa Srea. 
Alvarez y González, ha obtenido en la E x -
posición Universal de Barcelona una meda-
lla de oro de primera clase; digna y mere-
cida distinción que viene á unirae á laa mu 
chas que poseía la expresada fábrica, por la 
excelencia de sus productoB, que tanta fa-
ma le han conquistado en todo el mundo. 
Llegada. 
Abordo del vapor correo Alfonso X I I 
han regresado á eata Isla nuestros reapeta-
blea amigoa y correligionarios loa Srea. D . 
Franclaco GL Secada y D. Jaan Soler y Mo-
rell, Conde de Diana. 
Sean bien venidos. 
Policía Manioipal. 
Habiendo aldo admitida la renuncia pre-
eentada por D. Enrique Martorell, Jefe de 
la policía Municipal de eata ciudad, ha al-
do nombrado por el Sr. Alcalde para ensti-
tuirle, el comandante de Caballería, D. José 
Remen y Crespo. 
El Sr. Brigadier Seljas. 
Para asuntos del aervicio ha llegado á ea-
ta capital y se encuentra hospedado en el 
hotel de Inglaterra, el Sr. Brigadier D. E u -
genio Sánchez Seijaa, Gobernador civil y 
Comandante general de la provincia de P i -
nar del Rio. 
Entierro. 
Con notable lucimiento se efectuó en la 
tarde de ayer, miércoles, el del que fué 
nueatro ilustrado amigo, Exomo. é Iltmo. 
Sr. D . José M* Díaz. E l cadáver hallábase 
depositado en el edificio que ocupa el Con 
sejo de Administración, do donde salió el 
aea quien-aaa ©tjtúaetTO-cortejo.* Sóbre al féretro había de 
poeitadaa doa hermoaaa coronas, homenaje 
nna de las distinguidas señorltaa María 
Amblsrd y Juana de Dioa del Valle, y otra 
da k s Srea. Marqueses de Balboa, amigos 
querldcB unos y otros del difunto. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General se 
hallaba representado en el acto por uno de 
sua ayudantes, lo mismo qua lo estaban 
también los Sre». Secretarios del Gobierno 
General y Gobernador Civil de la provincia. 
E l Sr. Preeidsnte de la Exorna- Audiencia, 
que preside asímiamo la Seeeióa de lo Con 
teneioeo del Consejo, á que pertenecía el 
difunto, concurrió también con varios 8%ño 
res magistrados, figurando en la comitiva 
la mayor parte de loa señorea del Conaejo y 
numerosas y distinguidas personaa. 
E l cadáver fué depositado en la bóveda 
número 1,027 del cemaaterio de Colón. 
Iffiport&Bíe donativo. 
E l Sr. D . S. G . Raiz, comerciante m 
Nueva York, con casa abierta también en 
esta capital, y qae hace paco tiempo nos 
honró con la entrega de $1,500 en bille 
tes, donados deán bolsillo particular, para el 
alivio de laa vlotímaa del último ciclón en es-
ta Isla, nos ha entregado parscnalmente la 
Mad. de Boiscorán no tenía ni áun fuerzas 
para pedirle qae taviese piedad de Santia-
go; y caando él hubo acabado, con expre-
sión del máa eapantoao extravío: 
—¡Oh! ¡El a d u l t e r i o ! . ( m u r m u r ó ella.) 
¡Ah! ¡Dioa m i ó ! . . . . He aqaí, pues, el caa-
tigo. 
X V I . 
M. Folgat y M. Magloire, al ealir del sa-
lón de M. de Chandoré, ae dirigieron al P a -
lacio de Jaaticia. 
Y bajando la calle de la Rampe: 
- - E a preciao (decía el Abogado parisién) 
qaeM. Galpín-Daveline se crea terrible-
mente segaro de aa proceso, para conceder 
así á la defensa el examen del procedimien-
to Instruido contra M. de Boiscorán 
Porqae, en efecto, el Código de inatrnc-
ción criminal parece no ordenar ni autori-
zar esto examen, aino por aentencia del su-
perior, y deapaéa qae el reo ha aldo inte-
rrogado por el Preaidente del tribanal. 
Eran laa trea de la tarde caando llegaron 
M. Magloire y M. Folgat á la Aadienoia, y 
en sa aspecto comprendió Mechiaat qae 
Santiago no se había jaatificado. 
Sin embargo, en presencia de M, Magloi-
re, no ae atrevió á informarse. 
—Eatoa aon loa autos,—dijo sencillamen-
te, colocando sobre ana mesa an inmenso 
cartapacio. 
Pero llevando aparte á M . Folgat: 
—¿Qaé anoede?—pregaató. 
E l Escribano ae había condacido de ma-
nera qae no debía habar secretos para él, y 
ae había comprometido demasiado para du-
dar de sa discreción. 
No obatante, M. Folgat no ae atrevió á 
contraer la responsabilidad de lo qae pu-
diera ocarrir nombrando á Mad. de Claa-
dieaae, y evasivamente: 
—Sacede (respondió), qae M. de Boisco-
rán ge jaatiñoa plenamente. aAB: sólo faltan 
La próxima z&fra. 
Refiriéndose á este aaanto importante, di-
ce L a Revista de Agricultura ea sa último 
número, lo slgolerte: 
Según laa noticia* que hemoa recibido 
en eatoa últimos días, la caña ae ba rocona-
titnldo en cuanto ea posible, en las comar 
caá azotadas por el ciclón del 4 de aeptiem-
bre. Sin embargo, ea casi aeguro que laa de 
lo tendrán una riqueza sacarina y un coe 
fieiente de pureza mueho máa boijo qae en 
la última zafra y qne el rendlmleLto será 
por ccnalgulente menor. 
Sensible ta que no sa haya practicado en 
nuestros ingenloa análleia cada ocho ó diez 
días, de las cañaa que snfrieron el tempo-
ral, puea de eete modo podríamos formarnos 
alelo sobre eu calidad. De eete modo, ha 
cendadoa y col nos, apreciarán ia necealdad 
de moler algucoa campoa de filo desde qne 
comience la zafra y no eaperar á febrero y 
marzo, como eat̂ á eatlpulado en algunos 
contratos. loalatlmoa en apoyar, reepecto á 
este punto, la opinión anateutada por nnea 
tro Uuatrado ooiega el Diario de Oienfuegos: 
Este año harán bien loa haoeudadoa en 
molar la caña de octubre en diciembre y no 
en febrero; poea ea evidente qne ae obten-
drá de elia todo el partido posible, y que 
en febrero no tendrá ya gnarapo, y que éste 
será bgrlo. Esto en toque ae refiere al apro-
vechamiento directo »oiual, puea en cnanto 
al aprovechamiento fataro, aún eatá más 
indicada la necealdad de cortar la caña de 
octobre en diciembre; porque de este modo 
a cepa queaa en condlcionea de retoñar 
por algULOs > ños, mientras que si se moele 
seca ya en febrero, la cepa no retoñará, ó 
producirá retoñoa raquítiooa ó inútllea." 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta 
dero se han recibido por el Al/onso X I I las 
siguientes reales órdenea, cornual cáelas por 
el Miaiaterio de Marina: 
Nombrando al capitán de infantería de 
Marina D. Manaol Soler y Pérez para qae 
releve al de sa mismo empleo D. José Díaz 
Maliaaa en la Brigada de Depósito del Ar 
eenal de este Apostadero. 
Disponiendo qae á todos los jefes de la 
Brigada Torpediata ae lea aboae como tiam 
po hábil de embarque para el aeceneo la 
mitad del qae desempeñen el expresado 
mando, sin qae paeda exceder de an año 
dicho abono. 
Autorizando al subinspector de 1* clase 
de Sanidad de la Armada D. J a s a Male 
para que ase la cruz de 2a claaa de la Orden 
Civil do Beneficencia. 
Aprobando laa entregas de mando de loa 
oañonerca Cuba Española, Criollo y Guar 
dián, 
Destinando para las eventualidades 
eate Apostadero al capitán de fragata D 
Eduardo Albacete. 
Aprobando estado de entrega de mando 
de la lancha Manat í y el cañonero Descu 
bridar. 
Aprobando la auapeneión da la salida pa 
ra la Gaaira de loa craoaros Don Jorge Juan 
ó Sánchez Baraaíetegni. 
Diaponiendo regresen á la Penínaala los 
gaardias marinas D. Maximiliano Pona y 
D. Manaei de Angulo. 
Coacadiendo permuta solicitada por lo 
alféreces de navio D. Igaacio Catoida y D 
JotáViie la . 
Destinando á este Apostadero al contado 
de fragata D. José Baatíáa, y al alférez de 
navio D. Angel Martínez Illesoaa. 
Dlaponíendo pasen á cate Apostadero do 
cornetas y 86 soldados de infantería de Ma 
rloa qne- hayan terminado su instracción 
parn eobdr vacante. 
C R O N I C A O - E N E R A L . 
E n la tarde de aypr entró en puerto, 
Eipaflol el cobro de la contribución correa-
pon-'ílente al primero v «"orando trimestre 
del año eeonórolco de 1887-88, por loa con-
oeptoa de flncaa urbanas y iúat lcaa y sud-
alrf'o industrial de loa reolhoa reformadoa 
¿'«d término municipal de Santiago de laa 
Vegsa. 
E ' niazo para pagar Bln recargo termina 
en 26 del corriente, y desde elaigulente di» 
inaurrlrán loe oontribnyentea moroaoa en 
loa recargoa que Beñala la toBtrucoíón p^ra 
el procedimiento contra deudorea á ¡a Ha 
cí<nda t óbMca 
— E l p̂'>r americano Manhattan llegó 
Nueva Tuik en la mañana de hoy, jnevea 
—Letmoa en L a Alborada de Pinar del 
Rlr: 
" E l actual año agrícola, en lo que á 
Vuelta Abajo o» ncierne, ae preaenta, deaí 
aua primero» alboree, propicio al af^n, diü 
gencla y laborioaldad de nueatroa coseche 
rop 
A laa notioiaa favc-ablea que llevames 
conaígnadaa en loa númerea anteriorea ; 
qae con ea^eoialldad ae refexían á la aban 
dsnola de laa posturas y por tal virínd de 
fácil adquisición y á ba|o precio, debemoa 
agregar hoy haber llovido abundantemente 
en loa diaa viernes y sábado de la pagada 
(•emana, declarándose el norte franco al ce-
aar la llnvla. 
A Joicio de personaa Inteligentes, y eae es 
tambíéa nnestro humilde parecer, las llu 
vlaa ft que haeemoa mención no BOIO favore 
cen é Impuiaan notablemente laa alembraa 
tempranas, desbotonadas en su mayoría, 
ai que también oononrrem á beneficiar laa 
tierraa aún no Bembradaa y los Bemllleroa 
qne han de ofrecer poaturaa para laa futa-
rar plantaolonea. 
Por todoa coooeptoa el año agrícola'ha-
laga la esperanza de naeetroa coaecbetos 
y la Vuelta Abajo espera, aalvo aocldsnce 
fortoitu, con la recoieoolón de una ahon-
dante y superior ooaecha, ver en parte re-
earcldoa loa grande*) daños sufridos con de-
masiada frecuenta " 
—S^gén E l Universo de Santa Clara, 
cerca de 2 240 Woloade tabaco sa han em-
barcado de dicha ciudad para Cienfuegoa 
en la última quincena. 
Calculando que cada tercio cupflte de fl Í-
te 40 centavos, dan nn total de 896 peuos, 
producto obtenido por la empresa ferroca-
rrilera en eólo eate ramo 
Advierte el colega, qua debido á eu^ in-
dlcacionea, eae tabaco que antea era traa 
portado directamente á ia Habana ae hace 
hoy á Cienfuegoa. 
—Dice E l Comercio de Sagua del 13: 
"Ayer vlaitamoa nuestra plaza del mer-
cado y vimoa con guato lo muy adelantadaa 
que ae encuentran laa obraa de reparación, 
concluidas ya, por lo que hace á la llamada 
ptaza Nueva y quedando la denominada 
Vieja mucho máa cómoda y bonita de lo que 
estaba antea del derrumbe, puea aerán pro-
Ion gadoa á todo au alrededor loa colgadizos 
de ia primera, aaí como los techos. 
E l aspecto, en conjunto, de la indicada 
plaza, será muy dietinto del que antes te-
ñí*." 
— E n la Administraosn Local de Adua-
aaa de eata puerto, se ha recaudado el 15 
de noviembre lo alguienta: 
Importación $ 22 920-79 
Exportación 4,979 48 
Carga, 
25 cea. por pasajeros , 
Toneladaa 
Impuesto sobre bebidas. 












Total $ 29,722 09 
Ocrreipondenoia del"Diario de la Marina/ 
procedente do Nueva York, el vapor ame-
ricano Gitg o) Alexandria, y en la mañana 
de hoy lo venfleó el vapor de igual nacio-
nalidad Saratoga, procedente de Veraoruz 
y eacalaa. Amooa boquea conducen carga 
y 8 passjeroa. 
— A bordo del vapor americano City ( f 
Alexandria ha regresado de au viaje a k i 
E<itadoB-UuÍdoB, acompañado de BU estima-
ble eepoBa, nueatro distinguido amisto par-
ticular al acaudalado banquero Sr. D . Joa-
quín M* Borges. Sea bl^n venido. 
E l Sr. Bargea noa ruega manifeatemoa á 
sus amigos que no le aera posible recibirlos 
haata el próximo mea de diciembre, efec 
toando sñs recepcionea loa viernes primero 
y tareero de cada mea. 
—No habiendo obtenido, ea loa momentoa 
de entrar ea prenaa el preeente Alcance, el 
índice de laa reaoluoionea del Mlolatej ío de 
Ultramar oorreapondlente al ramo de Ha 
cíen la , reolb'dfta por el vapor-correo A l o n -
so X I I , noa vamos en la impoeibilidad de 
publicarlo. 
—Ha regresado á eata Isla, procedente 
de la Península y en el vapor-correo A'fon-
so X I I , nuestro apraoU-bío amigo y cum-
psñoro en la impronta e Sr. Director do E l 
Eco de Galicia, D. Wa' lo A. Insua. Sea 
bien venido. 
— L a Sala de Gobíenv* ie esta Aadienoia, 
da conformidad con loroprasontado por el 
Sr, Fiscal de S. M., h^ diapneato ae oonvo 
quon por ia Gaceta OJlzial á laa poraonas 
qm deseen optar A loa eargoa de Procarador 
en el Jazgado de naeva creación de Maria-
nao, laa cuales haa de reunir laa condicio-
nes legales, y presantar aac solloifcadea do-
oamentadaa ea la Saperioridad. 
— E l Ccinaadanta de la Gaardia Civil, jefe 
do ¡a Comandancia da Holgnín, aapo, por 
confidencias qao había recibido, qae ea la 
jurisdícalón de la misma ae habían presen -
tado castro hombres en enadrilla, por lo 
que dló inmediatamente laa oportunae órde-
nea para qae salieran fuerzas del caerpo en 
sa pereeoacién, habiendo sido detenidoa 
por el comandante del puesto da San An-
drés trea individuos, á quienes ae ocuparon 
dos carabinas, aaa cartera con corroapon-
denola, ana boina y dos cédulas personalee. 
Dichoa indlvidnoa han sido trasladca á Hol-
gnín para ser entregados con todoa loa ob-
jetes ocapadoa al eeñor Fiaeal Militar, que 
instruye la oorreapondiento tamaria. 
—Para eabrir la vacaate do escribano de 
actaacionea, ocurrida en el Jazgado de pri 
mera inataneia de Colón, per fallecimiento 
del qaa la desempeñaba, ha nido nombrado 
por la eala do Gobierno de esta Aadiencia, 
el Sr. D. CaEetantíno Eacobedo. 
— E l teniente coronel jefa de la Gaardia 
Civil do esta proviacla ai salir del pueblo 
de C&slgaas an la madragada de ayer y de 
operaciones contra los bandoleros, cayó del 
caballo qae montaba, habiendo recibido aaa 
íaerta contaaión, por lo qae ae vió obligado 
á regresar s i citado pueblo, en el que está 
aaisíído por el Médico honorario del cuerpo 
D. Miguel Rodríguez, 
Sentimos esta accidente y deseamos el 
pronto restablecimiento del Sr. Becas. 
—Por el Gobierno Civil de la provincia 
sa ha dispaesto qae los establecimientos 
públicos deben abrirse al aer de día, 
capción de los qae existen en loa mercados 
qae abrirán á las 4 de la mañana en verano 
y á las 5 en invierno y á las tres los eifeua 
des en las carrateras. 
— a a t i g a a y acreditada fábrica de 
dulces E l Segundo Pavo Real, ha alcaaza 
do ea ia Exposición do Barcelona un distin 
gaíáo premio do medalla de oro de Ia clase 
per frutas de esta lela preparadas en con 
ssrva por la raferida casa Celebramos que 
nuestros indaatriales merezcan tan señala-
dos premios en los grandes osreámenes 
— E l 12 del actaal eomenzó en el Banco 
Nueva- York, 10 de noviembre. 
A medida qoe se va conociendo el reaul-
tado de iaft elecciones en loa diveraoB Eata-
doa de la Unión, aparece máa deacomnnal 
la derrota de loa demócrataa v máa sorpren-
dente el triunfo de loa república o os. 
E l partido democrático ha aldo completa-
mente barrido del poder. Taato el Ejecuti-
vo cotro el LegHatlvo, ae lea ha eacapado 
de laa manea- Dije en otraa cartas qne el 
partido repnbllcaoo Iba á hacer esfuerzoa 
loandltoa por reconqnietar eae Poder per-
dido, y con tantos bríos ae ha lanzado á la 
pelea, que ae ha apoderado del campo ene-
migo, tiendas, armas y bagage. 
L a siguiente tabla comparativa expone el 
reRTi Iraoo de laa elecciones en loa años 1884 
y 1888 Ha dividido en ella loa Eatadoa en 
doa grandea agrapacioaea, loa del Norte y 
loa del Sur, para que ae vea máa fáuilmente 
en que aecclón han perdido máa cnantioaa-
mente loa demócrataa. Laa cifras represen-
tan los electores de Preaidente que correa-
ponden á cada Eítado y á cada uno da loa 
doa partidos, democrático y repnblioaao. 
ESTADOS D B L NOBTB. 
-1884- -1888-















Naeva Jersey 9 
Naeva-York 36 
O h i o , — — 
Oregon — 
Pensilvaaia. — 











































ESTADOS D E L SITE: 
Alabama.--- 10 
Aikansas, 7 
Dalaware . 3 












Virginia ooc 6 
184 15 235 
— 10 — 
3 — 
— 4 — 
— 12 — 
13 — 
— 8 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 16 — 
— 11 — 
— 9 — 
— 12 — 
— 13 — 
_ 12 — 
— — 6 
L a prensa política se echa ahora á disr a-
rrlr sobre laa caneas que puflden baber no 
tlvado el gran deaoalabro de loa demócia-
taa, y cada ano la cefi a por donde mejor te 
parece, arfiacándola éste al ircldente da 
Lord Sa* k̂ 11 le, aquel á la cuestión de la 
reforma arancelaria, ese á la candidatura 
del gt/bai nadar HUI, eatotro á la rivalidad 
de loa can dldatoa para Mayor, a boa a l& 
mala dirección de la Directiva del partirlo 
demociático, otroa á la venalidad y corrau-
rtóa de aa graa número de electores de 
BrOcklya, y caai todoa reconocen qoetodea 
y cada aaa de esaa caaeaa paede haber in-
flaldo ea poco ó ea macho en qaitar voici 
al partido democrático. 
Con sólo pasar la vista por la tabla que 
he formado rráa arriba ae verá que lo» OH-
mócratas subieron al poder en el año 1384, 
gracia» al voto del Estado de Nueva-Yoik, 
y aún éste lo gararon por una mayoría tan 
exigua, que por muchos días estuvo en da-
ds «l ieeul iado. 
Q ilere decir que á duraa penaa, y cnsi 
po» nna chiripa, Jlegarou h-»ce cuatro añ a 
loa demócrataa á inetalarse en el Poder E -
jecutivo. Una de las causas qoe permitieron 
eae cambio y que máa pederoaameote con-
tribuyeron á verificarlo, faé la candidatura 
republicana de Mr. Biaíne, la cual causó tal 
excisión en el partido republicano que mo-
ch^a votoa qae éate hubiera tenido faeroa á 
dar la victoria á loa demócratas. 
E s a caaaa ao exiaiía en la última campa-
ña, y ea nataral «aponer que machoa de loa 
mugioumps órepnbllcanoa deacont^atoa qce 
no vucarou por Mr B'alne en 1884, habría 
votado por Mr. H^rr aon eate año é Ingre-
aado de naevo ea el partido repoblioano, 
por aqaeilo de qae 
l \ n revient toujours 
á ses premiers amours 
ó como dijo nuestro Arolaa, 
'Como el primer amor, nada en el mando '' 
Si á esto ee agrega la caeatlón de Ja re-
forma arancelarla, qae ha traído & ia cam-
paña nn nnflvo fnctor que asustaba á mu-
choa y del cnal han aseado loa jafea repab í-
oanoR gran partido para acá Dar de huse-
drentar á los que, sin tomarse la pena de 
eatndtÁrla a foudo, veían en eaa innovación 
un gran paso hacia el Ubre-cambio y por lo 
tanto una perturbación ecor ómlca de cuao-
tioeoa IntereBoa eatablecldop; so tendrá ea 
ral humilde mido, empareladas laa doa can-
aan que principalmente han militado par a 
re^etalar á loa repoblicanoa en el gobierno. 
Tudas las dem*8 podrán aer cansa» ooo-
comltantea de infiajt> máa ó menoa directo; 
pero el miamo Mr. Cleveland reconoce tá-
eltamente que esaa doa oausaa han motiva-
do au calda, según se desprende de la s i -
guiente'^ntectaolón que dló al oorreapon-
sab del Herald, al praguntarle éste á q t é 
atribuía ia derrota del partido democrá-
tico: 
—Creo qae ae debe pricclpalmeate á q u e 
el otro partido tavo máa voto». 
Y luego añadió con seriedad: 
—No ea que el resultado me aaa indife-
rente, sino que miro la coaa por el lado 
práctico. L a elección no ha BMO cosa per-
aonal y el resultado no debe llamarse ñor 
nadie ni an» victoria ai ana derrota. F a é 
una contienda entre doa grandea partido» 
por la an premióla de oler toa prlnciploa 
bien definidos. Ganó a a partido y perdió el 
otro: ni máa, ni menoa. 
Sin embargo, hay qae oouveoir en una 
cosa, E i partido demourátioo al enarbolar 
la bandera do la '•e^orma arancelarla, por 
ioapiraolón de eu J»fe. Mr. C evaland obró 
de bnrma fu, con iertltad v franqueza Se 
ptea^ntó anteei paísaannclaudo sin amba-
jea ni rodena ana principios, é hizo de ellca 
el r^rograoja de su política fütnra-
E i partido republicano no ha obrado de 
taa buena fe. At'tcó eaoa priaoipioa como 
parnichma al paíf>; dijo que aigolficaban ia 
ruina para la industria y la miseria para 
el trabajo. Mr, Blalne y el Tribune giita-
ron con voz eatentór^a que ne debían to-
oarae loa arancelea. Los jefes republicanos 
alarmaron al pala, y iev^tutando «i estan-
darte de ia protección han llevado tras sí 
á laa nrnaa á muchoa Induatrlalea y obreros 
créduloa, oándidoa y pazguatos. 
Y ain embargo, hoy qne tienen asegurado 
el triunfo, algunoa de ana jefea máa caracte-
rizados empiezan ya á decir públicamente 
que ea preciso reformar loa aranceles y dla-
mlnuir el sobrante de ios ingreeoa. 
Me. Chaunoey Dappw, que fué nao de 
loa aapiruntea á la Piealdeaoia y ee, sin 
dada, por aa cargo de director de varios fe-
rrocarriiea y por «a reoononido talento, una 
de laa eramenclaa de esta metrópoli, dijo en 
na brludts que techó en el Ualón L . f c B g n « 
Club en honor del Presidente electo: * E l 
veredicto popular ba cristalizado la opi-
nión pública y ha diotado la política de loa 
partidoa. Ha ordénalo que aa reformen los 
aranceles, dentro delímiitja defiaídoa. Loa 
aranceles aerán roformadoa, pero los nfor-
marán sus amigos." 
E l ex-gobsraador Alger, de Michigan, 
otro de loa aspirantes á la candidatura re-
pabllcaaa, ha dicho estaa algalfioatlvaa 
palabrae: "Con an Presidente repablicaao, 
y con un Coagreao quatieae mayoría repa-
blicana en ambaa Cámaras, no paede el 
partido eladlrlaresponaabilidad de la mar-
cha del gobierno. E a mi concepto, ttno de 
sus primeros deberes es la revisión de los 
arancsles. Bajo el eiatema proteccionista 
de loa ropablioanoa el pala ha prosperado, 
y el paeblo no ha querido qae loa demó-
crataa ochasen á perder la obra. E l paeblo 
prefiere qae laa iniquidades y abaurdoa de 
loa arancelea sean corregidoa por el miamo 
partido que loa instituyó y formuló. Y a me 
declaro en favar de aaa reforma completa, 
revisando desde ol primero haata el último 
artíoalo." 
Mr. Phalps, aao de los prohombres del 
partido repablicano en Naeva-Jersey ha 
dicho á nn repórter: " E l triaafo alcanzado 
entroniza á los repablioaaos en el poder por 
oaatro años, suceda lo qae saoeda, y loa en-
tronizará por otros veiñtioaatro si ojustan 
á tiempo las desigualdades de los aranceles. 
Pero si no lo hacen, creo qna los demócra-
tas saldrán trluafantea en 1892." 
¿Qaé significa esto? Que loa ropablioa-
noa saben perfectamente qae la prosperi-
dad dol país y la baena marcha del go-
bh rao exigen una reforma arancelaria^ que 
han engañado al público dicíéndole lo con-
trarío, por tal do atraarae loa votos do loa 
aitra-proteooioaistas. 
Y como los repablioaaos favorocon la re-
baja de los derechos sobre azúcares y la 
formación de tratados comerciales, oreo 
que la acoeaiónde loa republicanoa al Poder 
ha do redundar en beneficio de nueatraa 
Aatlllas. 
K . L E N D A S . 
las pinebas de &U6 alsgacloaes, y nos oca 
pames an reaairlas 
Y faé á eeataraa al lado de Magloire, el 
caal sacaba ya del cartapacio aaa porción 
depapeks. 
Con aquellos doeamantos era fácil seguir 
paso á paso ¡a obra do M. Galpía-Daveliao 
darse caeata de sas esfaerzoa y compren 
der sa estrategia. 
Desde laego bascaron loe abogados la de 
claraoión de Cocoleu. 
No la hallaron. 
De la deposición del idiota la noche del 
incendio, de laa tentativas hechas después 
para arrancarle un naevo teatimoaio, del 
informe de loa médicos, nada, ni ana pala-
bra. 
—I Ah! ¡El tañante es hábl l l . . . «—gruñ6 
M. Magloire contrariado. 
L a habilidad, en efecto, era grande. M. 
Galpin-Davelino privaba así á la defensa de 
aao de sas medios más segaros, de an efec 
to previsto, de an motivo de discusión apa 
alonada, de ano de esos Incidentes de aa 
diencia que tan poderosamente influyen en 
el ánimo de los jurados. 
—Nos qaeda siempre el recarso de ha-
cerle citar,—añadió M. Magloire. 
Tenían este recamo, es cierto. 
¡Pero qaé diferencia de efecto y de resal-
tado! 
lavocado por la acaaación, Cocolea era 
an testigo del cargo, y la defensa podía ex-
clamar can acento indignado: 
—"¡Cómo! Nos aoaaáis de an cri-
men por el sólo testimonio d e á n ser se-
mejante!..-." 
Llamado por la defensa, por el contrario, 
Cocolea venía á ser hasta cierto paato an 
testigo de descargo, esto es, ano do esos 
testigos qae ae hacen sospechosos al jarado, 
y entonces era la acaeaeión la que excla-
maba: 
—"¡Qué oaperáis de ese pobre idiota, ca-
yo estado de razón es tal, qae no nos he-
mos cuidado de sa deposición casado os 
acusaba!" 
—Si hemos de ir ante el jarado (marma 
ró M. Folgat), se nos arrebata ©vidente-
mente aaa probabilidad de consideración. 
He aqaí cambiado el eje del proceso. Pero, 
enionoes, ¿cómo establece M, Daveline la 
ouloabüidad? 
¡Oh! Lo máa senoillamento del mando. 
L a declaración de M. de Claadioase pre-
cisaado la hora del crimen, era el paato do 
partida de M. Daveline. 
Ds esto pasaba inmediatamente á la de 
poeición de Ribot, qae había encontrado á 
M. de Boiscorán dirigiéndose hacia Valpin-
són á través de los pantanos antea del cri-
men, y al testimonio de Gaadry, que le ha-
bía visto volviendo de Valpinsón, por los 
bosques después del atontado. 
Otroa tres testigos desoabiertos ea el car-
so de la instrucción precisaban todavía más 
el itinerario de M. de Boiscorán. 
Y con esto solo, relacionando las horas, 
M. Daveline llegaba á probar hasta la evi-
dencia qae el samariado había ido á Val -
pinsón y no á otra parte, y qae se eacon-
traba en dicho panto en el momento del 
crimen. 
¿Qaé hacía allí? 
A esta pregunta, la samarla respondía 
con los cargos revelados desde el primer 
día: con el agaa en qae Saatiago ae había 
lavado laa manea, con la envoltara del car-
tucho eaoontrada en el teatro del crimen, 
con la identidad de loa perdigones extraí-
dos do laa heridaa de M. de Claadiease y loa 
de loa cartachoa de la eaoopeta Klebb ha-
llados en Boiscorán-»»— 
Y ni máa diacasionea, ni digresiones, ni 
saposioiones eiqaiera. Todo era eenoillo, 
preciso y formidable la vez, y su aparlen- 5 
Grantotal 219 184 162 241 
Mayoría democrática en 1834 35 
Id . repabllcana en 1888 79 
Estadiaado esta tabla ae echa de ver qae 
loa repablicanoa no sólo haa arrebatado á 
los demócrataa los Estados de Naeva-York 
é ladiana en el Norte, aino tambiéa el de la 
Virginia Occidental en el Sar. 
Pero no para aqaí el trianfo de loa repa 
bliesnos. Han conaogaldo además elegir an 
número suficiente de Reprefientantes para 
tener mayoría en la Cámara, como la tienen 
ya en el Senado. Qniero decir que el partido 
republicano no sólo ha cogido las riendas 
del goblorao, sino qae además ha cambiado 
tiro, postllléa y zagales para emprender la 
jornada. 
oía tan irrefntable como aaa tíeduoctón ma 
temática. 
—Inocente ó cal pable (dijo M. Msgliore á 
sa jovea colega), Santiago está perdido si 
vos no llegáis á recoger al gana praeba con 
tra Mad. de Claadiease. Y hasta on este ca-
so, aún si la justicia admito que Mad. de 
Claudicase es calpable, nanea qaerrá creer 
que Saatiago no es aa c ó m p l i c e . . . . 
Sin embargo, lavirtieron aua parte de la 
noche en examinar bien todos loa Interro-
gatorios y en estadiar cada aao de los pan-
tos de la acasaoión. 
Y á las naevo de la mañaaa siguiente, 
después de algunas horas de reposo, se diri-
gieron juntos á la cárcel. 
X V I I . 
L a noche anterior, el Alcaide de la cárcel 
de Salvatierra había dicho á su mujer: 
-Estoy harto de la existencia que lie 
vo aquí. Tengo demaeiado miedo. Se me ha 
pagado por perder mi plaza, ¿no es verdad? 
Puea quiero irme. 
-Erea un tonto (lo había contestado aa 
mujer). E a tanto qae caté preso M. de 
Boiscorán, ae pueden eaperar cesas pro-
voohosBS. Tft ao sabes lo rico qae aon esos 
Chandoré. E s preciso quedarse. 
Como machos maridos, M . Blaagín te-
aia qae la pretensión de aer el amo en aa 
casa. 
Gritaba macho, jaraba más, y olvidando 
todo miramiento, llegaba hasta el panto de 
demostrar de aa modo oontandente qae era 
el máa faerte. Pero 
Pero habiendo decidido Mad. Blangín 
qae ae qaedaae, ae q a e d ó . . . . 
Y sentado á la aombra, delante d é l a 
paerta, presa de loa máa sombríos presen-
timientos, famaba aa pipa, caando M . Ma-
gloire y M. Folgat ae preaontaron en la cár-
cel, provistos de nn pase firmado por M . 
Galpín-Dayellne. 
ECOS DE LA MODA 
BSOK1TOS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E LA 
MARINA. 
Madrid, 28 de octubre. 
He tenido noticias fidedignas de loa más 
elegaatoa trajea lacidoa en ia fiestaa qae la 
familia real do Espsña ha ofrecido en el re-
glo alcázar al rey D. Lais de Portugal. 
E n el té ó raout, la reina era, como siem-
pre, ia qae daba la aorma do la elegancia y 
de la rlqaozar llevaba an veatíd&.4e-i3E8t 
pón negro, todo bordado do oro, con flores 
ecoltan: eate bordado era exooaivamente fi-
no, hecho con hilo y mezcla do mate y abri-
llantado: al borde ana cenefa bordada en 
oro de seis centímetros y cayendo sobre ella 
an volante de encaje: como cabeza de eate 
volante, otra cenefa estrecha: la falda, de 
gran cola oaadrada, eotaba caajada de bor-
dados, y do los mlemna, aanqae ea eatllo di-
E a cnanto entraron, Blangín se levantó. 
Peasrado qae Dlonisia les había paeato en 
el eeoreto, loa temía. Aaí, paos, descubrien-
do cortésmento aa cabeza cabierta con un 
{orro de lana, y qaitáadose la pipa de la 
boca: 
- ¡ A h ! Loa señorea vienen á ver á M. de 
Boiacoráa (dijo con sonrisa obsequiosa). Voy 
á conducirles. Permitidme únicamente to-
mar la llave del calabozo. 
M. Magloire le dotavo. 
—Ante todo (preguntó), ¿oómo está M. 
de Boiscorán? 
—Así, aaí , -respondió el alcalde. 
—¿Qué tiene? 
—¡Eti! L o qae todoa loa aoasades caando 
ven qae aa caaaa toma mal aspecto. 
Los defensores cambiaron aaa tríate mi-
rada. 
Veíase claramente qae Blangía oreía en 
la calpabilidad de Saatiago, y eato era de 
siniestro aagario. 
Laa personas qae caatodian á los presos 
tienen, por lo regalar, excelente olfato, y 
con frecaenoia las coasaltaa los abogadea, 
como au autor dramático toma el parecer, 
no sólo de los artistas, sino también de 
otros dependientes del teatro al qae da ana 
obra. 
—iOa ha dicho algo?—preguntó M. Fol-1 
gat. 
— A mí, peraonalmenta, caal nada.—res-
pondió el Alcalde. 
Y moviendo la cabeza: 
—Pero ano tiene experiendia (prosiguió). 
Cuando an acaaado acaba de recibir á su 
defensor, yo aubo siempre á hacerle ana 
visita, á ofrecerle algana coaa. Por eato, 
ayer, en oaaatoaal ióM. Magloire, trepé por 
laa eaoaleraa de oaatro en cuatro. 








ír^néoi e iUh^ ^ l ^ n i l a U delanters: cor 
ptño casi redondo, coa muy poco peto poi 
íletráa, y algo m*8 largo por delante, bor 
dado de oro: el puf 6 recogido de la fald» 
era may moderado, y parecía estar «oateol 
do por ana almohadilla y nn aro pequeño: 
l** maogai) se componían de encajes borda-
d m en oro. 
ü a plene de brillantes mordía el alto ro 
deue qae formaban ana cabellos robio*, y lie 
vabíi oeblda la esbelta garganta con nna 
m»gaífloa sarta de los m^uias piedras. 
Después de este magnifico atavío llamaba 
la atención el de la infanta Isabel, que era 
de grnepo raso verde mirto, enejado de bor 
d a d o a d^ azabache, cuyo brillo era dealnm-
br.»dor: falda áolca de cola: corpino con pe 
qa^fia aldeta, abriéndose por delante, para 
dejar ver onu camiseta plegada de oreepón 
blanco: manga eemMarga y gnante gris 
perla: el aderezo era de brillantes y de ea-
aufralclas. 
La Joven duquesa de Marcheta. hija po-
lítica de l i infanta D ' Cristina, parecía en 
vuelta en una nube da blanco tul, lo que 
húvola parecer Ideal su esbelta figura de nía 
U: una bella rosa en los cabellos, una sarta 
de riñas perlas en el cuello: abanico de en 
c?»je y nácar. ¡Qaó lindo, modesto y distin-
guido ti aje! 
Cerca <le ella formaba contraste la du-
qufsa de Omna, ataviada con espléndido 
venido de iijoaió color de rosa pálido y oo 
liar de perlas y brillantes: una sola falda 
con cola: delantera de encaje blanco, BPQI 
brada do perlas: corpino abierto en chai y 
mangas aeml-largas con gnante largo blan-
co 
Ni áuu H marquesa de la Lagnna, IHma-
da tarab'ói la marquesa d é l a s joyas, ha 
ofreoldo J^más el Ouujunto de las miamas 
qae ofrecía la vizcondesa de AUatar, hija 
dai marqués de Santa Murta: uua diadema 
estiio renacimiento de un valor Inmenso: un 
collar riviere. que ceñía seis veces su gar-
lí^nta, también de enormes brillantes: una 
mariposa prendida en el pecho, cuyas alaa 
eran de brillantes esmeraldas vrubíee: y pa 
ra recoger los pliegues de la falda broches 
de perlas y brillantes, terminando en sartas 
da magnificas perlas negras: el vestido era 
de raeo crema, con túnica de encaje blanco 
da Braselss. 
Cid duquesa de Ahumada llevaba un vea 
fcíao de cola de tarclopelo granate: á su lado 
Iwía un precioso traje de moaié color sal-
món, la señora de Martínez Campos, ador-
aado con encajes do Bruselas: en los cabe 
1U « rosa» té 
También debe contarse entre loa más ele-
g^utes ei vestido de raso azul páUdo, bor-
riido de plata, de la señora del rainiatro de 
Marina: en la cadera llevaba plumas riza-
das azales y bianc&s, reaultanao un efecto 
delicioso. 
La señora de Ezpeleta, estaba muy ele-
gante con un vestido de seda blanca, borda-
do en cristal de Igual color y sartas de por-
Ufl en el cuello y pecho. 
Terminaré describiendo loa vestidos do la 
marquesa de Pozo Rabio y de la marques» 
dd Sierra Bullones, que eran notabliístrnoe: 
el de la primera de raso negro, con grandes 
fl >rea brochadas de colorea vivos, figurando 
XÜÍUOS de clav üea y de rosas, atados con 
cintas de plata; te guarnecían espléndidos 
eactajcB negrea bordados de plata, de un 
efecto encantador: en loa oabelioa muchos 
brillantes. 
E l de la marquesa de Sierra Ballonea, era 
da moaré blanco: todo an adorno consistía 
ea joyaa de brllaatea da Inmenao valor. 
L'U regalos que att oamblau en loa días 
de Santo - á n o ser en determinadas perao 
na«, se parecen h loa q le s^ hacen á los a^o-
rísdeamboa aexoa en loa días de sns benefl 
des: puede aaegararao que son, ^para eallr 
dal paso": hay sin embargo algunas exoep 
oionee; pero eataa ae hallan mezcladas y BU-
paradaa por las consabidas Inutilldadea de 
costumbre. 
Una de las damas más elegantes, v que 
wsjor reci&e de la aristocracia madrileña, ha 
raolbido en el día de su santo loa aiguieutea 
regalos, que oa darán una idea, mis queri-
díis señoras, de los objetes que están hoy de 
moda en Madrid para talea casos. 
Los príncipes de Plgnatelly la enviaron 
uu srrnpo deoorce^ana de Sajonla. D. Emi-
lio Nieto director de loetruccién pública, un 
marco para retrato da la misma rica porce-
lana: una urna antigua los marqueses de la 
Coquílla: la condesa doSan Rafael de Luya-
nó. una bomioniere da oro con brlllantee: la! 
señorita da Calcedo una caja para guantes,' 
da cristal y plata: y muohoa ramoa y cestas 
dafiore? vaTíos amigos de la c a í a . E l rico 
cameroíante Sr. Miranda, l e e a v l ó d o s her-
miaíalmos vasos de porcelana para florea 
(el regalo máa valioso da todos) y artíetioaa 
cajas y fuentes de dulces de loa duques d« 
Ahumada, marqueses de Villa viciosa y otros 
muchos. 
Los regalos se hallaban expuestos en los 
aalonee; criticaron, ae alabaron, ae tomó 
te, se registró la crónica del día. 
Con ocaalón tío la boda dol Sr. Carvajal 
hijo del duque Abranteo con la señorita de 
Olivaros qtw ha tañido lugar on Lisboa so 
han visto milagros de elegancia encargados 
á Paría por las damas do la aristocracia 
portuguesa, de la cual ha aslatido una gran 
paito 6 la ceremonia. 
Las faldas de cola no pierden ocasión de 
oetentaree, y la del traje de la novia era lar-
goisima: ei vestido de grueso raso blanco, 
tenía la manga do ía nueva forma, llamada 
Besiémona, lo que le daba un aspecto de la 
más exquialta elegancia: eata manga ancha 
do la parto superior, ajusta completamente 
al brazo, y ensancha de nuevo en la parto 
Inferior; en coatura del codo lleva una aber-
tura y dos picos: la parte dala elea no en-
aanclia por medio de bullón, sino por eu 
mismo corte: el escote cuadrado, dejaba ver 
uu rlqulelmo collar de brlllantee formando 
hojas de hiedra: una rama igual adornaba 
loa caballoa y corraba una media corona de 
azahar: el veatldo tañía delantera y casca-
das del riquíalmo encaje llamado de point 
á VaiguiUe y del mlemo era ol ámplío velo 
coa cola, que caía con mucha gracia y ma-
geetad eobro la del vestido. 
L a condesa de Villaba, hermana del novio, 
llevaba un delicioso vestido color gris perla 
de raso, eeml cubierto con tul bordado de 
plata, y BUS hermanas solteraa verde muy 
claro de seda bordada en oro: ee ha elogia-
do mucho también el espléndido traje do la 
oaadeaa de Mosa^medes, hecho por Wort: 
era de moaré y terciopelo llia, adornado de 
mígníficoa encajes do Malinea. 
Los duquea do Abrantes han regalado á 
la deflpoaada un magnífico ramo de brillan-
tes, y además eu madre, cinco eatrellaa de 
las mismas piedras para el cabello: el rega-
lo del novio son dos enormes solitarios para 
las orejas: el Nuncio de Su Santidad, le ha 
llevado en persona un rosario do amatistas 
engarzado on oro, con cruz de perlas y bri-
llantea: ios padres de la novia un brazalete 
can una rlquíoíma esmeralda y otros muchoa 
objotoa tan rióos como de buen gusto. 
L a moda ordena de nuevo á las señoras 
el uso del reloj que durante tanto tiempo 
ha estado ouprlmido en el atavío femenino: 
ahora ee lleva pendiente de una cadena lar-
ga, aujeto á la cintura con nn rico broche, y 
en forma de bola onriqueolda con brillantes 
rubíes y esmeraldas: esta es una de laa mo 
das inauguríidaa on el presente Invierno, ; 
que alcanza grande acoptaclón. 
Empiezan 6 venir loa equipos de París, 
encargados á las grandes modistas para la 
estación dol Real y do loa bailes: la moda 
del primer imperio adelanta muchísimo te 
rreno: las faldas son mny estrechas, pero se 
lleva encima otra de cola, abierta por de-
lante, 
MARÍA DBI. P I L A B S I N U Í S . 
© A C S T I L L A S . 
T B A T B O D E T A C Ó N . — L a segunda fun 
olón de la gran compañía italiana dol Sr. 
Emanuel se efectuará mañana, viernes, en 
nuestro primer coliseo, poniéndose en esce-
na el drama en olnco actos L a Dama de las 
Camelias, con el siguiente reparto de pa-
peles: 
Armando Dnval, Emanuel. 
Duval, suo padre, Valentl. 
Gastona De Rleux, Dalla Guardia. 
Saint Gaudens, Carrillo, 
Gustavo, Guasti. 
Contó di Glray, Onorato. 
Barone Da Varville, MlcheluEzI. 
Dottoro, Del Conté. 
Commeso, Prosdoolmi, 
Domestico, Valentini. 
Margarita Gautler, V. Relter. 
Erminía, M. R. Mioheluzsl. 
Madama Duvernoy, A . Pero. 
Olimpia, A . Ceeone. 
Nanefcta, G. NannínI. 
Loa periódicos de la América del Sur 
esa grandes elogios de la Sra. Relter en el 
difícil papel de Ja desdichada protagonista 
de esa obra do Dnmas. 
L A ESTACIÓN.—Con su acostumbrada 
puntualidad nos visita hoy esta acreditada 
revista de modas con su número 22. L a em-
presa de L a Estación, agradecida al favor 
y pradlleoolón que ol bello sexo le dispensa, 
por mediación de su agente, nuestro amigo 
D. Clemente Sala, no repara en medios ni 
sacrificios para corresponder dignamente á 
la bella mitad de la sociedad habanera. 
tiene el expresado número profusión de di 
nujos para nonfecclóa de ropa blanca y pa 
ra bordados, y 8< añ i ««jto no fuere «nfiolen 
íe para agradar A sna nu^e^osaa suscrito 
ras, contiene tambiéo on>* hoja de patronps 
un lindísimo fignríu iluminado y un suple 
m^nto extraordinario. 
E l Sr. 3al« merece pláceme» porque ha 
dotado á la Tlibara de una revista de roo 
das de Incu«;Btlonab!e mérito, que está 6 
la altura de las mefores de su clase y cuyo 
precio ^e ^nsoripcíAn es fian ínfimo que fiólo 
cuesta $5 30 oro ai año 
Su agente el Sr. Sala, O'Rslily 23y admite 
su *CTÍ pelones. 
FKSTA DB SAW CRTSTOBAL —Por la Se 
orataiía del Gobierno General se ha pubil 
oado on la Oactta de hoy lo siguiente, aoer 
n\ de la fiesta del Santo Patrón J de la Ha 
baña: 
"Nu^tra Santa Iglesia Catedral, celebra 
el día 16 leí corriente, con función religiosa 
á las nuíve de la mañana y pr> cesión á 
cuatro y media de la la tarde, la festividad 
de San Criet^bal, Patrono de eata capital; y 
deseando al Excimo. Sr. Gobernador Gene-
ral, Vice-Heal Patrono, qae dichca actos re 
víatan el mayor loclndento, ha diapneato se 
convide por e*te medio á b e 8? ea. Grand* s 
"a España, Títulos da Castilla, Ger tl e/» 
Hombrea, Cabalseros Grandes Cruces, Fan 
oionarlcí núblicoa. Jales y ofloiaies del E 
lército, Marma y VoiUfitaríos que estén fran 
coa de servicies y demás peraocaa oaracte 
rizadas que dí>bttn concurrid á laa expreaa 
daa «"«remonlaa Habana, 13 de.noviembre 
de *88H.—Francisco Ftntanals1*. 
SUSPENSIÓN.—Hegún atento B L . M que 
nos dirig í t i Sr. S cetario de la Aaoclacirm 
de Dápendtenfea del C >meic;o, & ruegos del 
G;bernador Civil de la Provincia, ha 
solicitado dlch * A s c c i i C l é n de U Srna. Cla-
ra Peín^ndea qie transfiera BU beaeficlo, 
que había de ff^ciuarae mañana ñor la no-
one, para el p óxlma domingo 18 del co 
rrinitt; y di h * señorita á pea r de la con-
trariedad y traatorno qae ello le proporcio-
na y veüclendo toda«i laa dlficUltaüea que 
ae le han presentado, ha accsdido al citado 
ruegí», en vista ÚÓ ser t m lauiable el nooti 
vo da la petición, supue-to qua ea con el 
fin de no mermar la entrada qua pueda te-
n^r la fi-ata qie el referido ol» de mañana 
f.e Cáiebra en «¡s aalonea del Casino Empa-
ño! o* n objeto de ar? itrnr ret u aos para las 
vi t lm afítía ú í ' i m o clíjlón. 
B A I L B BN GASINO —R^oordamoa á 
nneetroa itóotoie* que m«hana, viernea, día 
de nuestro patrono, ea < 1 aeña'ado por el 
Casino Español para el bulle que ha organi-
zado nuestro ditrno Gobernador Civil, de a-
ouerdo con la ComMón nombrada, y cuyo 
producto ae dedica exclueivamoute á soco-
rrer á loa de; g acladoa que pur causa del 
último ciclón quedaron ala hogar y en la 
más completa miseria. 
Lris habitantes de eata ciudad, que Plem 
pro han dado pruebas de BU generosidad y 
aent talen toa carltattv.-a ea favor de loa des 
graoladoB. no dac!aan,s qae concanirán á la 
fiesta que ha organizado al patr'ótloo Ijat i 
tato, que promete quedar brillantíalma, puea 
ee granrle la animación qua exlate entre las 
famlliaa para contribuir por este medio al 
ailvlo de laa deagradada^i víctimas de: ú'tl 
ma clnión. 
MADRES CATÓLICAS.—El próximo Bába-
do, a la hora d í c íeturabro, celebrarán las 
aoociadaa loa ajerclotaa espirituales oa Re 
glaraento en la iglesia del Eapíf itu Santo. 
L A C R E M A — A v í e e t i t u l u una habanera 
Impresa para plano, que se tepartirá esta 
noche en la retreta del Parque Central. Ea 
un obsequio que dedloa al bello sexo el dne-
ñ i €i«'a r'ntorojíía í .a Habanera, Bernaza 
número 22. 
Si . N O V A T O R . ~ L ^ 3 máa altas noveiaáes 
para la afetacióu agradabilísima que ahora 
comlonza, anuncia on otro lugar el muy 
acreditado eatablocimlento de sestrería y 
oamlaaría qua ea la calla del Obispo esqui-
na á Cotupoatela ostenta el nombra de É l 
Novato*; y, verdaderamente, todo lo que 
aisaoa do recibirse en el mismo tiene el sallo 
de la más alta novedad, estilo francés, ya 
aea an oaalmirea da lana y s^da da caprí-
ohiiaos dibujas, ya sea en o<jrbata8, psñae 
Ion, caícatiaes y ofiroa artíouloa propio* de 
oafíaliero». 
L a ropa qne ae conteccoa» en E l Nova 
tor es de euperlor candad, cortada por el 
hábil maestro Maeegoaa, hecha con todo ea 
maro y re'ativaaienca barata, dadas aus 
oonalciooea y exoaleoola?; pero no ee bus 
quen alil trajea de esos qua valgiirmeote se 
llaman dep&cotiUa y que se auquieren por 
precio* iove'-oftimiies D a eso no se en-
cuentra en E l Novator, aegúa reza el pre • 
citado anuncia. 
Qae es todo, todo 
Muy aupericr 
E n l^a tallares 
Oa E> Novator. 
E n fia, lóa^e con atanoióa todo lo que ex-
presa ol mlemo ilustrado fmunolo, que al 
darse al público equivale á arrostrar con la 
espada eu ol juegv» de.l treñllo sasireril 
T E A T R O D E ALBISU.—Cuatro tanda» ha-
brá mañana, vler/jes. en el f-tvoreoido coli-
seo de Azoue. Véase el orden de laa mis-
mas. 
A las siete y media. ¡Ai agua, patosl 
A las ocho y media. -Primer acto de Los 
lol)os marinos. 
A laa nueve y media —Sogundo acto de 
Los lobos marinos. 
A laa diez.—Certamen Nacional 
E a un programa capaz do llevar al teatro 
de Albleu á toda la Habana. 
PARROQUIA D E L MONSERRATB — L a Pri-
mitiva Rtt»l y May Ilaatre Archlcofradía 
de María Santísima da loa Desamparados 
establecida en la iglesia do Momorrate de 
la Habana nos dirlga la eigaU'nte comunl-
cación: 
"Tengo el honor de remitir á V. S invi-
tación para las fiestas que en ol actual año 
celebra esta Archicofrísdla on unión del 
Honrado Cuerpo de Bombe-ros Munloipilee 
& su Sma. Pí.trona Ntra Sra. de los De 
samparadoa, y laa cualas espero, que al 
Igual de años anteriores honrará V, S. con 
su presencia 
Siendo la sección encomendada á su dig-
no cargo, una de laa más Importantes de 
esa publicación, ha de merecer de V . S. se 
sirva auuaciar, caso do eutlmarlo así con-
veniente, que las festividades anunciadas 
y suspendidas por causa dol mal tiempo 
para el sábado anterior, se celebrarán eu 
los días 17 y 18 del actual, cen arreglo al 
ograraa publicado, no habiendo en él 
más variación, que el pauegírieo del día de 
la fiesta ha sido encomendado al elocuente 
orador Pbro. D . Pedro Muntadas, Rector 
de las Esencias Pías, y que estas fiestas, ha 
acordado la Junta Direatlva, no sa suspen-
dan por mal tiempa. 
Igualmente le agradecería, hloiess públi 
oo que á las 8 de la noche del sábado 17 
taudrá efecto on la plazoleta do la iglesia de 
Monserrate, la gran retreta y qaema do 
fusgoa artificiales, en honor de la Santísima 
Virgen de loa Desamparados. 
No dudando obtener do V. S lo arriba 
expresado, ma npresnro á anticiparle po 
ello las ?:5áa expresivas y atentas gracias. 
Dios guarde á V. S. muchos años.—Ha-
bana, 15 de noviembre de 1888. - E l Rector. 
T E A T R O D E CERVANTES.—Programa de 
las fundónos dispuestas en dicho coliseo 
para }« noche de mañana, viernea: 
A laa ocho — L a Oran Vía- Bai a. 
A \¿ümieve.—Vapor-Correo. Baile. 
A las dkz.—JVi ella es ella n i él es él 
Baile. 
P O L I C Í A — E l celador especial Sr. Hevia, 
auxiliado por el del barrio de Colón, detuvo 
en el día do ayer & un vecino do la calle de 
las Animas, por aparecer como uno de los 
autores dol robo da cierta cantidad de di 
ñero en oro y plata á un ciudadano mejica-
no. A l detenido lo faoron ocupados tres 
centenes, un reloj y otras prendas, todo lo 
que se remitió al Juzgado juntamente con 
el citado individuo 
— A las ocho de la nooho do ayer, se pro-
dujo una alarma de incendio en una habi-
tación de la casa número 32 de la calle de 
Tenerife, residenola del moreno JOEÓ de 
Jesús Llano, á causa de haber volcado un 
gato una lámpara de petróleo que estaba 
sobre una mesa, y cuyo líquido al hacer 
explosión se extendió por todo el piso, ame 
nazando las llamas prender fuego & los mue-
bles de la habitación. Afortunadamente fué 
conjurado por el pronto auxilio de los veci-
nos, vigilante gubernativo número 125 y 
del celador del barrio de Peñalver. L a 
bomba "Virgen do los Desamparados" acu-
dió al lugar de la alarma, sin haber tenido 
necesidad de aprovecharse sus servicios. 
Por el celador del barrio de Arroyo-
Apolo fué detenido un joven de 17 años, & 
quien se le ocuparon un caballo y 2 muías, 
de procedencia dudosa. A l detenido le a-
compañaba otro sujeto de Igual clase que 
logró fugarse. 
— E n el "Centro de Recreo" de Guana-
bacoa falleció repentinamente en el día de 
ayer D . Manuel Bautista Gareía, á conse-
cuencia de un aneurisma. 
— H a sido detenido en el barrio de Dra-
gonea un joven da 19 años de edad, por a-
parecer como autor del robo de 400 pesos 
billetes del Banco Español, al dueño de la 
fonda "Glorias de Numanoia." 
~ A la voz de ¡atetfa! íaé detenido en el 
barrio de Dragones un pardo que era acu-
sado del robo de dos faroles de coche. E l 
detenido arrojó en- su faga el cuerpo del 
B s s p o c t á c u l o s . 
GRAN Ta?*TRO DB TACÓN —Compañía 
dramática i ^ i a n a de! G Emanuel. L a Da-
m i de las C>meUns 4 las ocho. 
TBAÍRO DB á.LBisu.—Compañía lírlca-
«ppañola —A laa B l a t a y media: ¡é.1 ogua, 
patos! - A laa ocho y medía: Primar acto de 
Los lobos marinos — A h a nueve y media: 
Segunríoa to da ¡a misma.—A laa diez y 
meHs: G rtamen Nacional 
T E A T R O DB C E R V A N T E S —Compañía de 
zarzuela y bal'e.—A las ocho: L a Oran Via. 
- A l a a nuw'/e: Vapor-Correo.—Alaa diez: 
Ni elia es ella ni él es él. 
TBATRO "HABANA."—Compañía da bu 
foa. Éanclón por tandaa,.—A las ocho: 
E l perro Jl tco —A las nueve: Caneca.—A las 
díe*,: Don Benito Pimentón. 
Es T í o VIVO, -Cal le üe Píeptuno frente 
al Parque Central. Fundón por tandas. 
Tivoll, carreras da sortijas, tornaos, aalón-
taatro, títeres, pretidlgltadón. Loa domin-
gos y díaa festivos, matinées con obsequios 
para los niños. Da una á tres. 
PANORAMA DB SOLB«.—Plazuela del 
Monserrate. Gran variedad de vistas. Sil 
forama. M.arvmets. Autómatas majlcanoa. 
Exhibición todaa laa nochaa. Matinées los 
domingos y dias feativoe. 
Uaa prueba de lo que llevamos dicho, es el 
número & qne nos hemos referido; abierto 
par oaaíquiera de aus páginas, encanta ver delito^ que fué recuperado en la v ía p ú -
aqaahoo díbojoa de corte delicado y formas I blioa. 
pla^ntes, trajas para señoras, trajea para I —Por tentativa da estafa de billetes de 
geMtas y tr̂ JeB para niños; adeÉáa son-«la Beal Loaría y amenazas de muerta al 
M í \ de i i t t personal. 
F'fLiJf 3 E 3 
DE CáSmiR, UNA FURá, •I 
M E D I D A 
A 
OCHO y * PESOS. 
5 3 tS.'U'JS.AXJUA. 5 3 
9 2 , COMPOmU 9 2 , 
Se hacen vestidos á $1-50 cts. 
lfi57 P l - N 
m m m m í u I K m m . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría. 
Debiendo celebrarse en los salones de 
oate I :ibT,ltuto el 1 6 del aetu-1, día de San 
Cristóbai, el G R A N B A I L E da peufilón 
acordado y dispueetís por la Junta provin 
cial de socorros á las vlctimis del último 
ciclón, sa participa & ¡OÓ Síes, socios qae no 
doee&n oouearrlT a eata tiesta que para dis 
frutaren diiho día da ía^ dlstracdones co 
tidianaa quo proporciona esto Casino halla 
rftn H entrada libre por la calle de Zulueta-
A la ves se haca presenta quo loa bilietea 
do entrada para el indicado baile, ae hallan 
de venta en la Contaduría de este Instituto 
do 8 á 10 de la noch^, desde hoy en ado 
lante. 
Habarift, noviembre 12 de 1888.—El Se 
cretarlo, G. Calvo. 
G 4 12a 4-13d 
D E U 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de ía Denda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado» 
Dirigirse en esta capital, ú 
8RE8. JOSÉ LACRET MORLOT, 
HABAM 95. 
Apartado 1 1 2 . Telefono 2 T ¿ . 
OaMo y Telégrafo Lacret: HABANA. 
139(58 27-7 N 
DIA 16 D E N O V I E M B R E . 
San OrUtóbal, mártir, patrono ch U Habana y sa 
Obispado, y ean Fidenolo, obiepo. 
E l valeroso y glorioso mártir San Cristóbal fué oa-
naueo úa ilición, y siendo criatiimo, movido por ei 
Saíior, vinoá la provincia de Lióla, para manifestar-
le y piedisarles á aquellas gentes, armándose o m mu-
cha y continua oración, contra las batallas y dl&aul-
tades qae por ello le hablan da venir. E r a hombre de 
gantil continente, alta y grande estatura, y por esto 
atraía á ei los ojo) de los que le miraban. Llevaba 
nna vsva en la mano, y habiéndola una vez enterra-
do on ti suelo, eúbitamenta reverdeció y floreció, y 
visto eata milagro, machos se convirtieron á la fa de 
Cristo nueetro Kedeutor y por la oración de San Cris-
tóbal, y por laa maraviUas qae el Sefior obraba por 
él, se ha propagando osda día más y acrecentándo-
se la iglesia de los fieles, hasta qae alendo Dscio em-
perador fué preso San Cristóbal en la ciuiSad de Saú-
co, en la provincia de Licia. Procuró el juez ablan-
darle con promesas y espantarle con amenazas, y 
persuadirle qne adorase & los falsos dioses, y como 
vieron que singana cosa bastaba paraitrooar'el cora-
zón de Cristóbal, determinaron ejecutar con él su sa-
ña y furor, y hacerle morir ;.con terribles tormentos. 
Verificóle el martirio do este Santo siendo^degollado 
el día 25 de julio, año 244. 
Convirtiéronse á la fe de Cristo por la predicación 
de San Cristóbal cuarenta y ocho mil personas. San 
Ambrosio hace mención de nuestro ilustre Santo. 
F I E S T A S E L SÁBADO. 
Mitas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
laa ocho y media, y en laa deraáa igleaiaa laa de coa-
tambre. 
Real Arcliioofradía de Desamparados. 
E S T A B L E C I D A 
en la Iglesia áe Monserrate—Secretar¿a. 
Programa de laa festividades que dedica esta Ar-
chicofradía on unión del Cuerpo'de Bomberos Muni-
cipales á su Santísima Patrona. 
E l sábado 17 á la hora de costumbre ae cantarán & 
toda orquesta un himno & la Santísima Virgen, salve y 
letanías. 
E l domingo 18 á laa nueve de la mañana, ae cale-
brará la solemne fiesta, tocándose á grande orquesta 
la misa del afamado maestro Sr. Anckermann, y es-
tando encomendado el sermón, al Sr. Pbro, D. Pedro 
Muntadas, Rector de laa Escuelas Pías. 
E n dichos actos tomará parte el distinguido aficio-
nado Sr, D . Segondo Bigal, y la orquesta será dirigi-
da por el Sr. Anckeimann. A las 5 de la tarde ten-
drá efecto la procesión, reeoraiendo la carrera de 
coatuiubre.—Nota. L a Junta Directiva de eata Ar-
chlcofradía ho acordado que estas fsstividadea, excep-
to la procesión y retreta no volverán á suspenderse 
por mal tiempo. 
Habana, 16 de noviembre de 1388.—El Secretario. 
Nicanor S. Troncóse. 14352 4-16 
dependteníe <i6 una bodeg» de l& OAlle Q* 
la Salad, faó denidlo un patio y pueeto á 
cüflpoñloióa de la sutorMad competente. E l 
definido apareee «ser el autor dtd robo de 
una pu ser» y un parador do plata »1 dae-
ño de 1» aederíei L a PiSim, stt* en el barrio 
de Gaacíaiape, y da 1» ütiusatíva d« estafa 
de $(00 en oro á un vecino de la calzada de 
a Kelua. 
—Hin eldo reducidos á prisión dos par-
dos y una morena conocida por Machtto, 
por aparecer como autoras del robo de di 
oern nn vecino del mercado de Colón. 
—Herida grave qce casualmente enfrió 
con proyectil dá a m a de fuego un veolDo 
de la callo de P^rnandlna, en ios momentoe 
qae sfl trasladaba un revólver de un boisi-
lio del pantalón « l otí-n. 
NUVKDADBS: No ee posible reunir más 
variedad ni más fantasía en ab&nloos de plu-
mas y bonqaets, como los que se hsn reci-
bido últimamente para el presente lovi«ypo 
«n la» acreditadas abaniquerías Ija Compra 
dente y L a Especial. E a abanicos de ca-
prichosas forma», que ee lo que hoy se estl-
ia más en Baropa hay gran ooleoclóu y de 
todos precios. 
Las perpo* as qne qnlerao hacer nn regalo 
de novedad ó des«6n tener un precioso aba-
nico de cualquier precio, quedarán tuma 
mente satlafeobM si visitan L a Complacien-
te, B . ^ h A ^ n . ^ O , y L a Especial, Ooispo 
u. 99 
Nota —Los abanicos bouqneta de última 
novedad, soa muy b&ratos y de grao fanta-
sía. R 4 12D4 13Í 
ÍSCJESSO F L O R A L . — E l perfoíüe de las 
florea Ma aKrfrdftbie y complace hasta á les 
personas m4» exlgenter; y en la legitima 
Agua Fiur da de Mdrra y Lanman, se en 
cuencta eata fr&gauoia floral con toda su 
fresca poresa. 
Laa oi-alldadea higiónloaa del Agua Flo-
rida de Murray y Lanman, son un rasgo 
notable ae este delicado perfame. Sa mara-
villoso poder de aliviar el doior ce cabeza 
nervioso, los desmayos, eto , y sus oualida 
des deslt fletantes y pur i fijadoras, la hacen 
particularmente adaptables para el retrete, 
el tocador y ui baño. 10 
J 
T>ESBEIEN 
. „ -"'óa dfll 
E l (lia 1̂  del corriente ce^bm la G Dg«»i?»».-. 
glorioso pattiires San-io-é en » s'a iglesia H>a Sttltoa 
meifio»! n en ( onor de so excel -o patrono, 
Kxpue t„ S D Bt á las sxete fie la muñana y ter-
nrn do el rtzo M \ tantt, á las ocho aeiá la mis» con 
cuntióos, puticd, betdicióu y r>at>iVa 
Tiá s los asedados y loa qué ie nuevo ae suscriban 
gv an indul "incia plena ro* inlgando y confensande. 
—A. M. D, G . U372 3-16 
LA TRISTE SUERTE d*l Emt>A^ador í'e Alimenta nos i raeb» qne to o es v- nidsd en este mando: ¿4 qné 
'e sirvi- - on les firrendesas, la fu t nn, la opu'er lia, i i 
g orit ? N fawron bagíanteB pára prof«ge>Io orntra la 
enfermedad q̂ e nu tien«:réíp* to a 1»8 oabezsá ooro-
nartas. M'J >r hui i^ra » du si sus padres la hubiesen 
hecho u»a. d»Fde ia n^e*. la Crema d-a lVIa;t» dé Op-
pe: h'ini'jr, qce rentieva loa tejidos curíudo todoa los 
priní ipioa e^orofulosos, t-sicoi 6 cancercaoa qne se 
en nnictráii i n la sangre, y di'ndo por au buen gui 11 
satUfa'Ksif n h.A paiadur. 
£ 2 1 -Arbol de Gi-uernica 
Muralla 90, esqnlsa á Cristo 
Ab'e-io fste ea*aí>lecimiento al público el 
11 nel actnal, tu du^ño lo pone á dtppdsl-
oión fie its que quieran honrarle, advíft en-
do que en é hí 1 arán sr s favorecedoras ar 
tieul s da prlínera ca Idad, buen 8em«Io, 
a^eo y equ'dad en k s precio;: también ta 
bacos y c garr s de las marcbs más acredi-
ta ias, lo mitmo quo un hermoso billar para 
los amant s á ese juego. 
14363 3-16 
E L GALLITO 
E n ostti dichoso Baratillo í e 
vendió el bilJete u. 8,498* pre-
miado «̂ n loa lOO.OOO peaoí», y 
otros muchos de J,OUO y 40Ó 
peaos. 
Piaza del Vapor, Dragones y 
S. López Alvarezi. 
I 16a 1-I6d 
Ii strnofdón y Recreo 
de Jesús del Monte. 




Por acuerdo de la Jai ta Di ectlva enta Sociedad 
Cílehrsrá e? sus salones la no hH <iel dia 17 del oo-
rri< nte ann v<:riada fuoción dramá ioa v bwle con or-
q^e t̂a á la fruuces», la cual empezará á las ocho en 
puuto, 
Sst* función será de gracia p&ra ?Oi S'éí aoo'o's 
siT7itndo de bi ¡ete de e t- ^da á los m stm s, ti recibo 
de la cu ta d«*l presm.t • me* 
Jetú' dfl1 Mo^tf, urvieiLbre 13 de 1888 — E l Seore-
taúo, AdVifo Lombard. 
14'1:6 1-15a 2 16d 
5 0 . 0 0 0 
N. 13 618. 
En el bsrrtil o L \ C A R I D A D D E L C O B B E . 
bailé de E îd-» n. 5 se ha vendido medio billete d i 
n. laeifl, pr-tniado en 50 000 petos. 
LOÍ. premio. vonrtidos * ít s e bíAratlllo se pagan sin 
descuento á eu presentación. 
E á w w d o Agüero 
14313 2-lJtt 2 16d 
6 A L I E 6 0 . 
S s c c i ó a de R e c r e o y A d o r n o . 
Esto Seici^a, co ni petan te mente autorizada por la 
Jiiata Direoñva. acordó celebrar ,un b .iie de saja, 
gratis para loa smioa y sin sdmisióa de tranafus ts-, 
el dominico 18 de los corrientes, en el te&trooe Irijo* 
Para el acoeiin H) loca1, a^rá requiaitn iurivpeuaable 
l" exhibición del recibo conesponditnte al mea de la 
fecha. 
L s puertas dfl Teatm si tbrirén á las ocho de la 
noche v el-bule na-- • i>?)n ipio á a<< nutvo. 
Hhban », IStip» oviem'.re d'- 188S.—El georetario 
de la Stoc.íÓQ, Bernardo Narra 
Ca 1737 l-15a 3 16d 
Sorteo u, 1284, 
Ve» dido por José iglesias, 
Mercaderes n. 1 2 , 
MI CUEVA. 
14',55 2-15a S-16d 
LA HABANA 
.KEG-áJLOS 
por sistema de irradiación. 
Sorteo n. 1284 
Perteuscí'u á los números cuyas terminaciones sean: 
8,498 8 billetes enteros. 
49 S ¿3 billetes enteros. 
98 1 billete entero. 
Loa lBiiodor»5>» de dichos números, pueden pafiar !» 
racoj^r loa obsequíoü en biilotea de lotería y para el 
cl̂ nifinte sorteo 
NOTA.—Para tener derecho á loa regaba es nece-
sario que lo? billetes eaan comprados en esta casa, San 
Rafael n, 1, fronte Á J . Valléa. 
Miguel Mnriedas. 
Cnl73i5 la-15 2d-16 





56.571 á 56.f'20 
58,«22 á 56.671 
99.311 á 69.390 
99.393 á 99.441 
7^27 á 78.576 
78.578 á 78.627 
Torminales en 21 













E ! di a 17 llegará la lista oficial y se pagarán en e 




S A I i U D 2 
3a-14 4 15d 
Deber de gratitud. 
Durante cuatro años he venido sofriendo un finjo 
pertinaz y rebelde á todos los patentes que he visto 
anunciados parala curación de esta clase de enferme-
dades, h ^ tomado r segnido con constancia todos los 
métodos que me han impuesto diferentes médicos, lo-
grando cuondo más, alguna mejoiíi: paro gracias á 
un amigo á quien ei Dr. Garganta había hecho una 
difícil operación, por cuyo motivo está siempre elo-
giándole, el cual se empeñó en llevarme á consultar 
con dicho renombrado especialista, ms veo completa-
mente curado de tan penosa y antiquísima enferme-
dad, y por consiguiente tan agradecido como aquel, al 
ilustre Dr. Garganta; sentimiento que no se borrará 
de mi corazón mientras viva.—Alvaro González Or i 
lio. 14828 4-15 
AVISO. 
Se desea esber el paradero de D. Jogé 
María Venturft Herrera: eu sobrlua D* An 
tonia Cabello Herrera, que vive en Ja calle 
del Sol húmero 8, fonda: ae suplica á los 
demás perióilcon de la Isla !a reproducción 
de esto anuncio. 
14293 4-15 
Empresa de ómnibus LA UNION. 
L I N E A D E SAN IÍAZARO. 
AVISO 
Por el mal estado en que se encuentra la calle del 
Prado para el tránsito de los ómnibus, en la que sufre 
nuestro público favorecedor sus consecuencias, ha de-
terminado esta Empresa, aegón i ravio permiso del 
Exorno. Ayuntamiento, qne para el día 14 del corrien-
te mes efectúen Ja ida y vuelta por la calle del Con-
sulado en vez da la del Prado, como lo venia haciendo 
14255 l-13a 3-14d 
GRANDES FDE&OS ARTIFICIALES 
Y gran retreta uor la banda de música, compuesta 
de 50 profesores, del Batallón de Bomberos Munici-
pale*.'á las ocho de la noche del sábado 17 en la pla-
zoleta de la iglesia de Monserrate, en honor de Ntra 
Sra- de loa Desamparados, 
Nuevas y sorpreodentea piezas de fuegos artificia-
lea. Las papeletas de entrada y asiento se hallan á 
disposición del público en el café L a Perla, barbería 
del Sr. Cornelias, Concordia n. 9, y la noche de los 
fuegos en las entradas del cuadro. 
NOTA.—Habiéndose suspendido á causa del mal 
tiempo la retreta y fuegos, anunciadas para ol anterior 
sábado 10, se advierte á las personas qne tienen pa-
peletas en su poder, que las mismas son válidas para 
la presente fiesta. 
14398 2-14a 3-15d 
ANMCIOS. 
P R O F E S I O N - E S 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA PACU LTATXVA. 
Aguaoata 104, entre Teniente-Bey y Amargura. 
11363 4-16 
BNFSRHSDADE8 DB LOS OJOS. 
L » innumerables CIUOB curados con el específico de 
Samt Agata, sin necesidad de operacbmfa ao^ el tea-
timonio más autéut!oo de an irop rtatti eficacia: laa 
perar ñas que deséon obtener m. cur;nioD, puedan «M-
r * la C A L L E 1 E SAN N I C O L A S K ? 179, 
^""jili.»— * ^ «xpeu-íeu y üe hace») laa curas 
doid* ánlcftw*^» -Adve-tencia: laa que ee 
de diez » tres <ié la tarn»-- fijadas 
expenfieT f̂ n otro pnnto, son tv.s>̂ J'% ^ 
ÜS 9 8 1« 
MODISTA D E S^MBRBSOS. 
Se reforman los n><<»d»a a' s <Bto d« la marchanta, 
dejáudoloa como níjevoa, á 52: tbmbién se cambian 
por poca diferencia: eap cíiiihucd en oapctaa de ^ ño-
ra: se compon'" y ee hacen ÍÍUOVÜH, Á precios n ny ba-
ratoc Acotta 17 aUr s 1̂ 340 4 1H 
m m m m n m m 
Comadrona facultativa, Sai Rí.fael 40 entre Galia-
no y San Nicolás. 14 91 4-15 
Dn Alberto Artenga. 
iffédico-Ciríijauo de la Facultad de París . 
Especialista «n partos y oíifermted»díi6 de 
mojerefl.—Consultam de 12 A 1 
V I L L E O - A S N0 9 0 . 
13M0 17 3! O 
JXTAN ÍTOHIEGí-A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D B PIANOS 
Agui'^ i úm»ro 76 entre San Miguel y Sar B fael. 
1 4 ^ 6 ' 4 . 5 
Juan M. Fernández tiómez, 
Reeib 
Cn 166<í 
PBKTTO T PSOFBSOR MERCANTIL 
órdene»; San Rafael 36Í y Vbt-íepOft. 
:1 8N 
l>r. Jarmesto JSdeim»]in . 
Consultas gratis—Djmici'io Campanario 21, de 7 
á i l de ia mafian-.—Recibe avaoa en Saind etqaira 
á Leaít ad. f »imaoia del Dr. Bita, du 12 á 6 de la i arde. 
1 ^ 7 I I -5N 
Prado 79, A, entre Virtud»» y Arlmaa. ConP!''f»« 
y operaciones de 9 á 4. Cn 17C4 26-10N 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta d« 11 á 1, Bu-
peoialidad: 5? itris, rÍM urinarias, laringe y sifilítico». 
On " 649 K N 
PRIMER MEDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
KEINA N. 3 , 
Rapecialidad. Enfemedüdes venéreo-flifilitioaa j 
afecciones ae la piel. Conault&a da ? 4 4. 
R1' 'BSO ? N 
Erastus Wilson 
P K A D O 115 
H o n o r a r i o ) * m n y m ó d i c o á . 
No es verdad que cobra más que otroa dentlataa, 
ni que no admita papel-moneda, id que lo m4s barato 
4a lo máa económico.—Horas, d* 'ta 8 á las 4, excep 
to los diaa de fiesta. O n 1672 26 4N 
iilZ MORILLAS, 
MÉOICO-CIRÜIáNO. 
Bspeoialiata en laa enfermedades de les ojos y ridoa. 
Conaultii grátia ('e doce á dos. Ca'zada del Monte 
número 31. («Itoadela botica " E l Oriente." 
14030 11 9 
D R . R O B E ! 1N. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la 
Urde. Prí.do «7- C1708 27 lOnv 
Juana M. JLaudique. 
Comadrona faon tativa: r^rtiolpa á sus olientes y 
al público en general huber trasladado su domicilio á 
la calle de Empedrado D. 42 entre Habana y Com-
postela. 14284 8 14 
D R . J A C O B S E N , 
Médico Ciruj IDO. Ha traslado eu domic lio á 1» calle 
de ¡a-. Animas 18, esquina á Consulado. Consultas de 
11 á 1 14287 I5-14nv 
NSEMZAS. 
UN PROPB^ OR L I C E N C I A D O en D E R E C H O Civil y (h nó ái'so y en P lofofía y Letra», se ofre-
ce p ra dar c'aata de 1? y íi? en. eBanza á domicilio y 
en colegios, at i como t m! iéa pera repasar Jan asigna-
taraa de ambas licenciaturas: informan Compoat la 55 
eatresiflo* de 1 á 5. 14253 10 14 
Tí thor onghl/ &. r.!pid!y taught b / profeseor Herre-ra. AcoataS9 14'/30 15-18Sv 
áLSXANDEE AVEUNB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
FUNDADA EM 1865.—LA MAS ANTIGDA. 
B E R N A Z A TO-Predos módico» 
142 i 4 4-13 
MPOKT ÍNTE A L C O M E R C I O . — P O R SOLO 
ños OPZIS oro t.>da la carrera comiroM; elegai te 
letr. itg ei-a. Teneduría <ie libios partid» doble, Ario-
métici Mercantil, etc. Aquí ae devuelve el dinero 
sino es una ve dad. Luz 25, Colegio Mercantil. 
11077 8-9 
ÜNA teflurlta profesora ae piano se ofrece á dftf clases; la misma eneefia & pintar nn terciopelo, ra-
so y paño, enseñándolo en dooe leoolones; también se 
dan ciases de dórdados al pasado á domiciio ó en su 
casa: de to io se hao sn trabajos para la callt-: precios 
módicos: Villeatas 87, entrada por Amargor», piso 
priuciptil, altos de la fonda. 13672 2S 19N 
LIBEOS ÉIIPEESOS. 
S E C R E T O S D E A M O R . 
Para hacerse amar, libro necesario á loa amantes 
para obtener la victoria, y no debe leerlo el eexa fe-
menino. Un tomo cen láminas, buena pasta, $1-^0 
billetes De venta Salud níímero 23 übroría. 
14360 5-16 
E L OLIMPO 
Almacén de múñea Cuba 47.—La Gran Vía, Cádis, 
N ñ» Pancha, Gran Mfgol, de Madrid á Barcelona, 
etc , etc., á precios módicos. 
Tt:!62 4-15 
C E R V A N T E S . 
E l icgenioso hidalgo Don Quijote de la Mancha, 2 
ts. con 216 límlnas y pasta fiua, $5 B, Diccionario do 
la lengua o&ateliana y catalana, 2 ts. mayor, $8 B. De 
venta Salud 23, librería. 14317 4 15 
HISTORIA DE ESPAÑA 




H I S T O R I A N A T U R A L 
de la is'a de Cuba (memorias) por ol sabio naturalista 
cubano Sr. D. Felipe Poey, contieno a oioscripción 
de loo ai icnales, las flores, caracolea y conchas, es nn 
tratado completo de mineralogía, zoología y botánica 
cabana, obra escrita en tres idiomas latín,, castellano 
y francés 2 tomos con muchas láminas que costaron 17 
pasos oro se dan por $6 btes. Librería la Universidad 
de J . Tarbiano, O'Rellly 61 y Salud 23. 
14S27 4-13 
ORIGEN DE U PROPIEDAD 
territotial en la Isla di Cuba, 6 ce-n mercedes de te-
rrenos concedido* por los Ayuntamieut'M de la Haba-
na dosle el descubrimiento de la lela hiala. nue por 
Real Orden te prohibió merceder: eat* obra es de la 
mayor utilidad X los Sres. Jueces, Abogsdos y Proca-
radores, t> vita piutos damostrando quien ea antes en 
tiempo; y á los agáinansarcs les dn muchas noticias 
para les medidas y dea iLdas. L a obra consta de 1 to-
mo er 4?, su precio 2 pesca billetes. Salud núm. 23 y 
JySttHy 61, libre tías. 
14237 4-13 
Bibliotecas. 
Be realizan tres famosas bibliotecas á precios de 
tanga, pídase catálogo. Librería L a Universidad, 
J Reilly 61, cerca de Aguacate. 
14236 4 13 
Y 
GRAN T R E N D E CANTINAS, HABANA 107, entre Tenienta Bey y Muralla: se sirven eataa á 
todoa puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
msntaoión, pues esta oaaa hace una variación diaii* y 
si al marchants no le gustan algunos de los platos ja-
mis se lo vuelven á mandar, y ámás de todo esto, los 
precies son arreglados á la situación. 
14?52 4-i 3a 4-14d 
LA PÁiSW BORIDA 
O'REILLY 10Í 
PARA LAS PINTORAS í PI3ÍT0BE< 
Esmaltes de tridos coloTes á 10 centovo* paquete. 
Colores al ¿leo en tnBltos, 4 8 y 10 t*. Vir rios ro"-
rtxos, i npftfiale- y boudoir, á 10 y 30 ets. Cajas de 12 
y creyón pa-tHes pafaeatuñit»', a i0 y 55 cts. 
tlí blondo ei ta ctwa mont do »1 tali'r de plaMnar 
luna» dB efpfjo» c >ino lo tei í* antígurtaetto, puede 
gaj«n izür i iho tr t^jo y iedooir cu valor al íuüaio 
precio de (3 50 el metro en cuadro. 
P' peí de tapioeiía de 10 centavos harta $3 rollo. S t 
entapizan habitaciones «oa elegante y buen papel á 20 
oentiivoa ría vtra cuadrada incivso ĝ g ^uarnioiot es 
etc , an» barato q̂ e pintada y máa elegar te' y dura-
de; o C 1759 1 3 - 5nv 
P E Í N Á D O B A . 
Fe da razón de una muy bueüá, Agular 100 esqu'na 
á Obrat ía Precies módicos. 
14202 4-13 
ü U E n m i m m VERSE. 
PRIVILEGIO DE MR SAMUEL FISKE. 
E l primer ejemplar de eeta útilísima loveuclOo «ecá ínucionando on el Ingeulo "Solo-
dad," de los Sres. E , AtkinP y C " , en la Jurisdlclón de Cienfuegos, y para apreciar 1» 
bondad de los resultados, que aon notahl l í s lmoa . baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 4 70 uperarlos que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy «on Innecesarias, porque el bagazo pasa olreota-
mente del conductor al quemador. A d e m á s , con este « i s t e m a moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador '¿A huras. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y A los tre-
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrljlrne lo* b*oend»^c« <1« w u U U ánie&mente A 
ÍOSÉ ANT* P E S A N T , OBRAPIA 51. 0 1647 A l ~ N 
D E L i A HABANA 
FABRICA 
R E R O S . 
GRAN 
B o m b i n e s de m o t a » , hec laos p o r 
m e d i d a , b i e a p e r f e c c i o n a d o s 
á 7 p e s o s b i l l e t e s 
B >mba», bombines, sombreros ái castor de todaa 
clt><*4s, colores y foimu Btta fábeioa es la más popu-
lar y la que más barbto vei d . 
Boadella es bon noy, no engaña á ningú. 
A M I S T ^ B 4 9 
141f0 13 10 
0 > 
• so i i ea i i íT s o i JÍTOVJ a s 
í s m o i A a m a m 
Cn 188i ro 6N 
M a n u e l B o r d a s , 
A F I N A D O R D E PIANOS—Barnsza n ?0—Tinto-
rería. 13m 22-6N 
R I C A R D O C A B A L L E R O , 
L I T O G R A F O G R A B A D O R 
h) trasladado sa litografía de Meroedares 14 á Obispo 
n. 89A. 1: 683 1B-2N 
T E E 1 S DE L E T R M 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
qne ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aoerriü para ei aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos qne indican laa 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—J lejo Ooya 
v /?no. 14823 8-15 
SOLICITÜDES. 
\ , J seis dias de parida con buena y abundante leche, 
de ea colocarse de crianre a en una ca»a particular: 
tiene quien responda de su honradez, calle de L a m -
parilla n. 28 accesoria, darán razón. 
14371 4 T6 
ÜN P E N I N S D L A R D K M E Ü I A N A E D A D D E -eea colocarse para portero, repartidor de pan, 
de ropa, para un hotel ó fr< g dor en nna fonda, tiene 
qaien responda por sn conducta, Lamparilh dan ra-
zón. 14342 4 15 
De interés para los Sres. Hacendados 
Un maquinhta, mecánico en general y maestro de 
azúcar, con más de 20 afios de práctica en toda olaae 
da ap tratos, intelige<ite en la dastilHción de alcoholes 
y O'Tos ramos industriales, solicita u'i dcstioo para la 
próxima ^sfra ó contrata est-'H serrloios para algún 
cemral. D'-igiree á (¡brapía 19i que Informarán. 




R e v o l u c i ó n E c o n ó m i c a . 
Se llaman MEDICAMENTOS DBI. PAÍS los fAbrioados en la Hsbina por el Dr. González. (Botica de Ssn 
Joaé, calle do Aguisr núme o 106) en cumpe''ncia con lo* que vienen del Extranjero y para aer vendidos á pre -
cloa mucho mía mód CJB. NO emplea sino fó .'muías probivlw y las raatariaa primas que uaa en la elaboración 
de lo* producto» aon todaa de primer i calila i; así as, qae solo se explica la baratura de los precioa teniendo 
en cuenta lea millares de pomoa qua vende L >8 MEDIO A.8fBNros DEL PAÍS proporcionan al publico oonanmi -
doí de Cuba, ana economía de uu cincuenta á un cien por oieutu. He aquí la Iht* de loa preparados que aolo 
cuestan on peso bilietea cada uno: 
( Emulsión de Aceite de Bacalao con hlpofoefltos. 
Aceite de Bacalao Blanco clarificado (21 cuobaradas). 
Jarabe de Rábano jodado. 
Carne, hierro y vino (el mfjor Reconstituyente) 
Vino de Quina simple ferruginoiea 6 con Cacao. 
Magnesia carmena ti va y purga» te. 
Eseaola de Zarzaparrilla compuesta. 
Vino de Pepsina y Diastasa (el mejor d'gestivo). 
Vino creosotado (enfermedadea del pecho). 
Cápsulas creosotadas de Aceite de Bacalao. 
B íxlr de Cáscara Sagrada. 
Cápsulas de Balsamo de Copaiba puro. 
Hierro dialisado. 
Perlas de Esencia de Trementina. 
Alquitrán González (forma Gayot). 
Polvos peptonizsntes (para la leche de los niños). 
Pomada de Hamamelis (bemorroidea). 
Hay otros preparados que no pueden exoenderse á nn peso bil'^tes. 
Las CAPSULAS DB BSBWOIA DB SANDALO «JU'Mtan $1 25 Cts. BlB Las PBBLAS DB BIS DI PATO DB QDI-
HÍNA, v s len l l 75ctí. B j B ; laa rfe OLODRIDATO $2 E l pomo de CAPSULáiS TENIFDOAS para expalter la 
lombriz solitaria rale solamente $3 B[B. 
R E B A J A I M P O R T A N T E 
E l Dr. González ha reducido el precio de la S O L U C I O N D B A N T I P I B I N A , á dos peaoa billetes. La, 
Antipirina ea el medicamento que quita ioa dolorea como por encanto. Constituyen para la Jaqueca ana es-
pecialidad. Los incré lulos deben probarla una s'da vez, no hace dallo. 
Los mtdicameuto» del país ae preparan y venden en la 
B O T I C A D E " S A N J O S E , " 
A g u i a r n ú m . 1 0 6 , frente a l B a n c o E s p a ñ o l 
H A B A N A 
Y en todas las Droguerías y Boticas acreditadas del país. 
C D 
C 1619 26-Ot 
S E «OLICÍTA 
una criada de mano que eutienda algo de cocina y qae 
duerma en el acomodo. Za- j i esquina á I i fsnta, bo-
df g i dará o r«zón 4377 4 16 
DES&A COLOCARSÍC ÜN B D E N COÜINlíRO Se color, Fseado y muf formal: impondrán calle 
de Mumique 40. oaaa en que hace 4 años e»tá coloca-
do. 14213 4-16 
Vendedores de dulce 
Se solid an en la calzada del Monte n 378, dán-
doseles, además del 30 por 100 y matrícula un sueldo 
fj^ US82 4 16 
«Jü ¿OJLilCITA 
nna criada blanca ó de color, para el trsgín de dos 
habitaciones. Compostola número 43. 
1433Í 4 16 
C R I A N ! ) E K A . 
Se solicita una criandera con leche dnpoooa meses. 
Calzada del Monte número 1»: ae prtfiere morena y 
que tem?a personas que abonen por ella. 
1W% 4-16 
SE S O L I C I T A ÜN MORhNO i>K UAMPO para todoa lo, quehaceres de oaaa, y un gallego para fre-
gar suel'Mi y platos. Calzada de Jesús del Monte nú-
mero 114, entre esquina de Tejas y Puente de Agua 
Dulce. 14381 4-16 
£ta solicita 
nn muchacho do doce á trece aüos, propio para criado 
de mano. Neptuno número 325, de nnere á doce de 
la roa?icni\ tratarán. 14359 4-16 
SE D A N A R E D I T O D E 7,000 A 10,000 P E S O S con hiimteca de flacas urbanas. De laa 12 del dia 
en adelonto dará razón de las condiciones D. Eulogio 
RoraaguorR Compostela 113. 
14357 6 16 
DE S a A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de buena conducta, en 
una casa de fiimllla decente, tiene personas que res-
pondan de su buena conducta, y no duerme en el aco-
mido á no ssr quo le agrade la colocación: Cuba 47, 
altos infirman. 14369 4-15 
horneros 
E n Santa Teresa número 7, Cerro, fábrica de esco-
bas y plumeros de pita, se solicita nn tornero para nn 
trabajo conatante. 14285 4d-»* 4&-15 
"11 FERIA DE CASTIUA." 
Los vinca de mesa de esta marca, son los mejor» s y máa paros que se han tomado y toman en esta Jala, 
como lo acredita el anállaia nueHto »1 final hecho por uno do loa más renombrados qnímloca, y catedrático da 
nuestra ÜDivurai.íad, Sr. Vila Vendrell. . . . . _ _ « ,. 
Se aigue detallando en pipaa, cuartos y garrafones, en el escritorio de la ferretería L A L L A V E , Galiano 
n. 104. por D. Pranciaco d̂  1* Maz*. , ^ ^ ^ , , 
D O C T O R SIMON V I L A V E N D R E L L , Catelrático numerario do Química por oposición. Perito Químico, 
C R K T I P I C O : que habiendo analzado un vino, mate i " L A P E R L A D E CA8TIÜLA," presentado por 
loa Sres. Maza y Perníndez, he h*llado que oontieue las propiedades y proporcionea de au» componentes qua 
expongo á continuación: 
V 8 A N A L I S I S C U A L I T A T I V O . 










A N A L I S I S C U A N T I T A T I V O 
NO CONTIENE. \ Cuerpos suspendidos en sa masa. 
^Materia* colorantes artificiales. 
Alcohol p g 
vino 
en vo umen 
de 
11 50 
EN ORAMOS POR LITRO DB VINO 














con la del SO h4[2. 
1,50 
CONCLUSION.—DÍ dnzeo de los datos anteriores que el líqnido objeto del análisis, por sa purezs, 
queza alcohólica y bouquet E S C A L L P I C 4 B L E D E B U E N VINO. 
r i -
Habana, 21 de agosta de 1888.—DR. 
Cn 17P3 
V I L A V E N D R E L L . 
8-15 
LA MORKNA MARIA R E G L A M O L I N E R solicita á su hijo el pardo Modesto Moliner para 
queso presente en tu casa. Calzada de Jesús del 
Monte n. 25, pues es asunto que le interesa, pues no 
de lugar á que sa buEquo de otro modo. 
14318 4-15 
ULTIMA MODA 
S O M B R E R O S D E C A S T O R T N G I x E S E S Y F R A N C E S E S 
A OÜHO PESOS BÍLLiTES. 
S e a c a b a n de r e c i b i r n u e v a s r e m e s a s do s o m b r e r o s de c a s t o r , s u p e -
r i o r c a l i d a d , m u v e l e g a n t e s y s u m a m e n t e l i g e r o s q u e e n c o m p e t e n c i a 
v e n d e m o s á O C H O P E S O S , ( v a l © doce. E a t a c a s a r e c i b a d i r e c t a m e n t e d e 
loa a f a m a d o s f a b r i c a n t e s , I O J l N S O N & O S U T T O N y M A C Q U E N <I5 do 
L O N D R E S , s u s s o m b r e r o s u n i v e r s a l e s , l o s q u e v e n d o 
ü ocho p e s o s b i l le tes . 
E s p e c i a l i d a d e n s o m b r e r o s de j i p i j a p a s Jhi i s imos , á p r e c i o s n u n c a vis» 
t o n - N O V E D A D E S P A R A S E Ñ O R A , S E Ñ O R I T A Y N I Ñ O S . 
S o m b r e r e r í a de G-abriel K a m e n t o l , 
O B I S P O E S Q U I N A A A G - U I A R . 
Cn 1721 5a-13 5d-14 
SE D E S E A E N C O N T R A R UNA C R I A D A Q U E se merezca toda la confianza para el cuidado do nn 
niño y ayudar á la limpieza, dándosele buen sueldo, 
se prefiere de cólor de mediana edad, también una 
para cocinar á corta familia. Neptuno n. 155. 
14310 1-15 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación de cocinera; sabe cumplir con 
su obligación, informarán Oquendo n. 14. 
14301 4-15 
S E N E C E S I T A 
on criado de mano joven y muy inteligente en eerrir 
meea y demás faenas de su ramo, con referencias.— 
Merced 39. 14331 4-15 
una criada de mano blatm y etn pretenalo 
nee. So exigen buenaarefarenólas. Salnd 107 
14330 4-15 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse <ie criandera á media leche; darán ratón ca-
lle de las Virtudes núm. 139. 14802 4 15 
CRIADO D E MANO. 
Se desea nno blanco de edad que tenga quien in-
forme. O-Reilly 68. colchonería. 1Í310 4-15 
EN LA CASA DE SALUD DE GARCINI 
te solicitan Birvientes y un criado de mano. 
14311 4-15 
la 
SOL KUM. 9 3 . 
E l dueño de este establecimiento, deseoso de realizar nna gran existencia de mue-
bles de todas clases y para todas las fortunas, ha determinado para holgar el estableci-
miento expender las mercancías al costo por espacio de quince dias, como podrán con-
vencerse las personas que hayan menester de muebles, Invitándoles á visitar todos los 
establecimientos de este giro antes de llegar á este. 
Habana, 14 de noviembre de 1888. 
14273 M í a 4-1^ VICTORIANO BÜBNESi 
NO MIS POLISONES DE PAJA. 
No más almohadas, qne son 
feas y ant ihigiénicas . 
I Í O bonito, 





POLISONES DE E8P1BAI 
& 15 centavos. 
Los mecánicos á 50 y 75 cts» 
Los demás varían de precio según forma 
y tamaño. 
que en barato nadie puede competir con 
nosotros. 
ATENCION TODO EL MUNDO. 
Juegos de flejes con tres varillas, á 10 
centavos. 
Los miemos Juegos pero con elástico, á 
25 centavos. 
Docenas de ballenas para chaquetas des 
de 30 centavos. 
XiOgítimas á nn peso docena. 
Hilo de máquina, todas las marcas, á 15 
centavos. 
Ganchos acero é invisibles, á 10 cts. 
Guarniciones de punto oriental, con i 
varas y más de un metro de ancho, á $6i. 
Infinidad de cortes más angostos desde 
I peso. Los más anohosj á 2 pesos. 
Y terminamos suplicando una visita á 
esta casa para así poder convencerse que en 
calidad y precios nadie puede competir con 
L O S P U R I T A N O S 
S A N B A F A E I i N U M E R O O O O 
esquina ft Industria. 
C n . l 7 2 & $3-13 a M 4 
E SOLICITA 
S E S O I i T C I T A N 
una excelente ctuda d-s mana que sepa coser bien en 
méquinn; un criado de nuco que entienda de cochero; 
un joven para criado da mano excluí idamente y nna 
manejadora de ni&oa que sepa coserá la máquina. Ta 
dos ellos han de tener buenas referencias y se desea 
que hayan servido ya en otni parto. Informarán A -
margura n. 1, de 8 de la mañana en adelante 
14303 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado ó criada para el servicio de cocina y demás 
quehaceres de una corta f«milla, en Obrapia 97, paga 
segura y se txigen referencias. 
14317 4-15 
Ü: exf rdnjero de bastante inteligencia, y sabe bien su 
obligación, h* ocupado las principales casas de esta 
cinital, tiene quien responda de su conducta y mora-
load. Obrapia n. 108 esquina á Bernazi, carpintería 
11322 4-15 
DESEA. C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A blanca á media leche, Cuba 18, en la misma hay 
una manejadora que ofrece también sus servicios 
ambas tienen quien laa recomiende. 
14329 4-15 
SO L I C I T A lavandera y planchadora. 
Espada n. 8. 
C O L O C A C I O N UNA G E N E R A L 
Informan callejón de 
14297 4-15 
SE S O L I C I T A UN J O V E N Q C E S E P A A L G O de sastrería, para planchar y coser á meses en la 
tintorería calzada del Monte n, 109. Se prefiere al qae 
sepa leer y escribir. 14261 4-14 
S E S O L I C I T A N 
un oiiado de mane blanco qne sepa servir y nna ne 
grita de 12 á 16 años, ambos con recomendaciones, 
de no ser así que no se presenten. Amistad 13. 
14270 4-14 
E L 
L A S 
M A S A L T A S N O V E D A D E S 
P A R A I J A E S T A C I O N Q U E E M P I E Z A 
A C A B A N D E R E C I B I R S E E N 
0VAT0R 
81, OBISPO 81, ESQUINA A COMPOSTELA. 
Más de 500 dibujos y colores de sorprendente í m t * & * i for-
man el brillante surtido de casimires ingleses y francesei que 
E L N O V A T O R ofrece hoy a\ r p . s ^ t a ^ ptíblico de la Habana. 
Ninguna otra casa del mismo giro puede presentaruna C O -
ección tan variada ni tan extensa. 
Las rayas, listas, cuadros, lluvias y colores enteros do más 
absoluta novedad y capricliosos colores, se encuentran en este 




ÜN I N D I V I D U G C A T A L A N D E 21 AÑOS De-sea colocarse de camarero ó servicio doméstico de 
una casa de comercia; no tiene inconveniente en em-
barcarse: Santa Clara n. 5. 14262 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P B N I N -snlar, excelente criado de mano ó para portero, 
teniendo personas que garanticen sn buena conducta; 
calle de loa Cuarteles núm. 4 informarán. 
14283 4-14 
SE N E C E S I T A U N C O C I N E R O O C O C I N E R A , dos criadas de mano, nna de ellas que sepa de coa-
tura, blancos ó de color, todos con buena» recomen-
daciones. Prado 100. 11250 4-04 
locarse en casa particular 6 en oaaa de comercio; 
tiene referencias. San Miguel y Gallano darán razón, 
café. 14248 4-14 
L N O V A T O R , 
tes trabajos que confecciona, debidos á la hábil y 
reputada tijera del BE. MASEGOSA, empleando 
siempre géneros de superior calidad, tiene ajus-
tados sus precios á una tarifa equitativa y módica. 
Los trabajos de Ei* N O V A T O R son de primeí 
orden y con arreglo á esta superioridad sus precios resultan eco-
nómicos. „ 
Ahora, el que pretenda precios inverosímiles por lo reduci-
dos, precios llamados de ganga, de esos que no permiten entregar 
una confección delicada, que no venga aquí. E n E L N O V A T O K 
todo es selecto, todo superior. 
V I A J E R O S . 
Bufandas, Mantas de viaje, Abrigos, Trajes interiores de punto. 
UN GRAN SURTIDO DE ESTOS ARTICULOS. 
Brillante y espléndida colección de corhatas, 
nudos, camisetas, medias, calzoncillos, pa-
ñuelos, &, &. 
E L N O V A T O R es una casa recomendable y el público debe 
visitarla, con lo cual puede obtener positivos beneficios. 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de manejadora de un nifio} es inteligente, 
14280 4-11 
ge solicita 
Iuna orlada blanca 6 de color para nna corta familia también en la misma nna BlftneiadorR para nna pe-» (gLtU BiñRs &SÚBM Ui X4258 $44 
C 1738 
P R E C I O S MODICOS. 
CUESTA T CP^ a6-13 d i -U 
E L P A S A J B NUM. 9, A L T O S 
S© 80licitan un coomero 6 cocinera y una criada de 
ramo, ambos de coVr con buenas referenoi»s, dando 
a l primero $'20 y á la sfgnnda $17 bte». 
lUSS1? 4-14 
T T N A J O V E X R E C I E N P A R I D A , R O B U S T A Y 
\ J sana y con rauy buena y abuiidaura leche (lo que 
puede compn.b-.r) desea touiar uu niño r í d e n nacido 
6 de mís edad para criarlo & leche entera y de asistirlo 
<ie un todo á eu lado cual si faeae el suyo propio, el 
cual perdió, vive en un putblo de temporada délos 
ímáa saludables, en una casa de campo separada por 
tres ó cuatro embiras del pueblo y en las mejores con-
dicionas de sitaacioa y salubridad; las personas qio lo 
deseen pueden dirigirse & la calle de S*n Rafael 126, 
donde le informarán del precio, condicionen y locali-
dad por si quieren antea visitarla, se dan todas las ga-
raotí is sobre la moralidad do la persona y se com-
prueba cnanto se dice con médicos y otras personas 
do ted1) concepto y probidsd. 
14269 4 14 
Se neces i tan 
«los caciuoros para restaurant que tergm conocimien-
to priU tifo en estos estableoimientcs O'Reülr 49. 
142S8 4-14 
Oaja de Ahorros. 
Sa compran créditos en todas c&ntiiarteB. Pí ín^ne 
Alfonso esquina á Egido, pelttoiíi Las Nu fis, de 7 á 
10 de lamafiaca 14281 4-14 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clsses é idiomas en pEqiseñai y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bi«n, llevarlos ó avisar 
para ir ábaecarlos á la CHIIO de la Salud 23 librería. 
14233 10-13 
Muebles, oro, plata vieja y alhajas 
Se compran pagando más que nadie, 
á todas horas. 14091 
Neptuno 41, 
8 9 
A m i s t a d , e s q u i n a á R e i n a , 
Se alquila para 1? de diciembre esta casa alta. 
Cont ta de un port&l á Amistad de veinte y una varas 
de largo por cinco de ancho cerrado con persianas y 
vidrios de colores; sala y comedor con dos cuartos 
grandes á cada ex'remc; siete cusrtos más seguidos 
con poHal de cuatro varas de ancho al patio y siete 
balcones á Reina; gran saleta á lo largo con cuatro 
arcos con persianas á cada lado y otra, con dos arcos 
seguida y despensa, ctro cuarto grande en la azotea, 
cocioa, letrina, agua y detsgüaa y en la psjrte baja za-
guán para tres carruajes, patio, caballeriza, lavadero, 
cuartos para criador, letrina, agua y desagües á la 
cloaca. Paade verse de oBca á tres toda y parcialmen-
te de oc luá diez de la mañana. E a l a misma ÍEforman 
U U S 10 10 
LA ZIMA 
Obrapia 53, esquina á Coinpostela. 
Compran muebles y prendas en todas cantidades 
pagando loo más altos precios. 
13812 15-4IIV 
S E S O L I C I T A 
t>. -5 ;:>Wtsaria Ventura Herrera, «u sobrina Doña 
<̂-M a (Jabollo Herrera que vive en la calle del Sol 
Cimero fonda. 1428^ 4 - U 
BA R B E R O S . S E S O L I C I T A N DOS B U E N O S oñctah s, uno para colocarlo estable, otro para el 
Uvibajo del sábado, domingo y dlaa de tiesta con $30 
billetes de eneldo y otras ventajas más que se explica-
rán en Compostela número 119, 
14265 4 14 
DE S E A OOr O C A R S E UNA SEÑORA ISLEÑA de lavandera on casa de una corta familia, pira 
oriada de mano 6 manejadora de niñoi, sabe trtb^jsr 
muy bien ae todo: tiene quien responda por su con-
ducta. .Jesús del Monto 2( 5 dan razón. 
14386 4-14 
DESi íA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera, tanto para ropa do caballeros como para 
sopa de señoras y niño», on la mhma desea coiocarso 
una ciloda de mano. San José 96 informarán. 
14276 4-14 
Se a lqu i lan 
tres habitaciones altas muy espaoloaas á personas de-
centes. Sen Miguel número 144, 
14243 4-14 
ÜNA J O V E N B L A N C A Y CON P E R S O N A S que abonen por sn conducta desea colocarse para 
la limpieza y costura. Merced 9 informarán. 
W-J44 4-14 
S E S O L I C I T A 
un joven peninsular para criado de mano, que tenga 
buenas reforenoias. Reina número 105, 
14249 4-14 
U N A C O C I N E R A . 
Se BOlloita para corta familia: que coa de mediana 
edad. Teniente-Rey número £0, zapatería. 
142B9 4-14 
SO S O L I C I T A 
r>nn, buena lavandera. Compostela n. 109, esquina á 
Muralla, altos. 14251 4-14 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
%J encontrar una corta familia para cocinar, 6 bien 
para manejar un niño. Bernaza número 20, altos. 
142f3 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana genera lavandera y planchadora que sea formal 
y ts£ ga persaua que la recomiende: se le dará uu buen 
neldo: Sol n. 108. 14257 4-14 
SE COMPRAN CASAS E N P A C T O D E R E T R O ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con muy poco interés hasta la 
cantidad de 191 mil pesos oro en partidas, sin mas in-
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería L a Física, entre Monte y Reina. 
13741 13-2 
P é r d i d a . 
E n la tarde de ayer ee ha extraviado deede el mue-
lle de loi correos trasatlánticos al Hotel Franeés, Te 
niente Rey 15, un f acó maleta de cuco de Rusia, que 
contenía dooumentoa de interés pcríonal y una cajita 
de hierro. Se agradecerá y gratificará muy bien, al 
qno la presente o dé ruzftn de uu paradero en el f xpie-
sado hotel. MM1 l-15a 3-161 
En casa de familia se alquilan amuebladas con balcón á la tres habitaciones callo, a 18, 25 y 30 
pesos billetes, á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
con entrada á todas horas. Lamparilla 63 esquina á 
Villegas. 14373 4-J.6 
Se alquila una casa de alto y bajo, á la moderna, ca-He de Esctbw 65, y oirá mu/ grandísima en Re-
g'a. Santuario 31, capaz para tres familias: informa 
rán Reina 91. 14175 4 15 
Se alquila en $3 -̂12 ots. oro la alegre y fresca cas a Virtudes ^7; tiene tres cuartos seguidos y un sálon 
alto, comedor con par«ianas, espaoiosa cocina, agua 
y gas; se exige fiador 6 dos meses en fondo- L a Have 
en el 55. Dueños San M gael 32. 
14867 4 15 
Se alquilan los altos de lapauadeila L a Ceiba, cal-yada del Mente número 8, entre Aguila y Amistad 
estos altos se han reformado de nuevo v tienen agua 
abundante. 14847 1 16 
Se alqnila la casa calle de la Industria 14 ,̂ entre San José y Barcelona, la llave está en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, sombrerería de Jun 
quera, é informan en la calle de Villegas 59, de 7 á 11 
de la mañana y de 3 á 7 de la tarde. 
MU6 116 
Q K O P R K C E UN E X C E L E N T E C R I A D O O 
Kjoumarero, muy iutellgento en el servíalo de mano, 
y demás quehaceres, ha servido como encargido de 
Ies salones del vapor Méjico de 1? y en buenas catas 
pirticulares, tiene las majares recomendaciones. Com 
póstela 55. 1418* 4-13 
DOS SEÑORAS P E N I N S U L A R E S G E N E R A -les cocinevas que tienen ¡os mejores informes, so-
licitan oolocaxsa en casa particular ó almacén, pu-
diendo dar los mejores informes. Lamparilla 92 omre 
Bernaza y Villegas impondrán. 14191 4-13 
S E A L Q U I L A 
la froeca y hermosa ossa compuesta dn ta'.a, zaguán 
cinco cusrtos y l'ave de agua, callo del Consulado 22 
está la llave é impondrán. Ancha del Norten. 33. 
14331 4-16 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E MA-no que sepa bien su oficio y sepa coser á máquina, 
os para un matrimonio solo. Quinta, Zanja 62, de 12 á 
Binfojmarán. 14235 4-13 
I n d u s t r i a 101 
á doi cuadras de loa parques y taatros, dos habitado 
nes junta» ó separadas propias para mairimonio ó dos 
amigos, con asfstenc'a ó sin ella en precio módico por 
ser en finá ib: han le ser personas de roora'idad. 
14374 4-16 
Dos cuadras de los parques y teatros—So alqnila en cusa tranquila y de mora'idad á personas que 
también lo sean y aln niñes, dos habitaciones muy cla-
ras y frescas, con agua en abundancia, entrada á to 
das hix at y á 15 pesos billetes cada una. Obrapia 102 
entre Bernsza y Villegae. 
14380 l 16 
J O R R A L E S 6), D E S E A C O L O C A R S E UNA 
V^señora para cocinar, acompañar á una señora ó 
para cnidat* un nifio tanto en esta como el campo. 
14234 4 13 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S 
%J tero, t'seado y de buena conducta desoa colocarse 
«u caca pnrtlonlar ó establecimiento: calle del Rajo 
esquena á Zanja 22 informarán. 
14232 4-18 
Se so l ic i ta 
ana manejadora con buenas referencias. Zulueta 71. 
Ui'Ji 3-13 
SE C O L O C A UN C R I A D I T O D E 12 AÑOS que «abe hacer de todo; en la mism» dan raz5n de un 
gabinete con balcón, y suelo de marmol, que está á 
sredia cuadra ds la plaza del Vapor: impondrán Ange-
l e 16, de 13 á 5, 14224 4-13 
Se sol ic i tan 
dos criado» do mano, que sean muy limpios y presen-
ten buenas rtfírencias. Tejadillo 7. 
142Ü9 4-13 
S E S O L I C I T A 
nua muchacha de 12 á 11 años para ¡a limpieza de la 
CRíift. Industria 103, entro Neptuno y Virtudes. 
14208 4-13 
GANGA.—Se alquila en 30 pesos billetes una '. a=a con sala, 4 cuartos, les dos primorea con corredor 
portada independiente, gran pa'to, con varios árbolei 
frutales y agua. Vallo n. 6, casi esquina á Espada 
próxima á la Zanja: en la bodega la llave, y otros por 
menores, Víllegaa n. 58. 14314 4-16 
S E A L Q U I L A 
en cosa decente un cuarto grande. San Nicolás 
méro 85, A. 14351 4-16 
So alquila en 68 pesos oro la casa calle de Cuba nú-mero 84> entro Chacón y Cuarteles, compuesta de 
buena sala, dos saletas con sus persianas, seis cuartos 
bajos y des altos, patio y traspatio, dos pajas de agua, 
cocina espaciosa, etc. Impondrán do doce á ciatio 
de la tarde en la misma y calle de Cuba c. 57, altes 
14348 4 16 
8e alqn la en módico precio la fresca y espaciosa casa Sin Ignacio número 133, entre Jefcús María y 
Merced. Tiene seis cuartos bajos y 2 altos, agua y 
demrÍR coraodidadee: la llave enfrente. Informarán 
Obrapia número 37, sitos, de doce á cuatro. 
1433f 4 16 
En 4 onzis oro se alquilan los bajos de la caía A -tnistad 92, con sala de mármol, 4 hibiticianes de 
mosaico, saleta, cuarto de baño, agua, gran patio, za-
gual con rejas de hierro y demás comodidadec la 
llive en la botica de la esquina: informarán Pefia-
Pübre20, 143R8 4-16 
S E S O L I C I T A 
una niña blanca de 9 á 10 años para hacerse cargo de 
ella un matrimonio sin hUos y si es huérfana mejor: 
informarán Estrella 143, Habana. 
14210 4-13 
S E S O L I C I T A 
usa criada do color de 12 á 15 años para los quehecc-
domófticot: calle del Obispo n. 16 en los altos. 
14180 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA V I U D A para c\ servicio de mano, manejar un niño ó a-
yompañat á una señora sila, tiene las mejores refo-
renoias de eu moralidad: calle de la Induatria n. 106 
formarán. 1424* 4-13 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse para manejadora ó criada de mano, es inte-
Ugecta eu amba? coeas y tiene quien responda por su 
corductv Concorda 111, 
14333 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano inteligente en los quehaceres de la 
casa y que tenga buenas referencias. O-Bollly n. 72. 
14239 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A UNA Joven de color, sana y de moralidad: tiene pereo-
nas que respondan por ella: informarán en la calle de 
Colón n. 4, 14236 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que sepa coser y peinar 
y tenga quien responda por ella. Galiano 84, 
14240 4 13 
S O L 97, altos. 
Se solicita una manejadora formal que sepa tu obli-
f- Hcitín v traiga buenas referencias 14195 4-13 
r T N A G E N E R A L C O C I N E R A D E C O L O R de-
) cea colocarse bien sea para establecimiento ó ca-
na particular, que no sea para dormir en el acomodo 
Estrella 105 donde infoimarán: tiene persona que a-
bone por su conducta. 1419S 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de la clave blanca, y que 
tenga buenas referencias en Snarez 86. 
14197 4-13 
Monserrate n* 147 
«o solicita un dependiente que traiga buena referen-
ola. 14W8 4-13 
S O L I C I T A COLOCACION 
on cocinero peninsular de mediana edad, tiene parso-
DB« que le garanticen su conducta: informarán Cha 
cóa 19, bodega. 14190 4-13 
H A B A N A 98. 
89 solicita una buena oficiala de modista, (loo 
bu^na excuse presen»arao. 14187 4-13 
uua crhidá de: 
4̂216 
S E S O L I C I T A 
Inquisidor número 15. 
4-13 
S E ACOMO 
una parda para orlada do mano, Barcelona 16'(íaí 
z«n. 14220 4-18 
e alquilan los bajos de la casa San L ; z ro n. 151, 
compuestos de sala y saleta de mármol, cuatro 
cuartos á la derecha, seis á la izquierda, azotea, agua 
y acabada de reedificar; no tienen comunicaciones t i 
vistas con los altos y es propia para nna familix dila-
tada: Neptuno 125 tratarán. 11358 4-16 
Tres casas se alqaiiau una de 2 ventanas, fresca y hermosa en $30 oro en la calzada de Je&ú* del 
Monte 276; otra acabada de fabrica realzada ddM n-
te 309 para establecimiento $13 oro y otra para Idem 
Compostela esquina á Sol $30 oro: Su dueño Galla-
no 106. 34354 4-18 
So alquila la hermosa casa número 152 de la calle de Escobar, entre Salud y Dragonee, capaz para una 
numerosa familia: también puede ocuparse para el 
ramo de tabaco, siempra que el individuóse obligase á 
reparar los despeifeotas que ocisionase, Cuba 50, de 
7 & 12 y de 4 á 8. 14300 8-15 
S E A L Q U I L A N 
en la calzada del Monte n. 5, dos harmesas habitacio-
nes. En los entresuelos infirmarán á todas horas. 
14308 4-J5 
S E A L Q U I L A 
un alto independiente para una corta familia, con ea-
la, comedor, 3 cuartas, agua y gas. Crespo n 10. 
142?9 4 15 
E N E L . C A R M E L O 
se alquila la hf rmosa casa calle Dieziseis esquina 
Once; la llave está en la casa del lado. 
14321 4-15 
Se alqui la 
lacómoda casa San Miguel 191, acabada de pintar, 
con 5 cuartos y paja de agua; la llave en '1182. 
Impondrán Uonaulado 17. 14316 4 1 5 
Ojo. S i alqul'.a Ja casa calle de Aguacate número 150 entre Sol y Luz, de alto y bajo- Compostela 
119 informarán: en Ja misma se vende una vidriera ba-
rata para tabacos ó cigarros. 
14332 4-15 
S E A L Q U I L A N 
las habitaciones altas de la casa Picota esquina á Je-
sús María propias para un matrimonio ó corta familia. 
Informarán en la botica. 11292 4-15 
Prado 93 Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
14294 x 4-15 
Habitaciones heimoias é independientes se alqui-lan dos en corta fami'i», so dan en mucha pro-
porción, propias para matrimonio recien llogado por 
ol punto saludable de la casa y en el centro de todo: 
dan razón en la casa calle de Suárez S2. 
14278 4 11 
S E A L Q U I L A 
en $12 10 oro la casa Campanario n. 14 esquina á L a -
gunas, toda de azotea y persianas con pisos de mo-
saicos y pluma de agua. Informarán Galiano 48 de 5 
á 8 de la tarde. 11275 4-14 
SE A R R I E N D A L A E S T A N C I A SANTA ROSA tituada en las faldas del Castillo del Piíacipe, pa -
seo de Tacón, con un/magnífico salto de agua para 
mover cualquier mSquina. E n ia misma informará eu 
dueño. 11271 4-14 
U n a cr iada de mano 
de mediana edad y una manejadora, que sean forma-
les y traigan referencias, se solicitan Galiano 54. 
142C5 4-18 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
UU y trabajador, desea colocarse en casa particular 
3 establecimiento: calle de Gervasio n, 1, esquina á 
Lagunas, carnicería dan razón, 
14207 4-13 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial. Compostela entre Acosta y 
Jesús María, frente al n. 114. 
14199 4-18 
S E S O L I C I T A 
un regular carpintero para acomodar por meses, qus 
tenga buenas referencias y de 00 que no se presente-
informarán Zulueta 88, Hotel E l Bazar, entre Dra-
gones y Monte. 14203 4-13 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para manejar un niño, ayudar en loa 
quehaceres de la casa ó coser y acompañar unaseño-
ra! tiene buenas referencias. Compostela 89, frente 
al convento da Santa Teresa dan razón, 
14206 4-13 
Se desea un buen cocinero 
con reforenoias, sin las que es inútil se presente; en el 
Paseo de Tacón 4. 14200 4-13 
r p í A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , F O R M A L 
%J y scesdo, desea colocarae en casa particular ó 
cKtablecimiento: calle del Empedrado n. 61, esquina á 
^as. puesto de frutas y viandas. 
14231 4-13 
Uu 
H A C E N D A D O S , 
joven peninsular que por espacio de muchos 
Uñios ha dcsimpeSado la plaza de mayordomo y en 
famero á entera satisfacción, ofrece sus servicios 
para cualquier punto de la isla; tiene personas que 
Eibonen por en honradez y aptitud; paramás h formes 
tn Jesús Peregrino 70. 14042 8-8 
neces i ta 
y banco en la lamparería de A nn operario de torno , 
P. Ramiroz. Amistad números 75 y 77. 
13363 10-7 
Se compra n n a v i d r i e r a 
do mostrador, de cuatro y media varas de largo, que 
t enga cantonólas do niquel. Muralla esquina a Com-
pogtola, sedeiía L a Perla." 1430S 4 15 
O B R A P I A 68 A L T O S . 
Se alquilan dos hermosos y ventilados cuartos en 
el entresuelo y en el principal, sala y gabinete amue-
blados, no es casa de huéepedes, entrada ixdepen-
diente. 11282 5-14 
A T E N C I O N . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
balcón & la calle, con asistencia ó sin ella. Calle del 
Aguila número 78, esquina á San Rafael. 
14215 4-14 
Se alquila para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos una ftejea habitación, y si gustan pueden 
comer en la misma. Empedrado 33, inmediato á l a 
plaza de San Juan de Dio^. 
14181 6 18 
C O M P O S T E L A 18 
encontrarán habitaciones espaciosas y ventiladai con 
cocina; también cuartos para hombres solos á centfta. 
141Í5 4-13 
S E A L Q U I L A N 
ios magníficos altos San Nicolás esquina á Lagunas, 
con ocho habitacienes, en tres v media onzas. 
13982 10-7 
S E A L Q U I L A 
nna espaciosa y fresca habitación alta con fialfldB fita 
calle, á hombres solos y con referencias Galiano1121 
esquina á Dragones. 14241 . 1-13 
S E A L Q U I L A 
la cómoda Casa Marqués González n. 61: informarán 
Oficióse. 14186 26-13N 
Juntos ó ñor habicaciones.—Los hermosos altos de la casa ladustria 115, se alquilan en módico pre-
cio; constan de sala y 4 habitaciones y dos más en la 
azotea, están á dos cuadras de los teatros y paseos, ea 
casa de toda moralidad. E n la misma una profesora 
de instruodión primaria y francés, ofrece á los padres 
de familia sus servicios. 14191 8 13 
Se a l q u i l a 
en dos onzas oro una bonita casa acabada de cons-
truir, en el Vedado calle 12 ei quina á 11. 
14213 4-13 
Se a lqn i la 
propio para escritorio, establecimiento ó almacén, por 
su proximidad al muelle, un local alto y bajo, con 
puerta á la calle é independiente, en Baratillo 5 es-
quina á Ju<itiz, donde impondrán á todas horas. 
1«193 4 13 
Se a lqn i la 
la cisa Tulipán número 82, capaz para dos familias 
en tres orzas o- o: razón Administrador de los carri-
tos. 14181 10-13 
Se alquila la bonita casa, Trocadero 5U, con sala, ¿res cuartos bí jos y tres altos, euelos de mármol, 
baño, ducha, gas, agua y todo género de comodida-
des. Infi rmarán de 11 á 4 en la Capitanía Ganeral y 
á las demás horas del dia en el Hotel Militar el «api-
tan Pe-úl. 14222 4 13 
COBRE VIEJO. 
;pra cobre, bronce y toda clase de metales vie-
I03. Aguila, n ím 149 esquina á Barcelona. 
143Í0 8 14 
Q E D E S E A (JOMPRAR UNA VIDRIKto A para 
tomcüt'&tlor, metálica de unas ciñen á sen varas de 
largo 7 una cpja blerro, Obrapia 15. 
imi 4-18 
C O N S U L A D O 8L 
S* alquilan a'tas y frescas habitaciones, con «sis-
tencia 6 «dn ella. H U I 4 )3 
de Fincas y Establecimientos, 
EN E L B A R R I O D E M O N S E R R A T E S E V E N -deuna casa entras mil ochocientos pesos oro, in-
formarán Lagunas número 44. 
14ff45 4-15 
E N C I E N ONZAS OKO 
Se venden dos caballeilas de buena tierra, libre de 
gravamen, regulares fábricas á uu cuarto de legua de 
la población de Güines. luformes Cb'spo 80 de i2 á 4 
14856 4-16 
EN E L V E D A D O . SK V ü N D E PKOXIMO A la calzada y al teatro Trotcha un magnífico solar 
con diez y seis varas de frente por setenta da fondo, 
can cuatro habitaoiodes de mampestería, recién cons-
truida, con bastantes ái boles frutales, pozo y demás y 
se da en bastante proporción. E n la cabe 9 esquina á 
12, impondrán, panadería. 14338 6-16 i LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
SE VENDlfi O A L Q U I L A UNA CASA tn punto céntrico do esta capital; ó se adarten por ella pro-
posiciones de cambio por dos pequeña?; respe:to á in-
formes y drmSs circiuatanoias, sin intervención de 
tercero, Cruz del Padre n. 9 B Cerro. E n la misma fe 
desea saber quien venda una cas» cuyo valer no ex-
cada de $800 á $1,000 o o. 14338 4 -1« 
EN GUANABACOA COMO GANGA S E V E N -de en 2 000 pasos oro una gran casa en un punto 
muy pintoresco y transitable, con portal de columnas, 
pues solo éstas y el frente valen más y los techos pues-
tos hace cuatro aBos. Calle Real 88 impondrán. 
14301 4 15 
GrANG-iL 
Sin intervención de corredor, se vende una casa de 
alto y bf jo. libre de todo gravámen en $2,SCO oro. E u 
la peluquería "Salón Oriental" San Rafael 19Í entre 
Consulado é Induetria informarán. 14290 4-15 
P O T R E H O S . 
Se vende uno, término municipal de Artamita, de 6 
caballerías, en la calzada; otro de 221 caballerías, á 10 
kilómetros del pueblo. Detalhs, Centro da Negocios, 
Obispo 30 14313 4-15 
GANGA NO V I S T A . S E V E N D E UNA CAPA calzada del Monte entre Rastro y San Nicolás, 7 
frente, 45 fondo, sab, comedor, 4 cuartos, terreno 
para dos más, libro de gravamen en $2,030 oro libres 
para el comprador; otra de alto y bsjo con estableci-
mie-ito, renta $106 oro, 10,000; otra barrio Colon de 
azotea, 5 cuartos 4,000 oro; otra Galiano de zaguán 
con establecimiento, de alto 14,000; 2 calle de San 
Miguel, una 7,000, otra 6,0C0; otra 12 00'; Neptuno 
7,000; Campanario 6,CO0; Reina 20,000; una cosa et-
quina barrio de Guanalupe con bodega renta 64 oro, 
6,0C0; otra Neptuno 6,000 oro; más 19 casas de 2 ven 
tanas de 7 á 20,000; 13 casas dudaíeliH: razón Aguila 
205, bujos, entre Reina y Ketrella. 
14277 4 14 
SE VláNDUJ MUY B A R A T O UN P O T R E R O D E iros y media caballerías de tierra, cerca de la ca-
pital, término municipal de Santiago de las Vegas. 
Calle de San Isidro número 32, ó on Guauabacoa, 
plazuela de Santo Domingo número 1, impondrán. 
142Í4 -»-U 
V 
rón hotrl Telégrafo. 
EN D E S E E N 3,000 P E S O S ÜNA CASA CO-
med» PU la calle de San Cristóbal númoio 5, ra 
141&2 10 13 
SE V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R cora pereon», una casa de altos y bajos, de sólida y 
moderna construcción, atuada en punto bueno de esta 
ciudad. Ocupa los bajos un antiguo y acreditado es-
tableclmienio hace treinta &ñas; tiene plumado agua 
que surte toda la casa, Incluso los altoe; desagües a la 
cloaca; cañerías do gas en toda la casa, gana de al-
quiler mensual doce onzss oro, hi ganado veinte: se 
da por menos de las dos terceras partes de »u costo 
Informarán D Antonio Sánchez Bustamante, A gas-
cate 5 28, éntremelo, de once en adelante. 
14C01 15-8N 
Se vende 
i.s hermosa cis o&lz'dá d"l f^rro 5' i con 11 cuartos 
mn< hoi árboles fruiaUs v uu j^ran b.11 > d > 1 gaa on-
nioiit.j. Liipono 1 R>Í.\ 13 Cerro 6 MorcaiTcniS 22— 
b=jos. U93* 10 7 
AVISO IMPORTANTlí —POR T E N E R Q U E ausentarse su dueño para Ja Península, se vende 
el establecimiento de ropa, sombrerería y pe'eteiía, 
situado en Pcentes Graníes, calzada Real n. 65. 
3̂7 8 15-2N 
DE MUIALES. 
LA MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
NIMA VIBRATORIA DE 
V B A S S . 
PUNTOS DB SUPBRIOElDáD 
los cuales existen solamente eu nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
1? Tienen Ja A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y ae 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda ciase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina U T O J U J I T l d ¡ > E S I J V G - J B S M do 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante stn lanzadera. 
A l v a r e s : y 
Eepresentantes de la C o m p a ñ í a de Singer, 
Cn 1222 I58-l0Ag 
LA UNICA VERDADERA 
1=0 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D B P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, farmacéutico. 
Cnl6 '8 1-N 
52HSE5EHH5ZSi!5?5E5EH52H5HEE5E5Hf^HSHaS5ESES2S2S5EH5cB5HHH2ac3' 
Ü R i A l I A L V A R B Z y K 
IMPORTADORES DE 
F E R R E T E R I A 
E S P E C I A L I D A D EN 
GAMITAS, CUNAS, 
BASTIDORES. 
T E L E F O N O 885. 
OBRAPIA 20 
Un 17S8 Vf-'-lON 
P O H J L Ü C 
Leche de vaca superior acabada de ordeñar ss re-
mite á domic.lio en botella» de cristal lacradas que ga-
rantizsn su pureza, al precio de 30 ota. B[B totalla y 
40 cts. litro. Jjas madres pueden ahorrursa criaaderas 
y los enfarmos encontrarán un verdadero alimento nu-
tritivo F de fícil digestión. Los pedidos se ha^n en la 
saetmí» O- R d Ij 72 6 panadería de Luz, Oñ¿ios 94 
eBqxíiua á Acó ta ISOíl 15 6N 
LOS JAPONESES 
A G r T J I A R 47J6. 
Toda persona que durante este mes compre algún 
arti l lo de los muy acreditados perfumistas O A K L E Y 
v f O L G A T E r o ibiráde ríg^lo un jabón C A M E -
LIA. B O U Q U E T de O A K L E Y , 
J .hfin dn Gaetilla, & 1̂  centavos. 
Jabón de Agua de Colonia, 6. 30 centavos, 
Jabón nacbmir Bouquet, á 80 centavos. 
Jal ó a de Agna de Florida, ¿ 35 centavos. 
Jabón Lechuga, 6 80 centavos. 
Jabón Waebruo, á 10 centavos 
Jabón de Glícerloa, á 20 centavos. 
Jal ón de Almendras, á 10 oentavor. 
Gran reb^j* de precios en )o3 
Jabone* Tarcos. & C0 centavos docena. 
Polvos de Roaas Caíhmir, Bouquet y Violetas, & 25 
centavos 
Elixir díntrífiao. pomo grande, á50 centavos. 
Agua de Colonia & Í0 centacos. 
Q oboB de todas formas y precios. 
l'SKR aft 2d 15 2a-16 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I O 
J p i ' e t i i i t n e s , — T e s , — V o n s t i p a t l o s , — N e v r a l g i a » 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los or^apos respiratorios. 
i3>cxoin E S T A . iFiniwa:.^. ; J . líSJPMC 
V e n t a por m a y o r : J . E S I * I C ,20 , ruó S a i n t - Xiazare , Jf* J&. K X £5 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B B y Ca, y en las principales Farmacias . 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O . 
i 
% Empleada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Módipos, | ? 
|^ contra las l i r o y i q t i i t i s , los C o t a r r o s , las Toses tenaces , las J E n f e r m e d a a e s d e l f& 
?! P e c h o y el M a q u i t i s n t o [de los Niños anudados v disformes]. | | 
I e n V c S a L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jules César, P A R Í S p r i n ^ V ^ I j l También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) <*> 
§% DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. | | 
Garrafones v a c í o s , 
nuevos, de los mejores y mis fuertes, 
cios 30. 13781 alt 
Se venden Ofi-
13 3 
CA R R I L E R A S , POSTURAS D E T A B A C O Y potrero. Sa vinde nna legoa de carrileras de aco-
lo pen via f strpeha, con mi acces^iios, 20 carros, 1 
milla por tatil. T, mbié i poaturas de tabaco, y se re-
ciben animales á piso. Habana 117 y Concordia 54 
tratarán. l<32t 4 15 
P a r a billetes premiados 
y tabacos superiores NEP1 UNO esquina á Campa-
nario. 14216 4 13 
PU 
Q B V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O 
jvjnrioUo, buen ceminader, o-oh sr moro tzul de COÜ-
chae, alzada 7 cuartas y edad 5 año;-, timbién ee ven-
de uoa magníftia montura criolia Puede verse todos 
los dús de 11 á 3 de la tardo ea Guanabaooa, Con-
cepción n- 30 14305 4 15 
Llamamos Ja atención del público acerca de las ftxrelen' 
tes máqalnas de coser N E W HOME de dobla ptspuute, y 
W I L C O X & G I B B S , de cadeneta. 
Son dich&s máqulDas más enavea, ligeras- y eóüdas de 
cuantas ee conocen hasta el dia. 
Se regalan catálogos á quleoes U s soliciten. 
Novedades y artículos concernientes al giro, á precios de 
fábrica. 
So componen máquinas y se garantizan, 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
0'Reílly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
r558 10 28 
J E n í e r m e d a d e s d e l J P e c h o 
de G R I M A U L T y Cia, Farmacóuticos en P A R I S 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de gran 
eficacia en las E n f e r m e d a d e s de l o s B r o n q u i o s y del P u l m ó n ; cura los 
R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s y C a t a r r o s m á s tenaces, cicatriza los t u b é r c u l o s 
del P u l m ó n de los T í s i c o s y suprime los a t a q u e s i n c e s a n t e s de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los S u d o r e s n o c t u r n o s 
y el enfermo recobra ráp idamente la salud. 
I P A F t l S . 8 , R u é Viv ienno , y en l a a pr inc ipa l e s F a r m a c i a s . 
SE VRNDSi : 
una hermosa m u í a oriolía 7 c a á - t a s 4 dedos de a l -
zada, sana y masoa. fc'an Igaaoio 23. 14309 4-15 
S E V E N D E 
una yf gaa con sa cria, en eincueota pesos billetes, 
calle Ancha del Norto 243 esqu'na á B&lascoain. 
14274 4-14 
DE CÁREÜAJES. 
CU A T R O D U Q U E S A S , UNA N U E V A Y T R E S usadas, 2 milores, uno nutvo y otro usado, 2 cou-
pés, uno chico j otro de 4 asientos, un faetón de cua-
tro caientos, fuelle corrido, un arreo para pareja con 
he villaje dorado. 
Se vendo barato y se toman en cambio otros ca-
rruajes. 
S A L U D N . 1 7 . 
14267 5-14 
S E V E N D E 
una hermosa duquesa, nueva, con dos hermosos ca-
ballos, sanos, nuevos: informarda San Rafael 143, de 
11 á 2. 142Í7 4-14 
SE V E N D E UN F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta, propio parr. el campo, con sus estribos de 
vaivén, muy ancho y de ruedas muy ancha?; además 
un elegante faetón mny precioso, como para persona 
de negocio ó para pasear, y otro de uso; todo se da en 
proporción. Impondrán San José número 66. 
14225 4-13 
Se vende 
un landó y varioj muebles. Calle Vieja 25, Marianao. 
14228 4-13 
SE ches un elegante vis-a-vis de los de 2 fáciles, de 
los más chicos; una duquesa de las más bonitas, re-
montada de nuevo; otra d 3 medio uso; una jardinera 
barata, un faetón de 4 asientas, propio para una per-
sona de gusto y un faetón Principo Alberto, todos de 
la marca de Uourtiller, Aguila 84, 
18829 15-4nb 
DE MUEBLES. 
D A M A S 33. 
Sa vende un planino de Erard, casi nuevo: ee da 
en sois onzas. 1434 L 4-16 
S E V E N I D B 
una máquina de coser nueva, de 3 gabetas; por no na-
ces icaria su dueño, Trooadero 70. 14299 4 15 
A L A S F A M I L I A S . 
Por no neoeñtarsa se vende un escaparate de nogal, 
de esprjo, en buen estado y módico precio. Se podrá 
ver y tratar. Ancha del Norte 75, de ocho á dos. 
14326 4-15 
Pian ino 
Se vende uno de tiste octavas del fabricante Stau, 
de Paiís, en tres onzas oro: puede verse Obrapia B5. 
142E5 4-15 
Se vende 
un escaparate de caoba muy farrte y en buen estado 
se dará en proporción: calle de Tejadillo 12 informa-
rán. 14279 4-14 
S E V E N D E 
nna máquina de Singer Reformada, con seis meses de 
uso. Calle do Paula número 78. 
14264 4-14 
Se ceden tres hahitacioues perfeotanunte amuebla-das en caña de familia de probidad á do» caballeros 
ó matrimonio sin h j'.s, con uso al ba&o q ê tiene la 
casa: Si conviniese no habría d ficultad de que comte-
s »n solos ó en familia; cerca de los paT^ues y pre-
ciosas htibiticiones y ron eoonomí i. Informarán Ad-
m't intración d« Loterías de la callo del ObiBP'i entro 
Berna» y Egido, 14083 9-9 
EN S E I S ONZAS ORO UN M A G N I F I C O P I A -no Pleyeü, igualmente se venden los muebles para 
una casa de regular familia; están en muy buen esta-
do y las personas que deseen adquirirlos pueden diri-




Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan populares paral 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una repu tac ión universal, siendo lo sola inócua por no contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris : GRIMAULT y Cla 
8, M u é V i v i e n n e , 8 
Cada frasco l leva l a Marca de F á b r i c a , l a F i r m a y el Sello de GRIMA.ÜLT y Cia. 
niqueladas, dorados y bron-
ceadas, de elegantes formas 
y globos de colores, tan de 
muda hoy. A. P. Ramírez, 
Amistad 75 y 77, las vende ma? baratas; compárense 
sus precios, y visítese el establecimiento. 
13959 10 7 
I R I A . 
Se ve»íi«ie 
una caldera vertica Icón su motor de 5 á 6 caballos 
Galiano 52, altos, darán rszóo. 
14211 4-13 
Caldera» de Seguridad Inexplosibles 
SBOOIOHAJLBS DB HIEBEO FORJADO MEJORADAS 
D B R O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores do toda cla?* de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C n b a @3, a p a s t a d © 34i@.—Sabazm. 
01645 28-28 O 
S E V E N D E N 
dos calderas de dos fluses en buen estada y completas 
propias para ingenios. Impondrán Obrapia 36, altos. 
13842 26-4 Nv 
A M A T 7 L A G U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda oíase de maqui-
narla, oarriles, locomotoras, oarroa, efecto» do agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas elase* 
C t i b a 6 3 , a p a s t a d © S-ae.—-HabaEm. 
C 1614 26-28 O 
HneMeiía La India Reformada. 
Sé Vende ó ee cambia por cualquiera claae de mue-
bles un prícicsídmo y sólido juego de cuarto nuevo y 
de fresno macizo, ignai no hay otro, es propio para un 
riquísimo reg&lo, esto es bueno para las personas de 
buen gusto y sepan comprender lo qae es bueno, y 
ademas tenemos icñnidad de muebles de más y menos 
lujo, surtido general de nuevos y usados, variedad en 
colores naturales y baratos, y en la misma se com-
pran, camb an y arreglan lo que se presente concer-
niente al ramo. E l que detalla Antonio Fernández 
Cayon, Neptuno n. 57 entre Aguila y Galiano. 
14184 4-18 
Gusto y elegancia. 
E n la carpintería calle del Sol 60, ae halla abierto al 
Súblico uu depósito de bibliotecas: ae harán retajia e consideración á laa personas que honren di< ho es-
tablecimiento. 14217 10 13 
JU E G O S D E S A L A A $110,125, 140, 150 y 160; oamaa de hierro, escaparates, 'lámparas, mesas co-
rrederas, jarreros, aparadores; todo de relance, y pre-
cios baratísimos. Compostela 124, entre Jeaús Mari» 
y Merced. 1>218 4-18 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: ae recibe 
de Francia palios, bolaa, vapores y todo lo que con-
cierne á billarea. Bermza 53, tornería de Jo»é Por 
teza: viniendo por Muralla, la 2'1 á mano derecha. 
14099 26-10N 
MUEBLERIA. 
V I U D A D E NEMESIO P E R E Z . 
C o r r e o a p a r t a d o n . 6 1 9 . 
B E H E E A S A 3 9 7 4 1 . 
Surtido general de muebles del país y del f xtrsnje-
ro al alaanoe de todas las fortunas y P R E C I O S B A -
R A T O S . 
T A L L E R . 
Tiene la casa montado ua taller donde con la ma-
yor perfección y al gusto de laa personas se hacen 
nrgnlfi'.ios ju< gaa de sala, cuarto y comedor y cual-
quier otro mueole que se detile, en la seguridad de d»* 
ia*- complacido, y lo que es mi», el precio sumamente 
módico, Cn.1680 10-6 
EL MUNDO MARCHA 
y la Medicina progresa sin ce-
sar. Hasta hace poco se consi-
deraba la tisis pulmonar como 
incurable, y un tísico era un sen-
tenciado á muerte. Estudiada 
hoy mejor la enfermedad y co-
nocido su origen microbiótico, es 
posible su curación, sobre todo 
si se atiende á tiempo. La Creo-
sota vegetal es un poderoso an-
tiséptico: se absorbe por el estó-
mago y se elimina por el pul-
món, y allí destruye los bacilos 
deKoch. E l 
VINO CREOSOTADO 
DEL DR. GONZALEZ. 
ha sido experimentado por va-
rios profesores de esta capital, y 
es la mejor forma para adminis-
trar la Creosota vegetal. Con su 
empleo se disminuye en los tu-
berculosos la tos y la espectora-
ción; los esputos se hacen menos 
fétidos; los sudores nocturnos y 
la fiebre ceden; se abre el apeti-
to y se engorda. 
E l Vino creosotado del Dr. 
González se vende á 
UN PESO BILLETES 
C A D A POMO 
7 S E P I R E P A R A E N L A 
BOTICA DE "SAN JOSÉ," 
CALLE DE A6ÜIÁR NUMERO 106, 
HABANA. 
Cn. 888 16&-1J1 
Catarral 6 sifllítíca, oou pujos, ardor, dificultad 
al orinar, aea el flujo amarillo ó Manco, en ambos 
casos y sexos se quita con la Pasta balsámica de 
E E B N A N D B Z . Para abraviar lacuraeióü tiseae á la 
vez la Inyección Bilsámisa cieatíizan'fe. 
L A S U L C E R A S V E N B H K A 8 , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Polvos antihelmínticos pnrgantss 
de Hernández. 
Con el uso de estes polvos no les queda á los niños 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan 
terrible parásito. Como es un purgante á propósito 
para ellos, recuperan la sa'ud y el apetito poniéndose 
gruesos, risueños y hermosos. 
Valgo pujos con 
sangre y sin ella 
se cura con las pildoras antidisentéricas de Hernán-
dez. A pesar de la propaganda que hacen los mismos 
enfarmos carados, hamos oreieso como un deber da 
humanidad extender su conocimiento por medio de la 
prensa 
fiBAJÍ DEPOSITO DE II08MAS 
de todas clases y tamaños, 
y herramientas para zapateros, tala-
barteros y curtidores. 




A C E I T E I H O G G 
d e H I G A D O F & E , B C O f o m A C A U A O i N A T U ñ A L y M E D I C / J Í Í A L 
Prescrlpto desde 30 AÑOS, en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en el Brasil: 
y en todas las Repúblicas Hispano-Amerlcanas. por los pr imeros m é d i c o s del m n n d » 
entero, contra las enfermedades del Peclio, T o s , N i ñ o s R a q u í t i c o s , Humores , 
Erupc iones del c ú t l s . P e r s o n a s détollea, P é r d i d a s b lancas , etc. E l Acei te de 
b a c a l a o de H O Q O es el más abundante en materia de base s a c t i v a s . 
Sí vendí solimeate en frascos TRIAN CU LA RES. Exijisesiibrel&etiguetael SELLO AZUL del Estado Frineéfl. 
SOLO PROPIETARIO : 3ECOC3-C3-, 2 , r u ó C a s t i g l i o n e , P A R I S , j ea toda»lai Famuiaf. 
Aceptado por los Hospitales ae Paris 
Farmacélitioo do l" Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Esencia de Farmacia de Paris. 
El iUffodon iodado os el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad Reemplaza 
vculaiosamente al Papél impre'jnado de Mostaza, al Aceite de Crotonticrluan, a. la Tnapsta y 
frecuentemente basta á los Vegiffatorios. Con el se lian obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los K e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los l l e u m a U s t n o a . 
lósito Beneral, en PARIS, 48, Avenue d'ltalle. — l'ouosítarlo en I n U u h n n a : r o s ó 
D E S E G U I N 
-A-iarotoad-O i s o r l a A - o a d e m i a d.e ZMleca ic ina ele I P a r i s 
S m 3 O E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar ^ C a l e n t u r a » 
y como Fort i f i cante en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a f l , 
I ^ e b i l i e l a a d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t m a c i o n , I n a p e t e n c i a , 
I P i g e s t i o n e s d i f í c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A © B S E G U B N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A ; J J O B É y C \ 
S i r o p W Z e d 
El J a r a b e del Dr Zed es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 
E S T A Ü R A D 0 R 
U N I V E R S A L del 
de l a S e ñ o r a 
para Testaurar la s ca i ... á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecitniento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Principal: 114 y 116 Soatll-
ampton Bow, Londres; Paris y Kueva 
York.'' Véndese en las PoluquoriaSo 
Porfumerias y Farmacias Inglesas. 
DopoeltaricP <•>. f « W n h T ^ r i t T.OTSÍT T C* 
Recomendado por los primeros Faculiatlvos como 
el remedio mas eficaz uam curar con oronlilu'' 
é l Reumatiamoi las f l u x i o n e s ua feono, iv^ 
Dolores de Garganta, de rjñoi ies , etc. Dna Ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en PARIS, 31, ruetcalieldaSelne. 
&H la Eobam: J O S E S A B R A 
I P r o c e d i m i e n t o R e c o n f o r t a n t e 
AL EXTRACTO 
de M i f § í i d & d e M a e a l a o 
Q m i t i w y Í J Í Í C U O 
DISENTERIA 
reumáticos de huesos, 
ú'ceras, manchas, herpes, 
sífilis y toda impureza de la sangre se cura con el me 
DOLORES 
sífilis y toda impureza de la 
jor de los depurativos, la zarzaparrilla de H E E N A N -
D E Z , botica SANTA ANA, Biela 68, Habsna. 
• p T y D p i A X n ^ " ! ? E l ^ue mfjor 0?era 
J - \ J MXiXJrJoLlS X JCJ y se adapta á todss 
las natnra'ezas, diosas y esticiones del año, son Jas 
pildoras antibiliosas de Hernández , por eu especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenía ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta eltegido de nuestros huesos, hallén^o-
se agradableniente Borprenáidos de versa curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público ha dado on llamarlas pildoras de la salud. 
B O T I C A S A N T A A N A 
RIOLA NUMERO 08, 
13770 
Cada frasco de este ^ Tiene sobre el aceite 
E L I X I R contiene las ¿ |a ventaja de activar las* 
bases depurativa* y to- < funcione8 d9| estomago 
nicas de un litro de aceite r j j. i * 
de higadode bacalao y de ¿ 9,1 vez de entorpecerlas, 
un litro de Quina. ^ y de excitar el apetito. , 
.#•••-«-•»••••• 
Esta M e d i c i n a , muy agradable 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
^para combatir : 
i la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
Álos A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 0 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
• •-•"•-•••Í-.O. 
Depósito general en PARIS : 
D U O E A M F , 15 , r u é de F o i t o u 
En 7a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
Y DK TODAS LAS PJUÍX'irALKS FARMACIAS 
10 2 
De 
VINO ESPECIA. IÍ 
P A R A . M U S A 
E N C U A R T E R O L A S 
Libro de toda adnlteración y de oloohol. 
Be Téí:, Cuba n? 98. 
C n . 1666 d81-3 d30-S N 
B U R D E O S 
( F r a n c i a , ) 
C o n s i g n a c i ó n 
V I N O S A 
• ^ ¥ 
de Procedencias autenticas t 
iO«^BO«OBOBOg<^4Bí»H<>HOa»BSO¡OBi^Og!O^O^Og 
J A R A 
del 
(Extracto do Puntas do Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Medicamento autor izado p o r e l Gobierno F r a n c é s , en vista de un informe 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de la A c a d e m i a de M e d i c i n a , contra 
las E n f e r m e d a d e s d e l C o r u & o n , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l o s J t i ^ o n q u i & s y de los P u l m o n e s , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e i a s a r i i c t i l a c i o n e s ^ 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la M i d r o p e s i a . 
aftr.JOHWSOW ha obtenido, del GoMerno Francés , un privilegio exclusivo para la venta y la 
preparación de este J a r a b e , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acta auténtica, 
ha sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época a otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor),. ROARD, Barón THENAKD, PAJOL DES CHARMKS, GAY-LUSSAG y 
SAVARD. Miembros del Inst i tuto de F r a n e l a . 
Para evitar las Falsificaciones exíjase la F irma Jotanson BOXSAStB , y sobre oada Fraseo 
el Sello de Garantía de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
M O C E O E B , Farmacéutico [antiguamente caite Perrée), actuaimente, 112, calle de Turenne, P A H X S 
En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
E n G a s a de todos los Perfumis tas y 
de F r a n Q i a y de l E s t r a n j e r o 
tgolvo de $rroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C Ü Ü i e s JE^-^Sk."^", PERFUMISTA. 
^ . A - I E S I S - S , ir "o-o a e l a , I P a r L s c , © — J P ^ K I B 
LAQ 
(Hañna Láctea Nestlé) 
ALIMENTO COMPLETO 
HARA LOS 
r xM" 1 T O E S 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta ^ v ^ . ^ ^ ^ 
DEPÓSITOS E N T O D A S l_AS PRINCIPAL, E S F A R M A C I A S Y DROC5UER1AS 
I d de la Ú U U ü l G H ] 
— 55, calle üe fílVOLI, 55 — 
i o i i e 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
B i t u q u e t - > í u d i c — F l o r i d a — V i o l e t a M u 9 a ¿ etc., etc., etc. 
Aceite Phi locomo — Aceite D u q u e s a 
Polvo d e n t í f r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulcif icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
JEvitense Jas Imitaciones y l a s F a l s i f í c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
T O N I C O 
R E G 0 K S T 1 T Ü Y E N T E M 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres. 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
JUINA// 
A L A a y s N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p t c e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación do los Medicamentos mas acflvos para combatir a la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea aionlca. la hdad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a lodos los estados de Lan-
guidóz, de Enílaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se hallan muy latalmenle predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época—Farmacia J.VIAl,U, ruede BonrboD, LTíOa. 
DeuOaílos cn l a H a b a n a . 
p C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y D e ^ d ^ ^ ^ c h o , T I S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON l.KS 
9 
i v o m 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA V BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada frasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á lia de evitar las Falsillcacionei. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bouleyar* Yoltaire, PARIS 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales rannacias. 
A £ E J T E M O R E N O - C L A R O 
e H I G A D O 1&& B A C A L A O 
CABALLERO DE LA ÓRDEN DE LEOPOLDO DE BELGICA, 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA^ 
COMENDADOR DE LA ¿RDEN DE CARLOS III. DE ESPAÑA. 
PUEO Y NATURAL. FACIL DE TOMAR Y DE DIGERIR. 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente superior á los aceites pálidos ó compuestos. 
Universolmente recomendado por los Médicos mas eminentes. 
DE UNA EFICACIDAD SIN IGUAL 
contra la TISIS, las ENFERMEDADES del PECHO y de la G A E G ANTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la RAQUITIS, y todos los AFECTOS ESCROFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE en botellas que llevan sobre la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JONGH y la firma de 
ANSAR, HARFORD & Co.—Cuidado con las imitaciones. 
Unicos Gonsignatorios, ANSAR, HARFORD & Co.^lO^igh Holborn, Londres. 
Se vende cn todas las principales Farmacias del Mundo. 
AGENTE PAEA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.'DE JONGH, SANTIAGO DE CUBA. 
Depositarios eu Habana: Sres. Lobé y C», Obrapia, 3 3 y 6 6 . 
T 0 M - M U T B / T / V 0 
CON 
El F i n o ¿íe F e p t o n a í i e f r e s t i e es el mas precioso de ios tónicos; contieno 
la libra muscular, el hierro hcrnálico y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el único reconsiituyente natural y completo. ^ . ^ 
SSste a e l i e i o s o V i n o , dcspicra el apeliio,reanima las fuerzas del estomago y 
mnioraladigestion-, es un reconstituyente sin igual, porque contleneel^JLliRMSiVTO 
de los músculos y de los nervios, detiene la consunción, colorea la sangre agotada 
por la nnemia, y precave la desviBclon de la colaraua. vertebral. 
Guando Defresne resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en un liquido 
nutritivo, la Peptona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron utilizar esto precioso nutrimento cn 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué admitida o f i c i a l m e n t e 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
E l V i n o de P e p t o n a J i e f r e s n e se impone cuando se trata de nutrir a los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
E l V i n o ü e P e p t o n a D e f r e s n e debó ser empleado on las consunciones, 
las úlceras del estómago, la diabetes y en todas las enfermedades crónicas . 
E l V ino de Peptona^ f te fresne asegura la nutrición de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes nuuaii lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. „ ^ , „ . . ... 
DEFRESNE es el primer preparador del Vino de f e p É o n a . D e s c o n ü a r délas imitaciones. 
AL poa MENOR : En tod.u la» buonai —>^ ya, ^ ^ i ^ r - y ^ 
Farmacia! de Francia ^ O - r O e r ^ ' ^ í p ^ o W S & w ' ^ V Í ^ ^ ^ " * ^ 
y del Extranjero. ^ ^^r^tz-j j 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
D e p O s i t o p r i n c i p a l : J o s é 3 a r r á . 
A O U A D E T O C A D O R l a mas apreciada. 
Perfumista de la Re ina de Ing la tem y de l a Corte do Rus ia . ' 
P A R I S — 10, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
V é T i d e s e e n . t o d a s l a a a p r i n c i p a l e a F e r f u . m . e r i a a . ^ 
Imprenta del " Ü M o ^ ü e , laILffiariaa/'.Eiola 89. 
